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TRATAMIENTO! 
N ú m e r o I 
Para las enfermedades d i 

l a Sangre 
N ú m e r o 3 
Para la Blenorragia y sos 

consecuencias 
N ú m e r o 3 
Para la Tos, Anemia, A s m t 

^ IMúmepo 4 
f P a r a Reumatismo, exceso 

de Acido Urico 
N ú m e r o tt 
Para E s t r e ñ i m i e n t o , Dolor 

de los R íñones 

d e H i e r b a s y R a í c e s d e l a R i c a F l o r a A m e r i c a n a ^ J ^ ^ ^ I 

P E C H O S 

Desarrollo, bcilexa y endurcdnüento en 
dos mese, con P I L . D O R A S 
C I R C A S I A N A S d e l 

d o c t o r B R U N 
|37 •Ros de éxito mundial es el meior reclamoI seis pesetas frasco 

Scgalá, R. Ploics. 14; Alsina, P- Crédito. 4; Vicente Ferrer y C.» 
Cruz Roja, Escudiller», número 75; Salus, Fontanella, 7; Scrra, 

Pelayo, 9; Farmacia Moderna, Hospital, 2, y farmacias. v 5 * | 

DOLOR EN LA ESPALDA, LUMBAGO 
No safra una hora más ! Obtenga alivio y confort instantáneo 

con el L I N I M E N T O D E SLOAN, el 
ahuyentador del dolor de fama mundial. 

Tanto si su dolor tiene un origen 
.«9fU reumático o sea debido a irritación ner

viosa, el .Liaimento de Sloan lo liará desapa
recer en el momento que se aplique sobre la 
paite dolorida. No es necesario frotar — 
no mancha la piel. Ensaye el Sloan sin 
demora, ti Vd. sufra de REUMA
TISMO. CIATICA, NEURITIS 
TORCEDLRAS, DOI-OR EN LA 
ESPALDA, etc. 

Dt t'tnta en todas 
Lis ['aniiacî s-̂  

LINIMENTO 
deSLOAN 

l O L f ^ B 0 6 CABEZA desaparece con :a Momtopanina Caldairo ou b mi 
ñutos,—Rbla. tTorei , I J ; PjjJbjo, 9. i íarmtcias.-H-S bI»^ oaü 

O R I N A 
Las SALES KOCH curan SIN SONDAR 
NI OPERAR la uretra, próstata, veji
ga y ríñones. Dilatan las estrecheces, 
rompen la piedra y expulsan las ara* 
nlllas, curan los catarros é Irritacio
nes do la vejiga; calman al momento 
las punzadas y horribles dolores d 
orinar, limpiando la orina de posos 
blancos purulentos, rojizos y de san
gro. Las SALES KOCH no tienen rival 
por su acción rápida y segura. Venta 
en las boticas del mundo. Las CAP
SULAS KOCH cortan n DOS DÍAS, sin 
pailgro, ios flujos blenorrágicos secre
tos recientes y modifican los cróni
cas. Para lograr un éxito fijo pídase 
gratis é la C L Í N I C A M A T E O S , ' 
Arena l , f, de M A D R I D (Espa* 
ñ a ) , el método explicativo Infalib?» 

Tos ferina (catarro) 
Bronquits, Asma y afecciones del apamo 

respiratorio.—Cura eficaz tomaddo 

Contraferino Victoria 
VENTA.-P. Huesca, 10, Sans.-Segalá y 

farmacias. Depósitos: AndreM y P<frcz /tartii" 
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V~%m mm ^ V i o » U r i n a r i a s — M a t r i z — R a y o s X 
m M F é l w B . ^ j r c l Plaza de l t Universidad, I ¡ d e 3 a 5 ¡ económica da 7 * 0 

B l . UU,UVto 

E 

6 

Médico oculista.—Muntaner. 93; da 10 a 1 
Clínica. oaHe deSans, 143; da 5 » 7; S«n». 

P A M P Q P Í Í W T h C V í a s u r i n a r i a s . — R o n d a U n l v o r s l -
, b ñ i V l r d r U r i I A d d a d . 1-4, p r a l . - D e 3 a 5. Económica de 7 a 8 n. 

T ^ « a X S T T C S í f ^ l T T V T ' Inspector del servel de dements de la Mancomuni. 
• W W JUJ JL tai Avariosls antíga, Preocupaciona Neurasténla-

Aogolia, Melancolía, Trastorna genésica, mentáis o nerviosos. — Aragó, 201. De 3 a 5. 
i"-"»>J'luí n m i.u jiluju-jjj_u—iijjjwui ia_i.üiusjj^!ji|li • " 

UN RESFRIADO 
MAL CUIDADO 

•s una pue r t a ab ie r t a 
é toda* lam ENFERMEDADES 

O* la O ARO ARTA, da loa BKOMQUIOS 
y da loa PULMONES 

IMO DESCUIDE V . JAMAS UN CONSTIPADO 1 
PUEDE V . CUIDARLO 

EN POCOS DIAS, Y A POCO COSTO 
CON KL EMPLEO DE LAS 

P A S T I L L A S V A L D A 
ANTISÉPTICAS 

Pero, sobre todo, no empleo V . sino las 
V E R D A D E R A S 

P A S T I L L A S V A L D A 
bw qM M 'renden «olo 

E N C A J A S 
eon ti nombre VALDA 

«a la tapa y sano* 
de otra manera 

ñwfíierñraft 

TALLER ESCULTURAS DE Tor... 
CLASES EN MARMOL Y PIEDRa 
Trabajos ar t ís t icos para Obriv . 

Arquitectura. a ' 
Mostradores de todas clases Eaiiin 

Americano para Bara y Cafés, Carne-
cerfas y mesas-de todas clases 
Precios que no admiten eompeteneí» 

Escultor-Marmolista 
' Trabajos para Cementerios. Lápldsi 

desdo 30 ptas. 
Hostafranehs, núm. 8 (antes Ho«, 

tais-franohs). 
Tranvías mSms. 1, 39, 52, 55, B í y s v 

A n t l s á r n i c o M a r . I 
*f.—El único que la cara 8ic 
baño, véndere en todas iai 
farmacias, y en la calle PAR. 
LAMENTO, núm. 17. 

V I A S U R I N A R I A S - M A T R I Z — S I F I L I S - R A Y O S X 
OttW fadloal de ta Blenorragia crónica :**: : - : Tratamiento excluslrc 

GOIDE DEL ASALTO, 18. - Gaonsulla da 10 a 2 j de 4 í 14 nocía 

C O N S U L T A 
de enfermedades de la piel y da los 
Jrganos genitales. Tallera, 29, entlo, 

11 a í i de g a 2* 

-

P A P E L D E 

V V M A S i 

C L A S I C O 

F á b r i c a de pan ta l l as de seda, ar< 

mazones y p o r t á t i l e s e léctr icos,! 
ESPECIALIDAD EN LOS ENCARGOS ' 

B O X E R S , 13-

C l í n i c a D e r m o - U r o l ó ^ l c a 

Ronda San Pa&lo, 7, entresuelo, 1/ 
Cousnlta espeslal para obreros, UNA PESETI 
De doce a dos y da «late a nneve da la neem 

L a Casa Schic de Compra-Venta 
Hace liquidación de toda oíase <l» j 

ropas y calzados y demás objetos » 
precios nunca vistos. Abrigos desd9 j 
15 ptas. Trajes desde 25, etc. En cam
bio pago 21 reales pop duros Amadeo, i 
San Pablo, 87 Junto a la iglesia. 

230 ptas. 
100 

Bxtra (doble página) 
Número I 

SE ADMITES HASTA LAS 
DOS DE LA MADRUGADA 



EIj d i l u v i o Mnrtea, 22 de enero de 1921 PAO. S 

M á q u i n a A m e r i c a n a ( G a r a n t i z a d a ) 

ELECTRO 

CONTADO 
PtM. 

6 5 0 
PLAZOS 

Pías 

FARLOÜET 
UKAftViA U N 
TABA, 19 T 21 
TELEFONO 1990-A 

BARCELONA 

al mes 

PARLOBETS PREMIADOS. A PLAZOS D£SQ£ 3 P£3£TAS AL MES EM lüELANTE 
O l V E f í S O S A R T I C U L O S 

T e r i f a oe p r e c i o s a M m m 

Reclamos I.'página, 1 columna P'm 
(cuerpo 8) 1 — la linee 

Reclamos 2.a página, I columna 
(cuerpo 8) . . . 0'50 » • 

Ammcíos I columna (cuerpo 6} 0*25 > » 
Remitidos, I colum. (cuerpo?) 0'75 • • 
Gacetilla, l columna (cuerpo 8) l'50 » • 
Buques (marítimas), I columna 

(cuerpo 6) . 0*40 • » 
Sección comercial, I columna 
(cueerpoO) O'ñO • • 
Oficiales, I columna (cnerpo 7). 0*75 » • 

s m m m Ü m u m m u f 

I : : : : COOPEIIIITISTII 
pon REGINA LAMO 

¿ l)o vonta en Librerías r eu e«(a AdoiinU # 
S traclón. J 

Precio: o ' so ptaa. • 

E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O S 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
Hoy, 82 da propleJad y aliono. - A ¡as imevo,8;',fmid» represunlación do la comedia miislcal a» tres actos do R. Strain», L. CA1* «Cí-ERO 

DE t .* R ^SA.—ílaüaua debut de loa célobres anlata» María Kousuezzofr (soprano) v Antonio Trantoul (tunar) r del barítona Jean tlooran con 
laípora f U">X, tomando parte el célebre bajo MarceIJournet. .Maestro Fr,!coni.-Sibado debut del célebre airo barítono Paaquale Amato y 
de la soprano Carmen Tosc&l con la ópera c<5mlca do Verdl F LSTAKI"" 

¿ H A V I S T O U S T E D 

DOÑA FRANCSSQUI TA 
e n e l T E A T R O N U E V O ? 

H»4t<.t4 «•v-I-M-^-»»* ••{• •!•»•{••»•{••:»•••»»•*•> * * *********************** M M M » 

T E A T R E C A f A L . O M E A 
T«iéli>..<> . i s o a - - Av-nl. dimarts. tarda, a los cinc. m o o e s 

IUA FíGL,IA OE a O R I O , 
S.fWJ'ooular. — La fam... ,i (..media do I'hontfar&s Malnar, DARIO NIOCODEMl. 

PER A ^«".NVOR I '-r.NYO' A. Noche, primora 
do la» íoia línlra» fniiclones de la célebre compafiia italiana de 

, _ . . protagonista VKKA VKK0AN1. - Butacas a 6 pesetas Locall-
.»Kira do IVAnnnnzio, A-**» • * % J « - < m ^ fl^B *^ dadesaí. 3 y t peseta». Demá. Wrda. tothom a rinre: - L. 
y l l l o o T R i -,x. — Nocüo, sogunda de 1a eompania do Darlo Nlccodoml, LA .vi ARIONEXTB, do l'ierre WoKf. creación do esta compañía.— 
"Ores, noche: I PBSOIC «Ni, de Xiccodunil. Se despacha en contaduría. 

• « H i t * * i * * + t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * - * * * * * * * * W ^ 

i i * * * * * * * * * * * * ^ ^ ^ * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ 

n o i * r XJ 
»' * M rtrt ir a r t i i. . f i -ax nái D CD IVA 

•i* 
Oran compafila de «arzuela. - Dlrocción eacénlca: LKOPOLDO GIL. - Primeros actores-directores: FEKNANDO VALLEJO y CARLOS BERAZA. 
•»e*ros directores y concortadores: Jl'LIAN VIVAS y LAURUANO RlUA.-Hoy. martes. Urde, a las cuatro y media.-Estupendo rorraonth popular. 
L a c a r a d e l m i n i s t r o , M o l i n o s d e v i e n t o y E l c o n t r a b a n d o . • i T ^ ^ h i ^ - ^ X Z : , 

• S?n r?í0i B 0'ta Coapaai a. Oraclonoa delirantes a Mercedes Meló, Mercedes Casas. Pilar Bagues, el tenor Pineda. Fernando Vallólo. Montoya, ote.— . . • "p,".'.81 presentación en decorado y vestnarlo.-EI niíórcoles noche, para solemnizar el saiilo de 8. M. El Rey, fnuclón de ftala oriranlzada por el i i J ^'.ÍJ'Monirqnlco Alfooso XIII» con asistencia de tu las las autoridado». 9e pondrá en escona D->fl < ' r a c ! » a t i l n . fcljuevos dobut do lo» i «mi. "UJirinico Ailuaso AHI» con asís.encla au \.< \in las autonasuo». 
"mnontos cantantes JOSKPINA BUGATTO y EMILIO VENDRELL. So despacha cu contaduría.—Teléfono 2981 A. ' 1 

i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



PAO. < Martes, 23 de enero do 1924 DILUVIO 

T E A T R O P R I N C I P A L . P A L r A C B r o m E ^ i 
Hoy, BkrMa, U <U Suero. - UiAÜUÜEXClOS DE LA TEMPORADA. - PBESENTACIOS DB IiA COMPASlA.-Noclio. a laa <Uoz .-»treB. a • esto eatro do lo unoolo en trei actos, el secando dlridUo oa dox cnadro*. orliilnot do loo leOorei Romero 7 Ferdández i>Awh. miit;.. , , 'i moertro RAFAEL, MIU,AH -J <lel * 

por too emlitoatoo ortlsU* La l sa Vala . Fttnlllo Satfl-Barba. M U u c I Ar<*IU. MfiariUu C o n l l . n a r c o , Losada, eeúorea Or- ' l i a de Z á r a t a . Fuontaa, Oorin, oto., ote. - 3 0 sadandaa t iman. 3O. — 3 0 cor la ias , 3 0 . - « S orotaaoraa d« or ' auaala , « a , da l Slndleato Mus ica l da Cata lun *. dlrlffidoa por el autor de la obro, el ln«lg-ne maestro RAFAKL Mn,l,A\',-uaI-,n, ' «léroolee, tarde, Inanirxiración de loo mallnós de moda para tamlllaa con el estreno dd la urana Losa rerlota del maestro Mitón ' 1 

N U E V O M U N D O 
•oeh*, BL> DICTADOR, por LOTEA VELA j 8AGI BARBA, 

E n p r e p a r a c i ó n u n m a r a v i l l o s o e s p e c t á c u l o a l a a l t u r a d e l o s m e j o r e s d e l extranjero . 
80 despacha en Contaduría para toda lo semana. 

T E A T R O P R I N C I P A L P / L A C E 
Compaflía GIBERT 

Miércoles, 23 Enero, tarde, m Inauguración de los matinéee de 
ORAN MODA f>ARA FAMILIAS 

con la mista dol maestro MUlin 
3 X r T J E ! V O M X T l S r D O 

Todos loo dlaa EL, DICTADOR y 

Be despacha en Co-otadnrla. 

— — — TOURNÉB J 
FEDERICO CABALLE • 

Hot, martes, tordo. O laa clneo.-ISACGUEACION 
DK LAS FUNCION K8 A PRKCIOS POPULA lil-S. 

Oran Compaftla do lanoela j opereta 
— Primer actor y director — 
BUTACA, RTAS. 2 . — El divertido entremés de Fero&ndez del Villar Maftanlta da Sun J u n n r DKljüT da los áplaadldíslmn» csd- 4 i 
tantos TANA LLURO, MONTSERRAT VILADOM8 y T V T A 1=» X T ~ V /X Noche, a laa diez: La preck'M I 

i-V-1- • X r t - A - - opertta en tros actoe de | | J A I M E M I R E T con la preciosa ^locaon dos aetoe del maeotto Vires 

libro de Paao j Q. dol Toro, mdsloa dol maestro Luna. - Grandiosa presentación.—Decorada J rostaario expléndidoe. - Lo más grande eu presentación. TODO BARCELONA AL T I V O L I A ADMIRAR «BFrNAílOR» 
Maftana. tarda.-Bntaoa, ptas. 1 - eran programa.-Dobot del pop alar actor RAFAEL DIAZ. Noche, FUNCION DE GALA, orgaui»*!» 

t«* la Oomlsion de Benoflooncla de la Cnu Roja Espafiola,eon motlTO do la fiesta onomástica de 8. M. el Roy Don Alfonso XIII íq. D. g.)r a beneficio 
d» dicha uaUtoclOni La grandiosa obra Bb:NAMOR J eanolones por el socio de la entidad el notable barítono Federico Caballé. Todas las n* 
oaoa Brix amor.—Se despacha en eontadaria eon tras días do anticipación eon el anmonui do 15 por ciento. 

a a A a % t 111 » • • • j 

P i d a u s t e d c o n t i a m p o l o c a l i d a d e s p a r a v e r 

DOÑA FRANCISQUITA 
en el TEATRO NUEVO 

T E A T R O B A R C E L O N A - t ^ i ^ í n n 
Hor, aartao. — Tarda, a las etaeo y ««arta — El extraordlAariamonto aplaudido draaaa oa veno, on tres actos y na epílogo, orí fin a! do I » 

- i Fenándeo Arderla 

E L B A N D I D O D E L A S I E R R A 
FXITO DEFINITIVO T ROTUNDO 

Noche, a las di ex — La hermosa comedia en tres actos dol nutro autor Mannel Linares Blras 
- I - a A . M - A . H a A . I L s E ! Y ' OVO DB LOS TRIDSFOa DB LA CONPAKIa J 

Mañoca •lárrolai, tarde: L * m a l a LRY. - Noche. LA CASA DF. l a TROTA. - Jueres. BENEFICIO de Ja primera J 
ANITA A OAMUa. - IMPORTANTBi Queda abierto el despacho de localidades en oontadnria do once a osa y da onatro a stoW. .^e 



EL DILÜVIt 

I GííAN TEATRO ESRA^OI^ 8M ,̂"^5^?í%tó^7E '̂ 
2 Hoy, wartM, tanto, a l u cinco. Entrada y butaca, UNA peMU. — Exito tnrirní 
* da la comedia d« costumbroa baroelonoaas, en suairo acto», de Pompoyo Orefmeí, i 
* da blancas. — NoelUi El eran éxito El par* i>ailoc. ÍCI para patia*. - Ha&aisa, mié 

{ N O DSSaE: U S T E D D E V E R 

D O Ñ A F R A M O I S Q U I T A 
en el TEATRO NUEVO! 

eeeeee—i 

O G O Xl3[ X c o 
CompaOia In ta rnac lona l d « revis tas d o l PRINCIPAL, PAL.ACB. 

Hoy, martes, colosal a» funcionas. — Tardo, a laa 1 y media. — Noche, a las dlea. — Kxlto ruidoso de la grandiosa revista de espectisolo en 30 cuadros 

V E U U I N O U P A L A C E - R E V U E 
X Fox l romun la . — ¿HamStaa (muy cómicos). — AprAs m l i i u l t SKETCH trlglco de AMlCHATIS- - Úacaca, DUÜ Ptas. 

^ ', A -•.»•« A-IIMI Î I A IL TJ .TS A A ̂Ta > .r- i*a Ja I?I fi A itt «fi J: Í'I LTI I I I»\J,A¿'- '~ A A .'i A Ji'lii>*-»t.il p « «t*-l A i*?A A.C if' l»>̂ ¿<'̂ As*»«tfJ( <*.-'. ."• VA*'-A A .'i i'* A-"f 

T E A T R O POL/IORAA1A - Compañía de comedias 
Hoy, martas, tarda, a las cinco. Hatlnte Popular. — Butaca platea T _ a . «-í*—v-»-»^», rt A l TT"! rt - Noche, a la ccu entrada. UNAposota. - El éxito rerdadero en tres actos ^ J K J Í J d l U « d X «_9X V - diez.Popnla 
Bntaea platea con entrada, D03 putetas. C3>*ca.11 sa.Y'C^ TT" tf^PS.I sa.T7<=kTaC9. • Maftana, miércoles El éxito de risa contlnna en trei actos. * 0 S 2 » - t . X " i X « - L U y \ / « t íX t i - tarde, a las cinco 
Matlnée popular Yo tfollardo y ca lovarg . — Noche, a las dle», popular: n i doctor QlmeSnez. — Viernes, B, noche, función en honor y A T . ^••tf~l'TVrí¡2l<~> • I • I T I >TG1T . A Estreno de la comedia en tres actos de los sefiores J. A. y beneficio de 1 ' ^ *—' J—*-X^-»a-^»- - Feriuu,d0 Kernáodea Portero, Loa a m l j r a d o a y 
«Td̂ líaítoSíâ rS: S O m l D r a < a . H O p a s e a , se despacha en contaduría 

*'^«*•^M*»^t^'^^^><•*••^^">^^***^^^^'•t*••<^•^*^^<"^<•*•*^^^t'^^^^^^»^^•**•••* 

T E l . A . T O G - O 
HOY. MARTES 22 ENERO - DEBUT DE LA GRAN COMPAÑIA MORANO 

Ñocha, a las diez 

• E L I N T É R P R E T E D E H A M L E T 
c r e a c i ó n de M O R A N O 

V.' /.'-A '-AA AA.' A A AA A A A AAA A AA .*. A A A AA A A A." ̂ , A AAAA A A A A A 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A C I E D A D E S 

G r a n T m a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
te^Us-^S^S S a s t r e y 
i - o q u e d e j a n l o s a ñ o s -

h é r o e y E l i x i r t r a n s f o r m a d o r - SrSiS,}! 
ACON-lECíMIESTÜ riNEMATOOIlAKI-
CO. coarta jornada de la colosal película I r f O S m i s t e r i o s d e 

P a r í s , ^ ^ F ^ s ^ ^ í ^ ^ ^ d V a m i C o n t r a ' l a l e y h i i m a n a • ^ t t í i m L a s dos h u é r f a n a s 

T e a t r o s T r i u n f o , / V l a r i n o y C ^ l n e N u e v o 
Hoy, martas. — Estupendo programa. — Colosal éxito de las preciosas elntas 

Hay que asegurarse - Pamplinas aprendiz de herrero 
, cómica cómica 

Alás allá de los s u e ñ o s - L a novela de una sirviente 
preciosa película de aran tnetrale colosal prodn-'clón rto rrran Inu-rés dramático 

o s m i s 
i 
coarto tomo cío Un cgloeal cerno ceta ponda serlo ̂  

'• AA A AA A AAats&A AA<» A AA A A A Jxa« 
S A L O N D E M O D A 

Las divertidas pa
líenlas cómicas E l i x i r t r a n s -

{ D R - A - I j ^ O E C I E¡ - o r a n 
% % ^ % Z S t l " ¿ X ^ 0 ™ ^ ? Las travesuras de Tony 
% íormador y Sastre y héroe. - ^ ^ ¿ ^ ^ Lo que dejan los años. 

Jueves: ESTRENO de la película musicada y cantada M. I S S V E N U S . 



9AQ. S Hartes, £2 «lo enero de 1024 EL DlLDVio 

, , C O L I S E O D E I 
• V A R I E D A D E S t 

.Vl.".3NIFICO« Kl ' .AlS T QRalVDB^ P « T " IT LUAS n a V ^ W l K O ^ O e » ^ ^ ? ! , . X 
Hoy, msrM».—Tarda, a las euaíro y madla.—Sooha. a las dtas.-CJRAHDIOSOS PROOKAKAB. Proyeoción da !ntoro«ant«« y NOTABLES PELICTrT̂ g ? 

Uransucoé» de lo»famosos clmnaetaicomedlanto» » KX( TO (-) VXITO (—) EXITO • 
J A O K R I S K i T Y B £ T T Y 1 do loe fao^oe elowca parodlítu mm-lô ee J 

La notable y oradonada «tracción coreoyr45ca S 3 C ^ ^ 3 ^ . J jStfÉ'íl''S'*k • 
dr. o b b :eil t - y s i <s¿ • 

Grandes oraciones a la cólabre troupe aerobdllea Japouaea « . ^ ^ L ~ {' . 17 ' "< 
- A . JESL E l 3 3 O UNT O A R R I - R H {—) A rmitr^V! <—) 

CLAKOROSO EXITO de la dmp&tlca artista fdolo del público. EXITO CLA MOHOSO 

B L A N Q U I T A 3 U A R Z 
In l e rosamo y var iado p««»«r»orío da s u cranc lAt i . Wani^lnaa p r o » » jtaclfi»» 

| ^coiee y ^ ^ d ^ r ^ , ^ B L A N Q U I T A S ü . \ R E Z . x M A R Í A CONESA. 
«> IMPOBTAKTE: Qaeda abierto el despecho da localidades en Contaduría do once a una y do cuatro a siete. 
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C I Ü T E S I R I S P > . H K y J E t O ^ A L C I N E 
Hoy. martes, día de moda, s o a Soloeciouado proírrama 
H -• 'tf'TSivat' Kanxarlooal película craaclóo do l i ü » u a « > la eminente artista May Al Ileon r l A t T i I n a «a A o n sentimental i>olLcnlapur U t 3 ; . . X A I O S a H a la «ran actriz Zaau PUta 

m í s t e p i o s d © > ' ' a p f s ^|^J?"3e*xi8ió'ú?d?™ 
fílfxip t p a n s f o p ^ a d o r 1*ü7r<tíc?i?k9dU 

c a a s t p a y l i é p o e com^ ̂  ^ S ^ o ^ 1 , ra,'i;colM 

L o s r m i l o n e s 
o q u e 

Próxim̂ ente estreno de la adaptación cinematográfica de la « 
célebre obra de Arniches y García Alvarez, 

A L I N A D E D I O S 
música del maestro Serrano. 

Interpretación de los geniales artistas: 
A S A - a J A N B O N A F E . $ I R E N B 

Film exclusivo del Repertorio 

s 
«i» 

M . D E M I G U E L , . 

L a A R I S T O C R A C I A D E L F I L M . S 
^•••»••^^»^^^^•^^^^ ' '^»»•••^ t • • •»•^^^»»;• l ' •** '^^w^"»»fr•^^<^ 

S A L O N C A T A L O G A 
G r a n c i n e d e m o d a — N o t a b l e s sexteto 

X O R R E I V T S y f r í o R O S E S ' 
Hot, manos, óxlio 

por UAKUl'U (KL). — E 
calost>« coiuclía. — J 
la obra que ha o 

f UAC LEAN. 
••• :• : • 
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E L C A R R O Ü 
S U P E R - J O Y A U H I V E R S A U 

Ipof los c é l e b r e s artistas 

e n 

La más grande historia de amor que se ha filmado 

o 

j Debido al largo metraje de esta cinta, se pensó en un principio proyectarla en dos jornadas, al precio de r 5 0 pesetas 
A la butaca por cada jornada, pero comprendiendo que esto suponía, no solamente un desembolso mayor, sino que 
•> el público estaría privado durante varios días de admirar ta película en su totalidad, la Empresa ha acordado 
| proyectarla en una sola sesión, al precio de D O S f > e s e t a s b u t a c a . 

Prozum» AJnrla Especial por Gloria Swansou. Bebé D.inloll mejor salén.-Las mejore» pcllcolas.- tT)nr nítÁ /-«Jrnhínr lia pcnncfl? Proz" 

y, martes.—El éxito de la temppraaa trlil Muc ^-«"• l ' i a i UC C^pü^Uf yTliomas Melg-hamj arte, lujo y ele^aocla.-l-jtreno do 
ga lope t e n d i d o ^ a í ^ S ' N o h a y n a d a c o m o e l t r a b a j o . E l p e r r o p o l i c í a y N o v e d a d e s U n i v e r s a ! Todo» lo» días ¿ P o r q u e c a m b i a r tíe esposa? . En orevo 

estreno de 
E l p e l u q u e r o en p a l a c i o ' a ü ^ S ? 

E S T U O I O C i R E R A - C í n e d e M o d a - S a l m e r ó n , n ú m . 173 
SELECTA OriOÍJG3TRI%A T i A l M A V 

t l r X E l gran amor, ^ S F * ^ * E l tercer beso, "^t* - E l mecánico, • N,oyt& 
dades Universal.—Miércoles, estreno de Jocelyn, muy interesante. 

- e I N B 
(OraosKtltua L l a c a t a o l — — — 

a ^ o , M 0 ~ P a t f i e R e v i s e n ú m , 3 2 t - U n m a r i d o c e l o s o 

teXS - U n m i l l O n m o r u n a c e n a P r ( ^ - o s w A L D r - T r i f e i s S a c l o -
3 tIC*«SE Potentosacreaclún de HAE0LD LLOTD _ ' X T ' n . f - » » ^ - » ' ! ^ - k ' n <=>•« CroaoWn dsl mago de la risa CHABLES J «EL». Exito sla precedentes de rlaa V « í ü a á L ü i O X i e S CHAPIJN (CHAELOT) | 

T D A « - f - l - T r j « . I - T U A T # •« U * ' • • « A T E O R A L O S L A J 

J - ^ r X - O a — J r ^ - ^ T ^ J . ^ i r a u ^ ^ J C L i • . c i n b m a t o o r a f i a J 

H e v i s í a P a t h é , n ó m e r o 744 - La c o n p í s t a da Tr iqa i t raqDe , ^ f á ? ' La casa I | w los m i l t eml i lo res , d ^ i S ^ ' - A L r U P í O T S , f o r ^ o r e t ^ n a ; t 4 ¿ m S ^ tóTx 
X @ A . B £ : 3 L . I D E ! T T J D O D R 

2 a,,,, O BL> KAVORI r - í OE LA REINA 
4 -*'r»oruinarla producción Uístórica de dmlambranto presentacldn. Apesar de «n larje metraje se proyectará entera. Kocomendamo» a nneatro 
************ 

público la puntualidad 
^^«•g•^^l•>'^'^'^i;">•*^"I'»K^^^^^^»*»^^g-^^<•^{Ha' 
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T E A T R O N O V E D A D E S 
EXITO — EXITO - I -XIT O 

HOT MARTES 

I O S H I J O S D E P I E 
(La pclicala que no olridari osled nnnea). 

Dm caDttnlos ~ - 8.000 metros — 

Primer capitulo 
Segundo » 

E L . I N F I E R N O B L A N C O 
S O R D O L O R f í S 
f h o y e c t a h X c o m p l e t a 

UocaUcIadoa platea y a s í a n l o pa lco I'SO p r i m a r p i so , I 
~ aatfundo p i so O'so 

Ent rada tfaneral y do paaao O'czo 
AVISO: E<ta pollcula. por ra gran metrajs, ompezari puntoalmente a 

las cinco y a laa nneve y media, y únicamente se exhibirá en ei 
• T E A T R O NOVEDADES • 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 
Or t iuos t lna SuilA. — Salón de reunión da tamlllaa distinguidas. — Iloy, martes, grandioso y selecto programa, rerdadero triunfo de la 
foSirVrSíi' L o s a m o r e s d e u n p r i n c i p e o E l o a r r o u s e l d e l a v i d a 
(exduatra de esta Rmpreea), maravillosa película, conceptuada como la ma¿ 

• y la fastuosidad con que ha sido trasladada a la pautall 
i emiuontes artistas MART PHILBIN y NORMAN KE 

lílil. Completarán el programa la comedia de gran éxito 
C U l t U . X ' E l i I l S l C E L , f¿«rs° TLMEL 
NOTAi Dado al importante Interés de esta magistral película se proyectará entera. Por la tarde, a las seis y cuarto.-Noebe, a las once. 

' Durante loo días de su exhibición rentrán los precios: Preferencia, DOS pelotas. General, UNA oeoeta ' 

I D I A N A A R G E N T I N A I E X C E L S I O R I 

Cuarta jornada de la colosal 
serle en nuero jornadas 

Hoy, martes, grandioso y excepcional programa de emocionantes peUcnlas. 
L O S M I S T E R I O S D E P A R I S , 

ozlraordluaria prodaccl&n 
clnematoirráfico. 

> El monumental film de 2,£0O metros < La colosal clne-comedla de t.OGO mis- } Î a original película en 1 partes S La cinta cómica, do gran risa 

! ffi.^'l'^&Lai* i L ? ^ L l f e ^ r g g P 9 \ m m m m 5 S a s t r e j h é r o e 
JUEVES. Grandioso programa do Estrenos: Quinta Jornada dé Loa m l s t c r i o a do Parlo, — Hoyando de l mat r imonio 

i S,000 metros- — No escr iba usted car tas 1,600 metros. — L a l u z n z u l y Viernes, d í a t roca. 2 
L O- -A- -O .« e. e. .a -A. -s a * .* a » * -a .« .o. a e. A J • A A A ^ - • • •--A-.o a. A a 
* o" • »• "•" »• #• • * " t i1 V W WWW 9 W "•" '• " o o o »- iT̂a • l'f • T T V 

C Q O f l U m E f l T A ü w PflDÍ^Ó >: CÜRLKVtllA 
Hoy, HABTE81 — CONTINUA MENTE EXITOS. - SIEMPRE LAS MAS SELECTAS PRODUCCIONES 

La sensacional norola francesa T - T _ g m TTT T « B ' a ' "gg proyectándose la primera. P̂ Jv,?!1"1̂ 14 dividida en cinco Jornada» " " *^ * In precox artista BEQINE DDM1FN 
L a f u e r z a d e u n a m o r , F ^ ^ X ^ S I n á S t e ( X ) L u c h a d e p a r t i d o , a c ^ r A ^ r d 
C o n t r a l a l e y h u m a n a 0 ) L a e a s a d e l o s m i l t e m b l o r e s ^ 

Jueves. Seleccionados estrenos; L.tk L o u p l o t e , segunda Jornada. — JWli p r i m o , del Selecto Progiama Alaria, . 
por t i malogrado RNRICO CARUSO.—Por u n p e c a d o « J e c o d i c i a , hermosísima producción dramát ica .—Amor i 
q u e v u e l v e , drama sentimental y otras. « 

M M M M * - » * * * M » * * * * * * * « " » » * < " » » M • • • • M * * M ' * * ! - * ¡••******»*»**,»'*,»l****»********<,*l''*c,*,>*** 

- Q r a n v í a L a y e t a n a - Te lé fono 7131-A 
Uoy. martes, programa oscogidialmo, siempre las mejores pioducelones —Ln f o r r e de Noe l* octava y última Jornada.—Roalldades ' * 

v ida drama por Viola Dana.—rodo u n caba l le ro comedia dramática por Wllllam Rnsaell.-Eroceptor do l i l l l m n modo ron" 
,os a m o r e s do ana v iada dos partos de gran risa.-Jueves, todo estrenos. 

CONCIERTOS 

^ L S S O C I - A - C I O 1 3 E M T J S I C J V . Ü - A . C - A - M E I R - A . 
A x r r T T dlmarts, al Palau da la Música Catalana prosontació deis emlnents artlstes: AOOLP BURCH. v lo l in i a t a i BUO^ ' t V \JÍ SBRKIN, p l a ñ í a l a - - M a í n l t l c r ec i t a l de oono-esi BACH. (mi majorj. — BEBTHOVEN, (mi bernol roajor> 

BRAHMS, (sol major). — Exclusirament per ais sools. , 
| A VIS: Les reclamacions referents a inviudons. han de fer-se de 10 a U d'avui al local social, Passatge de Sant Josep, Uetra K, per eoerit preelsaaio» 

» » » » » < , » » » » » l | i » < , » » » < . M * - » M M * * » t » * * > * * * * * » * * * > » * » ^ * * » * * * ^ M M ^ » * » * ^ » * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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g f l l l i E S 

L A C A M A R 
Bailes, múalCB. va r i edad 

Mae»tro de bulle de saWn. - üuleo en Espafia ' i e n an dia («1 eanriene) amefta bien el baile de «oelsflad 
También enseña toda clase de bailas modoraos. — Mis de 50 aftos de priotlea son la mayor garantí» 

CALLE CIEWÜ9 1)K LA BOQUEBIA. 2, KN TKICSUELO. lóalo a U calla da 1» EoQueria. 

fi^ E l S í ' I i R T A I _ j " 
ar de lo qae digan los inoralUtaa. El cate es modM 

„ »abroao servido ñor una camarera del PAL^AOIQ 
' )E C5«ISX»I> í'fZftrBila. a. o r a l . Teléf. tC23)4 

Todos los díaí, nneraa bellozas. Todos los diaa, 7 debuts. Kseandalosas manifestaciones de entnslastno. 

D E P O R T E S 

T E A T R O C m C Ó B A H C E i - O N B S 
H o y , m a r t e s , 2 2 E n e M » - N o c h e , a t a s d i e z e n p u n t o 
GRAN VELADA INTERNACIONAL — CINCO GRANDES COMBATES. CINCO 

OL.1VA contra BERTRAN — MULAX contra OA CIA 
BLASCO contra SHOW.M — VALrl^ElSHIN contra VOU-TQU 

P E D R O S A E Z contra J I M M O R A N 
CNTHAOA a 1*13 SETAS 

Hoy, martes, tarde a las cuatro y cuarto.—Escogido partido de pelota.—Muflost y ^a^aamandl contra Osear y Ottrat*.—HabrA nn 
ugunilo partido.—Soche, a las diez y cuarto.-Grandioso partido de pelota a cesta Pa rmin y C h o r r o -ido consra 'a lazor. — Deapoéi se jiu?ar4 
nto partido por aplaudidos pelotaris. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

on 
. 1 

T e l é f o n o 3096 • A 

S a l ó n d e T f i é d e c i n c o a e c h o t a r d e S a l ó n d e b a n q u e t e s 

S e r v i c i o e s p e c i a l s a l i d a d e t e a t r o s • 

ORQUESTINA de cinco tarde a tres madrugada •• Sucursal del Restaurant Cataluña 

í P R I N C I P A L . P A I w A C E - C A B A R E T 
TARDE. DE 7 A O 

C U B I J E & T O S - P A Í A C S a 6 P t a * . 
' * Noct ia , a Jo u n a . tfran llanto eu hono r da tocSíis loa tipio:) Ool 

Restaurant de primer orden. Enseguida grandes novedade5 

E X C L U S I V A D E R E V E N T A S . A . 

GTJTSLXI. v e l ó l o . a . I n t e r a a c l o i x a l C L & B O X E O 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N É S 
* Mar tes . 23 , a las dlaz de la noche 
| V A L L E S P I N contra Y O U - Y O U . I J I M . M O R A N contra P E D R O 8 A E Z ; 
• Pi...,»-?*cP,l,,a«,«»s isrelerenlaa para todos los Teatros y partidos de Foot-Ball en la Central, Ronda Unlvereldad. a* ¡Cliaflin ? r i™ Cataluña) y an las Sob-Centralea. Araión, if7« (CATALUNYA IMPKKIAL. 8. A.) y Pelayo, 1 {PATI BLAU). 

, a 8 admiten encargo» para eervír a domieilUi. — Ta :* lono i A . 

^ A L í A C E - B I L L / A R , S . P a b l o , I I © - Bil lares disponibles, desde las diez de la m a ñ a n a 

http://OL.1V
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m u s i c - H A ü ü s 

M U S I C - H A L L D E 
* P R I M E R O R D E N 

Director M . Aymerich 
C A L L E UNIÓN. 7 A L C A Z A R ESPAÑOL 

Orandloao pro t f rama 16» 

X J l t i l m o a d l a i s d © g ^ "J" | |>J X J l t l m o s C L L e l b \ 

E x i t o de T o r r e s : M a r q u é s : F e r r e r : A l o n s o : R e y n o n : P . M E S E G U E R : M . TÜBAU 

I S ^ r í S i t í f . í ? ^ C o n c h i t a C a m p s , I s abe l T o m á s . JueTes, debut de In p i R P I H A hermoaa canroiietiaia • l->l->i»il//l. 

Tarde, entrada y consumaclúu, 79 céntimos 

Viernes, 
debut de N A I L A 

• ¡ 90 hermosas artistas, 60 : Oran ansrlttff de siete a nueve Palcos gratis 
I"»**»»»»» 

DI RECTO Rj L U I » C O n Z A N A 

T i m o DE LOS CUADROS 
i * 
2. ° 
3. ° 
4. " 
5. ° 
6 ° 
7. ° 
8. ° 
9. ° 
10 

La receta Infalible 
La Revista 
iA cantar conmiool 
La ley seca 
EspaBolas de París 
Fantasía polar 
Las futbolistas 
La sortüa mágica 
Malsín Bebé 

LAS ESCDLTÜRA8 

HOY, NOCHE, LA NUEVA REVISTA REFORMADA 

Crispín - Crispan 
•n un acto y nueve sorgrendentes cuadros 

ESTA TARDE La ovacionada revista 

JUEVES, XARDB 
ESTRENO OH 

a - NUEVOS CUADROS - * 
• Ululados 

Andalucía en Cataluña 
y £1 que la hace la paga 

Tapiloc kn i r ada con m í a pksk-Jaruus ^nsumacios Uflíi t a 
EN DIAS LABORABLES 

iMarquAs de l Duero . # 0 - Teléf . 3 9 3 9 - A •:• 
[ Todos loa días, tarde, > lis castro menos enarco. — Kocho, a los diez menos cuarto: Concierto por o o Art is tas , « o — <40 Tanguistas. 4o * 

Exito contieno de J. RUIZ i THAUIA i BBNLL.IURE : NUNES i LIUIAN OAROEN i MALLORQUINA i URIANA. % 
OUBRMERO • ESTRELLA MEJIOAN t FLOR DE LIS J la monísima cancionista M ^ ' . I A AIXALA « 

S A N C H E Z EL* D I C X A D O R r]¿Z£Zt¿E^^o'ff • Grandioso EXITO da )arevista titulada: 
Decorada exprofeso i Riqueza en restnario : Consumacirto asnal en butacas días laborables por latarde. UNA PESETA : De I a 3 SODPEE-TANQC 
Exito eontlnno del número de conjunto: « E S O S Y ASRAZOS. De 7 a 9 APERlTiF TANGO — Ovaciones a M o r í a Manzanares 

M U S I O - M A L I ^ M O I V T E - O A R I ^ O l 
Asal to . 30 . — T e l é f o n o 3 S 7 0 A. — Olrecc iAn: Rober to Vlfí-ja 

Hoy, mar-tes 
ORAN FUNCION EN HONOR Y DESPEDIDA DE 

re w m i r 

Mafians, miércoles, 23 enero 1924. — Dos Importantísimos debuts, dos * 

/ A A R I A A L C A R A Z 
bermoea canz-onetista 

erioIIitayHeraldo 
Estupenda pareja de balle.-De una a tres Souper Danclnff.-Ochenta 

Consumación en butacas los días laborables, UNA PESETA. U artistas, oclienta,-Cuaronla tanguistas, cuarenta . , 

• • • • • • 

t 

<Irente cal le "art i-nblo) 

G r a n é x i t o de las artistas rumbistas: PoPteñita - MaPÁsanz - ChaPÍ*0 
v IL.OILi-A. HVC O 2\r T I DE3 H. 

E x i t o do l a grx-axx ooxxxpafilaj do •vode'vl.l 

DORSAY-FI-ORÍ fc DHIVIDCV A -Dnnnlan « t i io ln .ha l l ¿ KI " ^ i / m ^ ^ h T o W a ^ Ó E N T E S ' | 
é w L a d o r i t a 

PILARIN. FLOR TEMPRANA X P O M P E Y A - P O p U l a F mU8ÍC-Iiall 
C f l M r i F Q I T A f l F * Exltazo de la revista <• * * I I U Ka 9 • ** C W K i » — LA ViNOUDA DEN í OFUL — <• «ai f t* 



jaijutbvvu* ¿tartos, 28 do enero 6« lBí« í>ao. 

BOYAL CONCERT 
MARQUB3 O U m O , (06 
Ex i to : L u i s a P e r u c h o 

Ex i l azo da fas m o n í s i m a s ' i r notab'.es 

PEPITA MDHRES - OLIVIA 
LEONOR PONS-TERESITA 1DARRA 

SuccAs do 
L O S MONTANO 

(daeto) j 
Mercedes Bueno 

CRONICA DIARIA 

I 

1 V*-" 

I i 

fe I 

i ! 
1"' 

v, 

En la Audiencia 
SESALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Vlüanucva y GellriV — 
Pobre». — D. J. Palmeta contra S. Pal
mero. 

VUaíranoa del Paaadés. — licsaliucio. — 
Don Juaa Batlle contra Jaime Font. 

Sala secunda. — Gerona. — Incidente.— 
Popular Bafiolense contra Moñés Tobías 

T otro. 
Incidente. — Luis Batllj r otro contra 

Juan Prunell y otra. 

AUDIENCIA PROVINCIAL. 

Sección primera. — Aadleníla. — Uo la-
B-Jeoto por estafa. 

Sección segunda. — Universidad. — On 
oral por «stafa contra Pierre Hol y un in
icíente sobre estaía contra Santiago Suriano 
Babllonl y otro. 

Arenys de Mar. — Un incidente sobre al
i e n t o de bienes. 

Seeolóa tercera. — Sur. — Cuatro ora-
es Uno por estafa contra Jesús Nicolás; 

"„0 Pop Kurto contra José ParadeU; uno 
tZ C m o """rtra Bautista Bordes y un oral 

L ,10 contr* ¿uan Miguel. 
«eclón cuarta. — No tiene seflálarntentos. 

NOTICIAS VAB1A8 

<le«a 'ri Seccil5n Primefa se eelebci el locl-
«ont-, , aPeIao''5n en causa sobre . estafa 

aira Juan Murad. • 

En la sección tercera se suspendieron los 
cuatro orales que había señalados, proce
dentes del Juzgado del Sur, por diferentes 
motivos. 

En la sección cuarta' se ha suspendido 
por enfermedad del letrado defensor el Jui
cio oral que estaba señalado por disparo y 
lesiones contra Ambrosio SanmarUn Planas. 

VISTAS CELEBRADAS 

Sección segunda 

Tentativa d« robo. — La madrugada del 
día 22 de julio de 1923 el procesado Lund 
Souley escaló la verja que circunda la casa 
forre que en la calle del Carril posee la'viu
da de Oarota, y al oír ladridos da un perro 
volvió a salir, siendo delcnldo, ocupándosele 
un destornillador. 

El fiscal don Mariano Rodrigo pidió para 
el del banquillo la pena de- 550 pesetas de 
multa y pago de costas, conformándose el 
procesado. 

Sección cuarta 

Tentativa de robo. — E! día 22 de abril 
último el procesado Juan Mulló García, en 
unión de otros dos sujetos, penetró en la car
pintería de Pedro Ramos Huguet, situada en 
la calle de la Travesera, 125, y sustrajo una 
sortija de oro, un alfiler de corbata, también 
de, oro, y un par de pendientes, alhajas que 
fueron tasadas en 05 pesetas. 

Al ser detenido el Mulló se le ocupó una 
palanqueta. 

El fiscal, don Vioenls García Martin, pidió 
para el ocupante del banquillo dos meses y 
un dfa de arresto -mayor y 95 pesetas de 
indemnización por el hurlo y por el delito de 

tenencia de útiles parS el robo un año f 
dfa de presidio correccional. 

Toma do posesión 

Ayer mañana, con la solemnidad da coa 
tümbre. Juró «1 cargo de magistrado de est 
Audiencia, habiendo tomado posesión dfl 
mismo don Alberto Hernández Galán, qu 
sustituye al magistrado señor Martínez Rull 

EN LOS ĴUZGADOS 

• I do guardia 

El Juzgado de la Audieaola, secretarla d^ 
don José María Plorensa, Instruyó durant» 
sus horas de guardia 83 diligencias, hablem 
do Ingresado en los calabozos del Palacio d i 
Jusllcia tres detenidos. 

Le sustituyó «I de la Lonja, secretaría d^ 
don Eugenio Sarmiento Porras, al que hojl 
relevará el de la Universidad, secretaría d» 
don Antonio Codornlu Tarrés. * 

Estafa 

Ls: Sociedad Unión Ullrámarlna ha pr». 
sentado una denuncia al Juzgado de guardi<! 
contra el conserje de la misma, el cual, siâ  
autorización alguna, vendió tres espejos dsj 
la entidad, valorados en 1,200 pesetas, sprOíl 
piándose de su Importe. 

Detención do reclamados 

Han Ingresado en la Prisión Celular Aa« 
tonlo Díaz Jiménez y Alfonso Muñoz Solano. 

El primero estaba reclamado en mérltoí 
de una causa que se le siguió por hurto el 
año 1918 «n el Juzgado de la Universidad f 
el segundo en causa sobre hurlo segutefa él 
año 1982 en el Juzgado de San Juan, d«f 
Murcia. . 

Del hundimiento del teatro Apolo 

Ayer mañana se presentó ante el Juzgado! 
del Sur el lesionado llamón Borrás Bigorra, 
que no fué hallado por los forenses en el 
domicilio que habla dado. 

Los médicos señores Corolcu y Canlvcll 
le han dado ya de alta, completamente cura-" 
do, habiendo prestado luego declaración aa-i 
te el Juez Instructor señor Benito Landa. 

Quedan aún pendientes de curación freos 
lesionados, todos los cuales siguen rne]o< 
'rando. 

E l t a b a c o 
LA "SACA" DE HOY 

Tampoco tiene la Arrendataria esta soi 
mana cigarros antiguos ni puntos fuertes pe
ninsulares para entregar al consumo. 

Los consabidos cuarterones de dos ochenta' 
y dos cuarenta, paquetes de Bclenla y las 
consabidas labores exóticas, es todo el ta
baco que recibirán esta semana los estancos. 

La Arrendataria continúa olvidando qua 
Barcelona es una ciudad donde abunda el clc-
métíto obrero, no preocupándose, poco ni 
rnucho, de entregar a los estancos paquetes 
de picado de veinte y de velnlicineo. 
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í 
Be un principio de derecho que na-

á t t puede obligar a un tercero «in su 
feoienUmiento. Guando lee «orieta ie 
fletn al Gobierno francés que el pue
blo ruso no *e considera obligado por 
Im deudas contra ídas por el sar, los 
i o r l e U se oolooan en un terreno del 
cae diffoitmente se les pae4e eehar 
fon argumentos da Jurispruciencia. 
toa soviets podr ían afladir que nadie 
puede obligar a a* tareero por el per. 
inicio que le ha proporcionado, j que 
I I dinero que Franola prestaba al sar, 
y en torno da oujn» devoluelón se agi
tan graves problemas internacionales, 
fue prestado contra el pueblo ruso, 
perjudicándole directamente. 

Bl Gobierno ffanoés neocsítaba 
pqual rodillo eompresor de que tanto 
$» habló durante fa guerra y prestaba 

{I car hipotecando la sangre del pue-
lo ruso. Franola, usando y abusando 

te esa hipótesis de dereoho Interna-

Sonal que consiste en otorgar a los 
oblemos extranjeros la verdadera re

presentación nacional, mientras oon-
venga, que cuando no conviene la h l -r¿tesis cae por los suelos, daba por 

ueno al Gobierno del «ar 7 no cono-
•ía al pueblo ruso sino para calcular 

Su peao numérico en las eventualid-i-
es de un conflicto armado. Era en 

vano que loa artistaa, loa literatos, 
los pensadores rusos, a quienes Parla 

Sismo oontrlbuyiS a dar renombro i n -
rnaolonal, describieran los s u f i l -

mientoa del pueblo ruso bajo la férula 

Sangrienta de los Romanoff 7 de su 
ifeota camarilla. XI Gobierno fran

cés permanecía Impasible ante las de

portaciones en masa a Siboria, ante 
el látigo de los cosacos beodos, ante 
la incultura del Imperio, uale su m i . 
seria moral y material. Los lamentoa, 
los gritos, la desesperación del pueblo 
ruso no llegaba a los oídos del Gobier
no francés, que seguía prestando su 
dinero al zar y contribuía con él a 
afianzarlo en el trono desu:ótico, desde 
el quo dominaba las espaldas de todos 
sus súbditos para ¡acerarlas a man
salva. 

Cualquier Gobierno sería responsa
ble do ese olvido, de esa desateneirtn 
hacia un pueblo; pero lo es mucho 
más el Gobierno del pueblo de la Re
volución y de los derechos del hombro. 
Francia,, que so debe a su historia, 

Lpues por su historia vive y a su Histo
ria debe las simpatías quo despertó 
durante la guerra, no tiene derecho 
a ignorar la existencia de los pueblos 
que sufren y a tratar con sus tiranos 
apoyándose en aquella hipótesis de 
•que hablábamos anteriormente. 

Eso lo decimos, no porquo creamos 
que os actualüdad palpitante, hoy más 
que ayer, el problema del reconoci
miento de la acuda zarina por los so
viets, mi porque oreamos qua| esas 
cuestiones financieras puedan intere
sarnos un día, sino porque entendemos 
que rigiendo para todas las deudas 
aquellos principios de dereoho. que c i 
tábamos al prinobpio, no hacemos re
nuncia del derecho que pueda compe
tirnos el día de mafcina de rehuir 
el cumplimiento de compromisos que 
no hayamos contraído y que no hemos 
tenido nunca la intención de contraer. 

En el Ayuntamiento 

L a s e s i ó n d e a y e r 
Implexa la Malta 111 Ya apareció 
•1 saffor Vllal 

La sesión, ordinaria 7 da primera eonro-
•atorla, amp'aaa a lea tinco 1 media. 

Presida «1 alcalde. 
Bn al bemlolclo vemo»—job, eíeloal—al 

eaflor VUa, quien deade baoe alguna* satna-
kaa pareóla haCer adoptado el lema "Mis 
eultur» j menee admlnlstraolón", puat úni-
eamante asistía a laa reuniones da la Goml-
•lún ds Cultura. 

i Por oué durante aa« tiempo ba astado 
alajado al éefier Vtla dal ÓonitatortoT 

1 Por qué ha vuelto Y 
sChl lo sal"—que diría Vlotor Hugo. 
B i dlftetl aaberlo, aa afeito. Paro los 

Isctoras oompranderin nuestra Insistencia, 
tioando un bonftra 00roo al sabor VUa, que 
el prtnoifío de su geatlóa nos amenazó 
acá qua ta la anaontrarla haeta ao la sopa— 
j toaste qua sn tato da la topa no hay ni 
t n Atomo de ratllda—, ba podido tener 
abandonado al Condatarto en la forma qua 
le ha hecho, a la faoraa han de existir por 
Atdlo serles motivos. 

Nuevo Uniente da alcalde 1: Un 
praaldenta 4a Oomltión, apeado. 

Leída y aprobada t i arte de la sesión aa-
lerlor, te pasa al despacho oficial, en pri

mer término del cual figura una eomunloa-
olón del seQor Arglmón renunciando a la 
mano da dolía Leonor, digo, a la concejalía. 

Por unanimidad se acepta la renuncia. 
Seguidamente te procede, madlaate vota

ción secreta, a designar t i concejal que ha 
de cargar aon la Tenencia que desempeflaba 
el tefior Arglmón, c sea la octava, eon ejar-
ololo en al distrito déolmo. 

Resulta elegido, por 10 votos, don Fede
rico Camp. 

Como este seOor forma parte de la Comi
sión de Cultura, automáticamente, an vir
tud da la Táñesela que le acaba de ser otor
gada, ba de pasar a ocupar la presidencia da 
dicha Comialón, dejando apeada, por lo tan
to, al perínclito sefior VUa. 

Follcltaraog por el falto que ba oonsegnldc 
al sellor Artlgis. que ha «Ho qnlen, ac
tuando do perfecto eleetorero, ba «omblna-
do la maniobra. 

Continúa el daapacho ofiolal 
figuran también ao al rtespacbo oficial, 

entre ctroa, los oficios siguientes: 
Uno de la Alcaidía aomunioande haber 

procedido a la remoción da algunos alcaldes 
da barrio dal distrito L 

Y dos del Gobierno civil concediendo laa 
exenciones de subasta y concurso solicitadas 

para efectuar los trabajos de Inatalacián d« 
parte del Archivo Histórico da la Ciudad ea 
la Casa del Arcediano y para abrir na 

pozo artesiano en el Mitidaro general. 
Laa Inataladones mecánicas c» 
las nueves naves del Matadero. 

La mayoría de los dlc timones que ge ha, 
lian atascados sobrs la mesa obtienen el 
benepUolto edlllolo. 

Uno da ellos es el de la- Comlslín de 
Abastos, del qne ya d lm» cuenta, relatho 
a las tnslalaolones mecinlcas de laa dos nue. 
vas naves del Matadero. Como se recordará, 
se dice en él qua el mejor proyecto de los 
presentados es el de la casa Mas Bagá, pero 
que, a pesar de ello, no reúne tampoco toda* 
las condiciones Indispensables. 

Se aprueba este dictamen con un • en
mienda del seflor Pnigmarti an la que is 
solicita: 

a Que, teniendo en cuenta que oiogund 
da los proyectos presentados se puede adap
tar a las costumbres y necesidades del ac
tual Matadero general, Be~xeller« a la DU 
raoolón general de los servicios técnicos «1 
encargo de formular con toda urgencia un 
nuevo proyecto completo de- Ifistalaelone* 
mecánicas en las dos naves de que se trata. 

b) Que una ve» formulado y aprobado 
al aludido proyecto se ponga de manifiesto 
a las casas que han acudido al concurso, 
con objeto de que dentro del plazo de trein
ta días presenten an pliegoa cerrados nota 
de los precios a que se comprometan a rea
lizar el servloio, procedléndost, en vista ds 
dichas notas, a la adjudicación definitiva dtl 
concurso a favor de la que resulte más ven
tajosa. 

e) Qua al alguno da los concurrentes no 
se halla conforme con lo dispuesto en los 
extremos qua preceden, pueda retirar den
tro del plazo de echo días el depdslto que 
tiene constituido, quedando, desde luego, 
decaldo de todo dereoho en la Iramitación 
sucesiva del concurso, y 

d) Que, en oamblo, el hacho de no re
tirar el depósito constituido dentro del In
dicado plazo de cobo días implique la más 
absoluta conformidad a lo que an este acuer
do aa diapone y consiguientemente la re
nuncia a toda reclamación, aea cual fuera 
al resultado de la adjudicación definitiva. 

El aumento de Urifaa de laa 
cámara» frlgorlfloea 

K dictamen que hace reíereaela a lu 
nuevas tarifas que han de regir an las » • 
meras frlgorlOoas y que tanto dld que n»-
blar a varios ediles en la pasada •es",a' 
desanda hoy el camino que venia sigulenlW 
y vuelve a la Comisión. 

Parodiemos a Titto Schippa: 
—lAy, ay. ayl 

riando an los trlbunalaa de Jut-
Ucla 

latamos ya da pleno an al despicho or
dinario. 

8a oye le cantinela da siempre: 
—¿Se aprueba? ¡Queda aprobadoI 
—(Queda aprobadoI ^ 
Uno de los dlclAmenae que eonaiBua " 

aprobación, procedenU dal Negociado a? 
Higiene y Beneflceaote, propone <B>« J " 
contaste al Juzgado de la Lonja " " 
ciudad qua al Ayuntamiento no desea 
parta en el sumarlo qoa se ,Mlru{* to 
motivo da haber pasado al JU*Sa<f . „ 
de «lipa por las denuncias formulada» 
tra la Empresa de pompas Mnebree. í» ̂  
la Ccrpcraclda municipal Da, como . 

la rectitud da los tribunales de ¡ ^ 
en «ir, paro son la salvedad da que -- „ 
nuncla al derecho a indemnlzaolM <«" 
corresponda, ni a ejercitar cu»B|»ier 
che qua pueda tener". 
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¡Qué c«p« nos va • costar, asa 
política de sbsstoa! 

También obtiene el aprobado del Oonsis-
lorio un dictamen del Negociado de Preju-

Sueslos T Dei"1*' poniendo a disposición de 
i Alcaldía la cantidad de G.OOO pasclaa para 

Jugo do iliolaa y costas a los Jefes y otlcla-
ss que constituyen el Negociado de Abas
tos creado por real orden de 3 de! co-
iricnlc. 

El pan eaplrltual y al pan ma
terial 

I I seflor AWs se opone a la aitohación 
ía un dictamen del propio Negoelado de 
Presupiioitos y Deuda por el que «o bitb-
Tenrlonan con 1,200 pesetas las fleslai q̂ jo 
H han de celebrar én Sarrlá en honor de 
Sin Vicente EspaOo!. 1 

El scOor Poigmartí, apoyándose en que 
u trata de unas flestas iradlCIonáles, de-
Hendo el dictamen. 

El sefior Alós nc da el lirnzo a torcer. 
Estima Justo que ee coma un poco de pan 
Mplrltual, pero cree que antea liay 'que 
•aclir el estómago de pan materfal. 

El sefior Artigas salta diciendo que o Tos 
larrianeses no les falla ese pan material y 
que. por lo tanto, hay que darles el pan es-
plrilnal que piden. 

El sefior Alás: íPcro vamos a repartir 
Bucho pan de esta clase, al año? 

Risotadas y... aprobación del dictamen. 
Las tarifas de los autos de tar
eera categoría 

Queda sobre la mesa, a propuesta del 
leüor Cera, un diotamen del Negociado de 
Ingresos por el que se eleva a cuatro pe
setas la vigente tarifa liorom(5trica de los 
lotomóviles da tercera categoría, que es 
de tres pesetas hora parada, compután
dose, a los efectos del f'axfmetro, en la si-
leiente forma: 

Primeros ocho minutos. 0'50 pesel is. 
Cada un minuto y treinta eogundo» suce-

Élyos. O'IO pesetas. 
Los patentas de autos-laxl 

Queda asimismo sobre la mesa otro dio"-
temen del propio Negociado qué abarca los 
tttrcmos siguientes: 

Primero. A partir de la ficha de la 
•probación del presente, el Ayuntamiento 
otorgará a cuantos las toUciten patentes de 
•Uto-taxi do primera y segunda categoría 
y patentes de moto-tas! en las internas con
diciones en que venia haciéndolo antes de 
U aprobación de los aludidos acuerdos y 
oediante el pago de los derechos sefialados 
*n la tarifa tercera, parle tercera, del pre-
supucsto vigente, quedando, en eonsecuen-
«U. autorizada la concesión de patentes 
â̂ a los automóviles de todas categorías 

destinados al servicio de plaza. 
Segundo. A fln de que el píhllco pueda 

Jncontrar en la parada carruajes de las 
Y9* «tegorfas y, por tanto, do las tres 
^fas, o sea do una peseta, 0*80 y 0'60 
pesólas kilómetro, en todas las paradas l l 
ores asignadas actualmente a lo» antomó-
*itei de primera y segunda categoría, po-
d l̂a situarse la mitad del número designado 
P r̂» ísios, más otros tantos de la Urcers 
«alegorl»; m es Impar el número da ca
rruaje, señalado para la parada, los de 
«roer» categoría que puedan ocuparla se-
J*0 U mitad menos uno, y la mitad más 
_ 0 P*ra loa da primera y segunda cate

goría. Del mismo modo, en las paradas 
creadas para los auto-taxi» de tercera ca
tegoría, podrán situarse la mitad o la mi
tad menos uno, de automóviles de primera 
y segunda categoría. 

La guardia urbana cuidará de delimitar en 
cada parada el sitio reservado a los oa-
miajes de primera y segunda categoría y 
el destinado a lo» de tercera. 

Tercero. La guardia urbana estará fa
cultada para ir colocando, según exijan las 
necesidades del servicio a medida que au
mente el número de los auto-taxis, los aulo-
t.txls de todas las categorías y las moto-
laxls en los puntos rto la vía pública que 
estime más apropiados. 

La administración de la famosa 
Anca de Martorellas 

Firmada por los señores Vito, Ksclasans 
y Esmandia es presentada una proposición 
en cuya parte dispositiva se pide: 

Primero. Que por el alcalde se nombre 
una Comisión de concejales, asistida de téc
nicos, para (¡ua proceda, previa inspección 
ocular de la finca sita en Martorellas que 
adquirió un anterior Ayiinlnmlenlo, a lo
mar las slgulenles medidas: a) variar el 
sistema An administración directa de la fin
ca; l<i otorgarión de los oportunos con
tratos en condiciones y itlaxos que no pue
da obstaculizar en- su cnso la reintegración 
de las cosas en el ser y estado que tenían 
anlcs de otorgarse *! contrato de compra
venta de la finca, si se decretara la res
cisión del mismo. 

Segundo. Que las inedidus a tomar, no 
teniendo otro alcance qué las de carácter 
administrativo encaminadas a evitar un dis
pendio y gasto Inútil a la economía de la 
ciudad, sin compensación, quedeu al mar
gen de la actuación de la Comisión instiec-
tora. con relación a la validez jurldico-
admlnistratlva del expediente de adquisición 
de la fluca y del contrato de coiupra-venta; 
y de las consecuencias que puedan deri
varse de las resoluciones que al respeóto 
pueda . tomar el Gobierno. 

Defiende esta proposición el señor Vila. 
fil señor Glrons y algún otro edil hacen 

a la misma varias observnoiones. 
tu r fln es aprobada eon la aclaración de 

que la Comisión de que se habla en el ex
tremo primero, y que la formarán, Junto con 
el alcalde, los señores Vlla, Glrons, Artigas 
-y Mundó, tenga carácter meramente Infor
mativo. 

|A otra cosal ¿ • 
Un por de quejas del señor Alós 

El sefior Alós formula dos quejas. 
Se refiere la primera a la diferencia do 

trato que, tocante el sueldo que cobran, se 
observa en algunos empleados subalternos. 

La segunda es debida al poco éxito que ha 
conseguido el brador en las peticiones de 
mejoras que ha hecho para el distrito no
veno. 

Como el sefior Alós, al exponer esa se
gunda queja, se va un poco de la "muy", 
diciendo, entre otras cosas, que on la Casa 
Grande hay mucho ruido y pocas nueces, el 
alcalde,-después da elogiar la buena volun
tad del edil de los tricornios, le da un carl-
ñoso palmetazo, haciéndole ver que, al revés 
de lo que ha dicho, el Ayuntamiento actual 
ha trabajado y. trabaja mucho. 

El señor Aló», huwilde, conücsa-haberse 
"prospasado". 

La Teloddad de loa automóvllst 
El sefior Capará llama la atención del Con* 

aistorio acerca de la exocsiva velocidad qu« 
llevan los autos ea nuestras calles. 

Dice que las mullas son poco crcoidoa j 
se dictan con tardanza, que los números d« 
los vehículos a veces apenas son visibles y 
quo sería muy convonlonle modificar las " tu
ina que arlualmenta se usan. 

El alcalde recoge estas observaciones. 
Los "espontáneos" l l Final 

Agotado ul repertorio de la gente de i» 
casa, llega la de fuera a redondear la se
sión. 

Comparece en primer término don José 
febrer y Sislacli», que ya nos habla anun
ciado la vísila. 

Eleva este buen señor el grito al cielo 
porque no hay en Barcelona un padrón da 
cédulas. 

Se lamenta también ;le la vigencia del ar
bitrio %olirc inquilinato, haciendo resaltar 
que fueron unos hembras que deoían amar 
a Barcelona y Catalufia los que nos ira-
Je roa "esa porquería". 

Han transcurrido quince mioutosT.. 
El alcalde: Todo '.o que usted dice es. 

ovldcntemeole, muy interesanto, pero ha 
agotado ya el tiempo aefialodo. 

El señor Febrer: Pertoctameoto. Conti
nuaré otro día. Puede reservárseme ya ua 
turno. 

Gomo con ese serán tres ios oisoursos 
que el sefior Febrer nos habrá endilgado, al 
csoucliar la petición del tercer turno todo 
ol mundo "so ríe. 

Et señor Febrer: Me rio de los que sa 
rien de mi y ios perdono. 

¡Muchag gracias! 
¡AIiI V ailoje usted un poco, porque eso 

del padión d - cédulaa, al paso que vamos, 
lleva camino de terminar después que el ex-
pedieuie de Mataderos que instruye ei pollo 
sefior Tayíor. |Qus do es decir poco! 

El segundo orador espontánea es don José 
Sanrowá Gibert, quien te lamenta de la Im
previsión que signilica el hecho, de derribar 
parle del casco antiguo de la ciudad, donde 
está enclavada la Reforma, sin construir an
tes un nú.ncro de viviendas por lo menos 
oquivabate al de las quo fueron deslruidas. 

Don Víctor Moya Carreras habla en tercer 
lugar. 

Pide quo so coirijuia muchos abusos que 
se observan en U recaudación del arbitrio 
sobre el oquilinalo, que el Ayuntamiento 
Impida las tretas de que se valen muchos 
propietarios para elevar el proolo de los al
quileres y que se adopten medidas para hi
gienizar en lo posible las muchas barracas 
que se ulllisan boy para vivienda. 

El úlUmo orador de la serle, don Antonio 
Sánchez Gracia. Tempe una lanza eo.fuvor 
de la urbanización de Vallcaroa. 

Y basta. 
Son ¡as nueve menos cuarto. 

Cosas de Vendrell 
A propósito de un suelto que publicamoa 

eon el epígrafe de "Una denuncia grave", 
nos dice nuestro distinguido amigo don Lula 
Flgueroa: 

"He representado el distrito de Vendrell 
en varias legislaturas. El Ayuntamiento da 
Vendrell, republicano desde el alcalde al úl-

C a d e n a s d e R o d i l l o s 

C a d e n a s d e R o d i l l o s 

C a d e n a s d e R o d i l l o s 

Gasanellas y Cortadellas 
C A S A N O V A , S O 

TolASonO A-3Eia 
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timo alguacil, desde siempre tiene j ta te
nido, aun en 1905. «na adminlstraclóa tan 
ejemplar que {tara t i quisieran todos tos d« 
España. Utt detractor «Je toda lo que tea 
ropubUcauo y del Ayuntamiento de Ve»drcll 
as el Francisco Barot. que aparece como de
nunciante, sujeto que ha tenido cuentas con 
la Justicia y que es el "hazme r«ic" de todo 
Vendrell. ?i el caso mereciese la (tesa, les 
Invitaría a que sa persoaaüen en Vendré!! y 
kl primero quo viesen le preguntasen por 
Barol (que tuvo que huir de Vendrell y dc-
•empeü* una "portería" en Barcelona) y se 
eonveocertaa 4e quién es. 

En su consecuencia, para restablecer la 
rerdad. para reivindicar et buen nombre del 
Ayustamieuto reptiblloana da VindreU. muy 
encarecidamente les ruego, en nombre de 
mis amigas y en •»! prapio, se sirvan reclifrcir 
el suelto de retereiteia." 

OACETIliüA 
En la Capitanía general sa ba reeibkla el 

siguiente tekgruoa del ministerio de ta 
Cucrra: 

"¡'á- i.Ja UI del artieulu 5 *. real orden 
circular 17 actual ("Diario OQeiai" núme
ro 16} iaciuve entre Cuerpos que han de 
ser eliminados del sorteo d» AfHe» a trapas 
servicio aerostación, siendo así que tenieade 
ese Cuerpo fnenas en AtHea debea sortear 
en las cajas a los qua a 41 sa desíinaa. lo 
Mismo que loa do la brigada topográfica do 
ingenieros y compañía do obreros de ingu-
aiaros; sorteo en los Cuerpos ínchildoe en 
el artículo citado anteriormoote debe ha
cerse en los mismos agrupándoles por eepe-

Anoche nos visitd una Comisión de ven
dedores -del mercado de San Antonio, que
jándose del gran mlmeru de vendedores am
bulantes quo por el lateri>»r det mercado se 
sitúan, impidiendo el tránsito por las vtos y 
perjudioaniio en gran manera lo» intereses 
de los de puesto tijSte-

Trasladamos la queja a quien eorree-
ponda.. 

El Jueves, de siete a oeho «Se la noche, sa 
celebrará en el Instituto Francés (Consejo 
de Ciento, 3JS) una conftrencta pábftca a 
cargo deí prufesor DweTsbauvers sebea "La 
moral francesa cuntoraporánea". 

— Viajando en la plataferma posterior 
de un tranvía de la linca de Gracia el pasa
jero José Calpena se sintió un fuerte «a -
pujón, notando Inmediatamente la 14lta do 
la cartera, conteniendo varios documentos 
y nn biFlcto rts 25 pesetas, no pudien.lo 
detener ai aator de la ausfracddn por ta 
rapidez en que desapareció. 

Auxiliaron en el Dispensario da la eolia 
da Sepúlveda a Josefa Vlllalta, de 47 años, 
habitanta en la callo de Urgel. 50, bajos, la 
oual presentaba una herkla en la mana Iz
quierda por haberle mordido un gato. 

Ajar tarda, a las dos. aaiiUtnroa ea el Dis
pensario du las Casas Consislociales al niño 
de catorce meses Antonio Subirán» Parde-
rlu, habitante en la calle de AjUd. 3 y i , 
tienda, el cual presentaba quemaduras de 
pronóstico reservado por haberle eaido eo-
elma a la hora de comer un plato lleno de 
•opa que estaba casi ardiendo. 

Dloen de Torlosa que haltdnrfoee en una 
Anca de Coll-Bedó. propiedad do don Juan 
Maurl. jugando con un pitar*» de dinamita 
una niña y dos niños, aquél hizo explosión, 
arrancando una mano y tres dedos do la 

otra mano a la niña y oeasionándole además 
graves heridas en distintas parles del cuerpo. 

La desgraciada niña se Han» Angeles Bcr-
net Josefa, la cual fué auxiliada de primera 
intención en la clínica det doctor Sabató, 
ilendo trasladada, dado su estado de grave
dad, al hospital. 

Les dos niños sufrieron heridas de pronós
tico reservado. 

.aflos, y Fernando Miralles Pujo», de 80 lo.' 
dos mecánicos. ' ' | 

I Tal les aconteció en el paseo K de b m,. 
'taña de Montjulch. a\ 
I Ambos fueron asistidos de primera laten 
¡olón cu el Dispensario da ta callo del Ro-v 
'donde apreciaron al Alberto conmocian eerÑ' 
bral y erosiones en ambas piernas »l ftt'A 
nando. 

S O C I E D A D B A R C E L O N E S A 
D E I N Q U £ L > I N 0 8 

A virtud de ls reforma de Estatu
tos aprobada por el Execno. Sr. Go
bernador Civil d« Barcelona, en 8 del 
actual, interesa a los señores asocia
dos, en evilacWn do perjuicios, pasar 
por las oficinas do la entidad, cali» 
d» Fernando, n.» 30, prnl . (Unidn Gre
mial) antes del 1.* do febrero próximo 
para abonar la cuota de) actual se. 
mes t r» ; no siendo admitida baja al
guna que no se curse por escrito antes 
de dieha fecha abonando «l mismo 
tiempo los atrasos pendiente?. 

Bien se puede tapar eou la pinturai 
defectos que en la cara están tan sulo;) 
pero de nada sirve esa hermosura, ; 
sin ostentar preciosa dentadura 
y esto consígnelo el Lloor del Pelo. 

No baca mucho» día» que es ana Anea si
ta en •! término de Moren, distante unos 
veíate minutos del pueblo, al abrtr ano» la-
bradures anas zanjas se encontraron con 
varías sepulturas, casi todas diferentes, que 
encerraban restes humanos. 

No aparece seña) alguna por la q»e pueda 
eoroprobarse m aotlgilrdad. 

Al descender de on autómnibus en la ca
rretera de Coll Blanch Juau José Pon», de 
18 «ños. se produjo heridas en ta pierna de
recha, de pronóstico reservado. 

Dentro do su domicilio. Ensebio Planas, 
número 17, se cayó el niño da cuatro 
aíos Salvador Roig Doménech. 

Se fracturó el cúbíto dcrecBo. 

= Para tos obreras café LA GARZA 

Jugando a) fútbol en uno de lo» mactles 
• i - i eurbiin, jilas Martin-z L'ai'tés, «ie 17 anos, 
se fracturó el antebrazo derecho. 

Auxiliaren en el Dispensario de Saa Mar
tín a la niña de «icio aAos Josefa Leandro 
'7ané. habitante en la calla del Ctet, núme
ro 13, 1.*, 2 •, la cual presentaba una into
xicación de pronóstico reservado, por haber 
bebido una regular cantidad de lejía creyen
do que era agvM.*L¿fe 

El Ateneo Obrero del distrito IV, Merca
der». 38 y 40. principal, el jueves próximo, 
a las diez de la noche, celebrará la séptima 
aesi«:> Intima de arte, en la cual tomarán 
pacte los scúores Vidal Noucii. don José Lo
renzo, don Juan Kigali y las señoritas Fran
cisca Síarlet, Carmen Guilera y Brtaneó. 

ta FREIXENET, el mil lor xarapany. 

Ee hallan vacantes las plazas de farma
céutico titular do Qlot, veterinario Inspector 
da carnes da Massanet de Cabranys, depo
sitarlo de toa Ayuntamiento» de Ponida y Csl-
rá, scerelarfo da lo» Ayuntamientos de San 
Miguel de ChdeHs y Crirá y alguacil y pre
gonero de VHanova de la Muga. 

Hoy" la Delegación de Hacienda afeetuará 
los siguiente» pagos: 

Admlniatraclós da Loterías número 0. de la 
capital, 12.000 pesetas; a la Idem 18, 6.000; 
a la Idem 31, 10.000; a la ídem 19, 13.200, 
y a la Idem 19, 20.840. 

El domingo, por la mañana, 4 consecuencia 
de haber volcado la motocicleta en la qua Iban 
resultaron heridos Alberto Figuera», de 14 

Hallándose limpiando una cuadra sita en fei 
calle de Vilardell, número 81, Luis Jaca» 
Flanqué, de 37 años, Jornalero, causóse n i 
rías heridas de pronóstico reservado «a 
brazo derecho. i 

£1 sellar Lamber t, catedrático de His
toria del Arte en al Instituto Francés, tuí 
en el misma Instituto una conferencia 10W 
la "Arquitectura románica" «I Jueves, de ü s' 
a siete de la tarde. 

Antonio Blasco Rubio, da 50 alia». dattl:i 
ciliado en la calle de Lépenlo, esquina a V 
da Unrens y Barba, estaba prcuenciando uni 
partido da faot-ball desda una paced, euii*' 
da »e cayó, causándose graves heridas y me-, 
moción cerebral. 

Fué auxiliado en el Dispensarlo de la Quin
ta de Salud La Alianza, donde qnedé huú! 
su completa ouradón. 

A causa da haberse caldo de la blcieleU 
que montaba en la ealle de Valencia, es
quina a la da Roget, Ramón Pía Gomar, it 
24 anos, peón de a&afill. sa causó una S:-
rlda en la lengua y otra con desgarro en ti 
labio superior. 

Después da asistido ea el Dispensario df 
San Martín paid al Hospital Clínico. 

Al descender las escaleras de la puerU 
principal de la catedral se cayó Teresa Fon-' 
taneílas Pintor, de 87 afios, viuda. 

Sufrid una herida eontusa en el labio 30» 
perlor de pronóstico reservado. 

Un carro atropetM en ía calle de Saa A4» 
drés a Domingo Lamo HemándM, de 60 sfloA 
ocasionándolo varias heridas de pronéstlM 
reservado. 

•» fin época da enfermedades ic-
íecetosits muchos médicoa reconr.eü-
dan beber el agua mineral natural 
V'OHY CATALAN, qu» emorgu del ma
nantial a «0 grados de temperatura J. 
está libre da miorobioa. 

Por lanar que aatollr esta mañana el alcilf 
da a las flestaa que se eolebraria «n Sarn^ 
sa ha «U8»endldo la audiencia púWfca 
la da para cada mrtea. 

El «ecrelario del Cuerpo da la Kobrf* 
don Ramón Vllanova da Rosaelló, no» coma 
nlcaeaue dicha laiUtuoióo. en asamblea * 
traordlnarla, ha acordado oonraemorar • 

Cesta palatina de maftana eonoe<llando l^v-
la» tniolale» de la Caja de Ahorros a Ies 
varona» qua nazcan «se día en asta enMat 
familias necesita das. . k 

Para ello deberán solicitar sus P40^ , 
demanda acompañándola de su fe de bm- ^ 
momo y de la de bautismo del favor«cioü ^ 
secretario del Cuerpo de la Noblcia. 
los Condes da Barcelona, 2. 

El Centro Vinar o cense de esta ê *̂  
organizó una Jira campestre a la P0» 
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Foat da la Teula. alta ea Vallvidrora, donde 
tuvo lugar un almueno al aira libra. 

La animación fuá grande en aquella par
te da la montada. 

.No faltaron en la tiesta laa graoioaaa mu-
chycbM adornadas oon florea campestres. 

Uq nido al que eólo conoce de vlata le 
tiró una piedra a Rafael Gisbert Soldevtla, 
do tres anos, infiriéndole una herida con
tusa en la región occipltoparietal. 

F-ste hecho ocurrió ante el domicilio del 
Bafaei. calle de Roger da Flor, M T 

-

Fué auxUiado en la Caaa de Socorro de 
Grada et* encargado del poso número S bis 
del Metropolitano, José Perilla Ooello. de 

afios. quien presentaba una herida en 
un costado da pronóstico reservado por ha
berle dado una coa un caballa que arras
traba unas vagonetas llenas de tierra. 

Bn una clínica particular ha fallecido la 
nlóa de siete afios Francisca Prats Prados, 
qua la tarda del sábado, en su domicilio, 
sufrió heridas graves por quemaduras, que 
le causaron la muerta. 

VA cad&vcr ha sido trasladada al depósito 
Judicial dal Hospital Clínico. 

Iicsde hace varios días falta de su do
micilio, Llavlol, 11, 1.*, I . * , el nlfio de doce 
aflos Vicente Llopls Selva. 

sus sedas perscnalta aon: bajito, pecoso 
1 da gruesos labios. 

Et día de su desaparición llevaba ameri
cana y bufanda. 

Sus padres agradecerán cuantas noticias 
he les pueda dar acerca del paradero ds su 
querido hijo. 

QUIMERA OE ORO. Polvos da moda 
MARYCEL 

El Orfeó Catalá celebrará Junta general 
ordinaria el domingo próximo, a las cinco 
de la tarde, en el local social. 

— Don Juan Asses Gisbert ha presentado 
«ina denuncia al Juzgado da guardia contra 
«I duefio de un taller ds sapaterla de la ca
lle del Marqués del Duero, número 104, que 
ha desaparecido ocultando sos bienes, entre 
ios que sa encontraban una partida da píe
le» curtidas valorada ea cuatro mil pese-
la». 

lugando coa otros ñiflas en la calla ds 
Fonollar se cayó Ramón Otmeno Soler, de 
» "a anos. 

Se fracturó si cubito derecho. 

Las últimas victimas de los canes se lla-
•nan Antonia Jarguera Carmena, ds 11 afios; 
«srcedes Netto Albricias, de l» afioa; Isí-
:t>«l Moreno Lópos, da 24 afios; Clemente Jaén 
«¡nión, da 30 aflea; Juan Avila Sanmartín, de 
ao» alio», y Encarnación López Rosotou, de 
"0 atlas. 

Les cuatro últimos fuefon mordidos por 
•n mismo perro en la calla del Mediodía, 

'n es propiedad de la Encarnaolón. 

n ^ » •? calla da Menéndea y Pelayo el auto-
n?1.„,.lliM 8 «tfopelld a Vicenta Llóreos 

So una cerrajería de la calle da Salmerón, 
da i i } 3 ' 61 aPren<lla Jeala Pl Telxldor, 
im. . 0*• 89 P^u jo una leva herida en 
U!" mano. 

t t r ^ M i / ' j:u*rtel de Atarazanas un carro 
, ' Pl<lel10 Mo"né MoUné, de 17 afios. 

^íperior lntcnsa berl(ta en el Iab,0 

Por haber tropeiaJo con unos rieles su
pletorios se cay* en la Ronua da San Anto
nio Francisco OJeda Pórez da 29 aflos. 

Sufrió una herida contusa en la reglón oc
cipital. 

Dentro de su domicilio, Farell, número 22, 
l.«, Concepción Piedra Loronte, da 28 afios, 
se peleó con su realquilada Enoarnoclén Ló
pez, la que la produjo leves erosiones. 

A pedrada limpia se acometieron en la 
calla de Torre Damián» rranolsco Arfeaga 
Vlgué, de ocho aflos. y Juan Garriga Cal
ve», de nueve. 

Ambos hubieron de ser asistidos en el Dis
pensario ¿fe Hostafr.mchs de leves heridas en 
la cabera. 

Por fútiles causas rifierou en la calis de 
Jochs Floráis Rosa Padret Nogués, de 46 
aflos, y una tal María, que pegó un mordisco 
a la primera en la cara y otro en un dedo. 

Trabajando ea las obras del Metropolitano 
que se construye en la callo de las Cortes, 
esquina a la de Rorafort, el capataz Rogelio 
Canadell Gil, de 3» afioa, sa clavó un clavo 
en la planta de un pie, resultando con una 
herida ds pronóstico reservado/* 

Bn su casa de la calle de Carretas, núme
ro 60 bis, 2.*, 1.*, Iscbol López Gálvez, de 
39 afios, disputó eon su realquilada María 
Soló Doméneoh, de 37 afios. Interviniendo en 
la pelea el marido de la última, Vicente Mena 
Bo, de 33 afios. 

Las dos mujeres hubieron ds ser auxilia
das de leves oontusiones en la Casa de Soco
rro de la callo do Barbará. 

Anoche, a las 8'40, rifieron en la' Avenida 
ds Icaria Félix Sierra, de 27 afios, y Ramón 
Carretero, de 28 afios. 

Ellos se pegaron varios pufietazos sin con
secuencias. 

Las mujeres de ambos, presentes en la 
contienda, se accidentaron, teniendo que ser 
asistidas en el Dispensarlo del Taulat. 

Anoche, i las nueve, so pegaron en su 
domicilio de la calle del Clot. número 133, 
1.*, Natividad Pastor, de 80 afios, y Hermi
nia Basares. 

Laa dea Infiriéronse leves heridas. 

Por un automóvil fué atropellado en la 
calle del Clot Cristóbal Sánchez Iglesias, de 
40 afios. 

Resultó con una fuerte contusión en la ro
dilla Izquierda. 

La Alcaldía ha impuesto una multa de 50 
pesetas a Maria Badia, vendedora ambulante 
del mercado de Santa Catalina, por haberla 
encontrado en la revisión diaria una pesa de 
hsotogramo a la que faltaban 10 gramos. 

Por U propia autoridad lian sido casti
gados con un apercibimiento y multas ds 100 
y BO pesetas los abastecedores María Cap-
devlla. N. Bañera y el carnicero José Bat-
llorl, respectivamente. 

A Francisco Pardos Cámaras, de 89 afioj. 
Jornalero, habitante en tyia casa del barrio 
da Can Baró (Gracia), un hijo suyo ds 83 
aflos, en un arrebato de locura, la loflrió le
ves heridas. 

Una velada lucida fuá sin duda alguna la 
celebrada por la Juventud Soolallsla 

Las comedia» "Cobardías" (de Linares Ri
bas) y "Entre doctores" (da J. Abatí) fue
ron felizmente Interpretadla por el cuadro 
artístico de la Juventud. 

Tanto la sefiorlta Ayusto, como las seflori-
tas F. Alba, C. Rulz y A. Tello se hicieron 
acreedoras del aplauso del numerosqjiúbll-

eo que llenaba por completo el teatro da iá 
Agrupación. Tampoco podemos dejar sij 
mencionar, a, menos que faltáramos a un de4 
ber de Justicia, a los oompaficros Tarín | 
J. Hernández, J. Pérez y V. Bautista, lo* 
que, bajo la dirección del oompafiaro Galiám 
quien constantemente era la admffaolóu d«| 
respetable, desempeñaron, cual puedan hâ  
oerlo los mejores profesionales, da un mty* 
do admirable sus papales 

La fiesta terminó con nn gran halle, en d 
qua ss divirtió, de lo lindo la Juventud allí 
reunida, compuesta en su mayor parto pos 
aacantadoras sefiorltas. , 

El duefio da una ferretería da la calle dd 
Sepúlveda, número 187, bajos, hizo dele^ 
ner a su dependiente, Juan Sala, de 17 a^bs, 
por creer que éste se Iba de su casa con low 
tendón de suicidarse. 

Tal dependiente está en dicha casa por setf 
su padre muy amiga dd duefio ds la tienda.' 

Don Juan Mulleras, que asi ss llama el 
duefio de la ferretería, tocó pitos demandan' 
do auxilio, por cuya causa se promovió graa 
alarma. 

Comisión Mixta del 
Trabajo 

De conformidad a lo prevenido en el pá
rrafo último del articulo 9 del real decretd 
de 24 de abril de 1920, escediondo do la 
tercera parte el número de vacantes que 
existen entre los vocales patronos del Co
mité paritario del grupo tercero (Transpon 
tes) por haber dimitido los que formaa 
parta del mismo, debe precederse a cubrir
las mediante la oportuna elección. 

A tal fin, se convoca a los patronos Ins
critos en el censo del mencionado grupo 
tercero (Transportes) para la elección de 
nueve vocales efectivos y de nuevs vocales 
suplentes para qua constituyan la totalidad 
da la parlo patronal del mismo, desempe
ñando sus cargos hasta la renovación bie
nal reglamentaria. 

Las cleeolones tendrán lugar el domingo, 
día 17 de febrero próximo, en el domicilio 
corpoiatlvo (Plaza Real, 12, entresuelo), 
desde las diez de la mafiana a las cuatro ds 
la tarde, pndlendo tomar únicamente parte 
en la elección los patronos Insorllos en el 
censo del grupo tercero (Transportes), for
mado en el mes ds mano del afio 1922, 
cuya lista se encuentra de manifiesto en la 
sección del censo de esta oficina. 

Se previene a los que tienen derecho a 
tomar parte en las elecciones que se con
vocan que, con arreglo a la disposición' 
quinta de la cláusula C del articulo 7.» 
dd real decreto da 24 de abril de 1920, las 
Cámaras oficlUes de Comercio y ds In
dustria y los grupos de patronos que Inte
gran al 10 por 100 de los Inscritos en al 
respectivo censo podrán presentar candi* 
daturas ds vocales efectivos y de suplen
tes el día 10 del propio mes de febrera, 
desde las nuevs a la una, en el local In
dicado, ad como la oportuna propuesta de 
un Interventor y un suplente para la cons
titución de la Mesa electoral. 

Asimismo, conforme a lo prevenido en la 
disposición sexta de la cláusula antes ci
tada, y al objeto de asegurar la represen-
taolón de las minorías, cada elector sola
mente podrá votar cuatro vocales efeotlvos 
y cuatro suplentes. 

Lo que sa hace público an el "Boletín 
Oficial" de la provincia y diarios de la lo
calidad para conocimiento da tedoa los in
teresados y efectos consiguientes. 

Barcelona í l de enero de 1924. — Bl 
magistrado .preddente. Felipe Gallo. — S 
vocal aecretarlo, Jos* Rlcart y Sala. 
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U n m i c r o b i o r e b e l d e 

Con « t a tbomcSbla 7 antlpAUoo microbio 
Si Ib gripe no puede nadie. Todos son Im

atea frente a tae anlmaUto Invisible que 
pulula, duc&o 7 aeQor, por las calles 7 

da Barcelona. 

«Efe j t ^ C-

ifijh frite*! 4 ^ ¡ * * * * J p ^ j t 
No se aioolda a ningún tratamiento 7 se 

lie de todos lo» regímenes 7 hasta de las 
netlld&s prcflliotlcas más sabiamente lleva
das a cabo. El Iluso que eres poder escapar 
da 41 sabe bien a su costa que esto no 
•s posible. 

Lo único que le haee aimp&tioo es que 
no eonoee de Jerarquías, de abolengos, del 
«olor de la sangre de grandes ni chicos. 
En esto hay que hacerle Justicia, aunque 
los pobres 7 los hambrientos nos desespe
remos 7 maldigamos hasta de quien lo en-
(eudrú. 1 Ojalá en otros «actores de la 
Vida otros microbios fueran tan Justicieros 
como el de la gripe I 

Las oantárktai, la mostaza, la tintara de 
yodo, las infusiones da malva 7 malvavisco, 
de euoaUptus 7 «1 aoelto de ricino son para 
él tortas 7 pan pintado. 

T llega a tal su rebeldía, su Insana re
beldía, que cuando le queremos expulsor de 
nuestro» euerpos doloridos, sudorosos, sin 
fuerzas, hechos guiñapos, el maldito se sie
rra a nuestra carne, muerda en las muco
sas 7 en las visceras 7 luego se solaza 7 
peralquebrea 7 se baOa en el fuogo de nues
tra sangre. 

Su rebeldía nos manda, nos esclavina. La 
libertad Junto a él no slgúlüoa nada, ni para 
nada sirve. Es un rebelde que se ba erigido 
en amo 7, oomo tal, flagela las carnes con 
un látigo absurdo. Es un dictador que no 
haca caao ni de lágrimas, ni de miserias 7 
oficia de verdugo cuando asi I«. place. 

Hiera arteramente, sin daros tiempo par* 
apercibiros a la defensa. lE» un canalla 1 

¡Buen aflo para médicos 7 farmacéuticos 1 

EDUARDO SAN JUAN 

Los Juegos Florales déla 
Corona de Aragón 

El domingo por la mañana se celebró en 
•1 teatro 007» la fiesta da los Juegos Flo
rales organisados por el Centro Aragonés. 

Asistieron a ella «1 capitán general de 
la región con sus ayudantes, el concejal 
teflor Banqué, en repreeentaolén del al-
«alde, 7 un delegado del gobernador ol-
Tü. El doctor Martines Vargas envié 
una carta, disculpándose de no aalstlr al 
acto celebrado por sus paisanos, en aten-
elén a Ineludibles ocupaciones. 

El hermoso eoUseo del Centro Aragonés 
••taba lleno de distinguida concurrencia. 
Después de la lectura del seta de callíl-
eaoión de loa trabajos presentado* al cer
tamen 7 de la proclamación del poeta pre
miado con la flor natural, la Comisión or-

rilzadora fué al encuentro de la reina de 
fiesta 7 de su corte de honor. 

Al entrar la belUslma reina, seguida de 
•u corte, estalló una ovación formidable, 
que duró hasta que aquéllos la sentaron 
•D «1 escabel levantado en «1 «entro del 
•soenarlo. 

He aquí sus nombres: 
Reina, seflorlta Catalina Palomar; damas 

de honor: ssflorltas Ella So lanilla, María 
Bodrígues, Pilar Moraneho, Pilar Gaspar, 
Carmen Puértolas, Pilar Bayos-Manan, Ra
mona Oaudó, Pepita de Castro, María Gu
tiérrez. Carmen Alonso, Conauelo Hernán-
dea 7 Marta Luisa Caballero. 

El seor*tarto leyó el nombre del posta 
enmiado con la más alta distinción, don 
José Baltrán, que también obturo la viola. 

Por ausencia del poeta, leyó la oompoel-
•Idn don Eduardo Mendosa. 

La poesía premiada lleva por tana "Amor, 
tahlo milagro', que gustó macíio. 

T negó si tamo al mantenedor. doet«r 

don José Gascón 7 Marín, catedrático, ez 
diputado a Cortes 7 ex subsecretario de 
Instrucción pública. 

El tema de su discurso fuá el obligado 
en estas fiestas: "Patria, Fe 7 Amor". 

Varias veces el orador fué interrumpido 
por el auditorio 7, al concluir au hermosa 
disertación, escuchó una ovación prolongada 
y entusiasta. 

Y el secretarlo siguió leyendo autores 
premiados. 

Viola. A la mejor composición poética 
sobre la Pe. Poeta premiado, el mismo de 
la flor natural, con otra poesía que tiene 
por lema "La primera misa". La recitó ma-
gtstralmente don Gonzalo del Castillo, ca
tedrático de esta Universidad. 

Engiantlna. A la mejor poesía que cante 
las glorias del reino de Aragón. Poeta pre
miado, don Alberto Casafia!, de Zaragoza. 

Leyó la composición. Inspirada 7 reela 
como el motivo que la Inspiraba, don Angel 
López. 

Y continuó la lectura da los autores re
compensados con premios extraordinarios, 
que fueron 88. 

Loe accésits de la flor natural los ob
tuvieron don Andrés Bolarin 7 don Anto
nio Guxmán, nuestro querido eompafiero en 
la Prensa. 

Los de la viola, don Miguel de Castro 7 
don Ramón Tinao Benedl. 

En la engiantlna no se adjudicó ningún 
accésit. 

Luego don Gonzalo del Castillo nos de
leitó con la lectura de algunos cantares ara
goneses, debidos a don Miguel Ester, de 
Zaragoza, que obtuvo el prendo entre los 
trovadores populares. 

Terminó «1 soto, layando un miembro oa-
lifloador la Memoria de los trabajos lis-
vados a cabo por «1 mismo 7 dando t u 
gracias al mantenedor, a las autoridades, 
que con su presencia hablan realzado la 

fiesta que se celebraba, 7 a todos lo» av.* 
con su asistencia o sus esfuerzos litera, 
ríos hablan contribuido al esplendor da lo» 
Juegos Florales organizados por el Cen
tro Aragonés. 

Amenizó el aelo la banda municipal. 
El Centro Aragonés obsequió a las an-

torldades, a loa invitados 7 a los rc¡ 
sentantes de la Prensa con vinoa 1 ei^. 
tas. 

— » 

E l subsidio a la ma
ternidad 

En la última sesión celebrada por el Pa« 
tronato de Previsión Soclai ce Catalufia y 
Balearos, bajo la presidencia de don Alberto 
Bastardas, se examlnarou los datos que per
miten calificar de un verdadero éxito la Im
plantación en este territorio del subsidio a 
la maternidad, del cual disfrutan, llegado «1 
caso, todas las mujeres que se hallan ins
critas en el régimen oficial del retiro obra
re, 7 teniendo en cuenta tas palpitaciones 
del sentir popular, cuya eauc&olón en las 
altas virtudes de la previsión constituye 
parte de la labor que está encomendada a 
este Patronato, tomó el Importante acuerdo 
da dirigir al Instituto de Previsión una ra
zonada exposición solicitando de aquél qcs 
procura articular en la actual reglamentaoléa 
del subsidio a la maternidad 7 desarrollarla 
oportunamente en la futura organización téc
nica del seguro la arpirauión de que dicho 
subsidio alcance a la mujer del asalariado, 
ya que aun cuando ella no asiste ni a la fá
brica ni al taller, éa labor de esposs y 
madre debe tenerse en alta consideración y 
tal Vez muy por encima de lo que en el régi
men de producción representa el esfuerzo 
material, pues su tarea cotidiana de ama de 
casa, la tutela sobre los hijos, el Inefable 
confortativo que logra el obrero bajo Is M-
churabro del hogar al regresar fatigad" ds 
su trabajo , no dejan de constituir unos fac
tores de no escasa Importancia en el prado 
Os «u capacidad física 7 moral del obrero, 
y, por tanto, en consecuencia, un beneflclo 
para la economía nacional. 

En la misma reunión tomaron [ 
del cargo de vocal de esta Junta los seflores 
don Manuel Surigué 7 don Juan Durin, de
signados últimamente en concepto de patrono 
y obrero pertenecientes a la Comisión pin
tarla nacional en representaclóin de Cn-a-
lufia 7 Baleares. 

Se despacharon gran número de asuntos ds 
trámite, consultas y expedientes y fué nom
brado para el cargo do secrotarlo-hablliwao 
de este Patronato d0» Antonio Cassany E'" 
tari, en sustitución de don Manuel C a i 
que ha pasado a desempefiar el cargo de w-
oretarlo de la Oficina del régimen oflol!j 
retiro obrero obligatorio en la Caja 
boradora de esta ciudad. 

Finalmente, se acordó Intensificar I& ^ 
gaclón de las vefatajas y alcance del se» 
obrero obligatorio. 

E L E V A D O R E S C A S A D E V A L L S f l a r S ' 
P O R P R E S I O N D E A I R E ) C O M P R I M I D O LlSlIl 3. K iBfllBflLn, I ' M » 



Eli UU-.UTÍO 

D e s d e l a A r g e a i t a n a 

Martes, 22 de enero d i 192* 
— • 1 1 — 

PAG. IT 

JPara EL» DILUVIO 

D i s i d e n c i a s s o c i a l i s t a s 
Buenos Aires, 81 dldembra 1823 

«anos amigos nuestros militantes en el 
partido socialista catalán, eon la amabilidad 
om Ies caracteriza, nos piden revelemos 
las cansas fundamentales del actual cisma 
dentro del partido soolillsta acantino. Y 
nosotros, que nada tenemos de perezosoa, 
s correo seguido satisfacemos la revelación 
que s« nos pide. 

EL PARTIDO SOCIALISTA AR
GENTINO 

Es la fuerza social y política más bien 
organizada en el territorio de la República. 
Nobleza obliga • reoonooar que es un eon-
Juuto ds ciudadanos demócratas. Ubres, cur-
tldes en las (agradas luebas por el ideal. 
Como todo organismo formado por hombre», 
no está exento de disidencias, que, a la pos
tre, serán vencidas por el fuego sagrado 
de la» Ideas. 

Hasta abora ninguno de lo» hechos pro
ducido» han tenido consecuencias externas 
de tmportanota para la agrupación, de suer
te que se presentará, salvo contingencias 
Imprevistas, a los comicios próximos unida 
y <on el may* entusiasmo. 

IY eon probabillilndes de obtener las ma-
Torfs» de la oapltal! 

EL CASO DEL DIPUTADO TO-
KASO 

Las primeras disensiones se produjeron a 
ni i ds haberse el doalor j diputado soola-
llsta por esta capital Antonio 01 Tomaso he
cho cargo, en su carácter de abogado y ante 
U JusUola del crimen, ds la defensa del 
•eSor Fausílao da Rosa, empresario del tea
tro Colón y entonces en conflicto con su 
personal y con el Conoejo deliberante, don
de era atacado por el sector socialista. Va
no» conoe]a!os y aflllados acusaron al doc-
Jor Tomaso do Inuonaeouenoia partidaria y 
ba«la ds Inmoralidad, llevando el caio al 
prúximo Congreso nacional ordinario da la 
•«rupaelóa. que se celebró hace dos asese» 
« Mar (W Plata. 

E»t« Congreso, por una apreclabU ma-
jorta, resolvió que no habla higar a me-
^ u * ds disciplina contra aquel diputado; 
pero no se pronunció, por causas Ignoradas, 
•eeroa del proyecto de incompatibilidades 
2"« le presentara el CotnlM ejecutivo, ded-
dieado. en cambio, que «I fuera sometido 
U yolo general de los aflllados. Dicho pro-

protibe a lo» abogados del partido 
•wptar ciertas defensas Jurídicas sin la 
•""ta anuencia del referido Comité. 

EL CASO DEL SENADOR BRAVO 

Primera consecuencia del asunta de 
™»«*o consistió en la renuncia que de su 
p„ 8o da concejal hlxo el sefli» Alejandro 
'-"moni, principal acusador da aquél, renun

cia que el partido aceptó mediante un voto 
general de los aflllados de la capital. 

Al doctor Bravo no se la ha hecho cues
tión ante el Congreso de Mar del Plata por 
su defensa del •ngenlero Baldassarra. La 
Asamblea discutió, en cambio, y desaprobó 
un editorial publicado por el diarlo del par
tido, en víspera» ds proceder éste a la elec
ción de candidato a senador, en el que se 
Indicaba a los aflllados las oaracterlstlrns 
que debía tener tal candidato. El doctor Ni
colás Repetto. entonces director del dllrlo 
de la agrupación, se declaró autor del edi
torial y éste fué generalmente Juzgado co
mo contrario al doctor Mario Bravo que, 
sin embargo, resultó candidato y electo se
nador. 

RENUNCIA DEL DOCTOR REP-
PETTO 

Todo esto perecía liquidado después del 
Congreso de Mar del Piala, el cual eligió 
miembro del Comité ejecutivo al doctor Ma
rio Bravo y de la Comisión de Prensa al 
doctor Tomaso. como también ds ambos or
ganismos al doctor Nicolás Reppetto. Su
cedió entonces que habiondo la Comisión 
de (Prensa y el Comité ejecutivo elegido, 
respectivamente, por mayoría de votos, di
rector de "La Vanguardia" al doctor To
maso y secretarlo general del partido al 
doctor Mario Bravo, el doctor Reppetto ex
presó su disconformidad con esas designa
ciones, presentando simultáneamente la re
nuncia de su banco da diputado y la de los 
cargos que desempeñaba en los referidos 
organismos partidarios, produciendo con tal 
motivo un documento en el que formulaba 
aousadones contra aquallos dos correligio
narios e Indirectamente contra otros. 

Como la mayoría de los Centros se soli
darizó con el doctor Nicolás Reppetto, los 
doctores Tomaso y Bravo renunciaron en
tonce* • los cargos de director del perió
dico y a 4a secretaría general del partido y 
el Comité nombró clrcunstanolalmante para 
dicho» cargos al dlputacjo doctor Enrique 
Dlokmann y al concejal González Maseda. 

En esta forma, por el momento, quedaron 
resueltas las Incidencias relatadas. 

SUMA Y SIGUE DE CAROOS 

Paro el doctor Reppetto, que ha sido. 
Junto con el doetor Justo, el creador y or
ganizador del partido, sigue formulando 
acusaciones. 

El último acusado es el diputado provin
cial sefior José P. Baliflo, en favor de cuya 
conducta ya se han pronunciado el grupo 
parlamentario de que forma parte, la Fede
ración Sodalicta Booarense y algunos Cen
tro* provincianos. Sobre el mismo caso ha
brá de pronunciarse seguramente todo el 
partido. 

EL CASO DEL DOCTOR PINE
DO (HIJO) 

Al contraer recientemente matrimonio al 
doctor Pinedo (hijo) lo hizo por la Igle
sia católica, conducta que fué desapro
bada por* la mayoría de los Centros de 
la eapitaL La Junta ejecutiva de la Federa
ción Socialista local le separó entonces d* 
su seno, resolución que aprobó el voto ge
neral de loa aflllados. La situación actual del 
doctor Pinedo es muy delicada. 

COMENTARIO GENERAL 
He ahí expuestas a la ligera las causa» 

de les disidencias que Imperan en el seno 
del partido socialista argonllao, disidencia* 
puramente Internas que en nada afectan ni 
se relacionan con modos antagónicos de In
terpretar y Juzgar acontecimientos público* 
de orden nacional o Internadonal. 

jNada de estol Los socialistas argentino* 
deponen sus lucha* Intestinas ante el Ideal, 
que ea sagrado, y se unen estrechamente 
anta ei enemigo, que es temible. 

(Legionarios de esta tierra argén! Lía, 
cuna de todo* lo» angustiados...! lUnlosl 

LUIS UMBERT 

CAPITULO DE RATERIAS 

Los discípulos de 
Caco 

El domingo, a los nueva de la noche, s* 
notaron ruido* extraflo* dentro de la fábri
ca de cajas da cartón que don Enrique Lla-
dó posee en 1» calle de Urgel, por lo que 
algunos transeúntes hicieron sonar pitos de
mandando auxilio, suponiendo la presenela 
de ladrones dentro da la misma. 

No Iban desacertados los que tal creían; 
ahora que los ladrones no pudieron ser de
tenidos porque lograron darse a la fuga. 

Se encontró todo en desorden, pero no se 
notó la falta de nada. 

— Ayer mañana uno* deseonoddos In
tentaron robar en el almacén de maquina
ria que don Diego l.'ó posee en la calla de 
la* Plore*, número 5; pero al Ir a abrir I * 
puerta de hierro, por donde pensaban entrar, 
sonó un timbre de alarma y los ladronea 
huyeron al verse descubiertos. 

— A instancias de dofl» Dolores Vall-
verdú Ouasch, ds 84 afios, casada, habitan
te en la calle de las Escuelas, número 1 
(San Martin), fué detenido su realquilado 
Salvador Santamaría CUment, de ¡9 afio*. 
soltero, natural de Pailita (Valencia), acu
sándole de haberle robado ta ropa que tenia 
en un cajón de una cómoda. 

— Manuel Alós, encargado da pagar a 
lo* oorlsta* del teatro Nuevo, ha deounda-
do a la policía a un sujeto que se Cngta 
avisador, al cual entregó ocho billete* d* 
cincuenta pesetas para que fuera a buscarle 
plata, y no ha vuelto por el teatro, desapa
reciendo con los billete*. 

— Don Miguel Rozas, duefio de una fá
brica de género* de punto de la calle d* 
Luí* Antúnez, ha denunciado a la policía 
que los ladrones penetraron en la misma, con 
fractura de la puerta, llevándose género* 
por valor de 3,000 pesetas. 

S A G R A N R E S T A U R A N T V ! L A 
Cubiertos a 2 , 3 , 4 y 5 pesstat 

Abonos econámlcos y variados 

B a n q u e t e s a p r e c i o s r e d u c i d í s i m o s e n s a l ó n e s p e c i a l e i n d e p e n < * < A > * ' A 
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E n l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 
SESION PE CONSTITUCION 

Comienzo 

A las once 7 minutos ae anteayer mafiana 
principió la sesión, presidiándola el goberna
dor civil, general Lossada, a quien acompa-
baflan como secretarlos Interinos loa diputa
dos sefiores Galllfá y Rosal. 

Paitaban cuatro diputados, los sedores 
conde de Fígols, Parés, Pujct y Clsa. Asis
tían treinta y dos. 

El general Lossada abrió la sesión, agra
deciendo a los seflores que integran la nueva 
Diputación, que hayan aceptado los cargos 
para que fueron designados. 

Afiade que con la aceptación han puesto 
de manifiesto su patriotismo y su deseo de 
eontrlbulr a la regeneración de la patria. 

Termina felicitándose de la colaboración 
que prestarán los nuevos diputados a la na-
elón, pues sus nombres son garantía de hon
radez. 

La elección 

Segutuamcuce ei Beijur Rosal lee el real 
decreto do 12 de enero disolviendo las 
Diputaciones. 

Inmediatamente se procede a la elección 
de presidente, vlcepresWenle y dos secre
torios, siendo elegidos por 32 votos para el 
primer puesto el conde da Plgols, por 29 el 
señor Marfá y por 30 los seflores Ponsa y 
Rosal para secretarlos. 

Toman posesión los señores 
• Marfá y Ponsa 

fc» general Lossada requirió a los seflores 
Marfá y Ponsa para que tomaran posesión de 
•us cargos, Como el conde de Plgols no 
asiste a la sesión por reciente fallecimiento 
de su esposa, el seflor Marfá toma posesión 
Interinamente de- la presidencia de la Dipu
tación. 

Se dirige éste al seflor Lossada y a sos 
eompafleres y, después de pedir a los últi
mos que conste en acta el sentimiento de la 
Corporación por el fallecimiento de la con
desa do Fígols, dice que en aquel momento 
tiene una gran satisfacción en testimoniar 
tus sentimientos monárquicos. 

Se suspende la sesión 

db Buspanuio la sesión por unos minutos a 
fin de realizar el arqueo. 

£1 general Lossada se despidió de los di
putados. 

La Comisión provincial 

A las doce y media te reanuda la sesión 
para votar a los seflores que han de formar 
parte da los turnos de la Comisión pro
vincial. 

Resultan elegidos para el primer turna, 
1924-25, los seflores barón de Vlver, don 
Antonio Robert, don José Ponsa, don Pran-
olsoo Prats, don Francisco Pullt, don Fran
cisco Torras, don Juan Galllfa, don Euseblo 
Vlladés y don Pablo Alegre. 

Para el segundo turno, 1925-26, los se
flores doa Dionisio Conde, don Manuel Me-
nacho, don Manuel Malagrlda, don Josó Ma
ría Morató, don Francisco Mutiló, don Rafael 
Puget, don_ Antonio Pons Aróla, don José 
María Llobét y conde de Bcnlloch. 

Para el tercer tumo, 192C-27, los seflores 
marqués de Gabanes, don Domingo Scrt, don 
Francisco Santacana, don Cayetano Marfá, 

don Agustín Armengol, don Antonio Marl-
món, conde de Plgols, don Juan Revira y don 
Emilio Juncadelia. 

Y para el cuarto turno, 1927-29, los se-
fleres marqués de Marianao, don Enrique 
Sagnier, don Francisco Esquerdo, don Pedro 
Clsa, don Ramón Parés, don Carlos Porcada, 
don Antonio Rosal, don Santiago GOell y don 

Grau. 

El vicepresidente de le Comisión 
provincial 

Por 28 votos es elegido para la vlcepre-
sldencla de la Comisión provincial el barón 
de Vlver. 

El barón de Vlver ocupa el escalio que en 
la Diputación anterior ocupaba el Jefe de la 
minoría de Acoló Catalana, seflor Nlcolau 
d'OIwer. 

Comisión de Intereses generales 
y de Hacienda 

La Comisión de Intereses generales queda 
constituida «n la siguiente forma: 

Don Enrique Sagnier, don Franoisoo de 
Prats, don Santiago GOell, conde da Bcn
lloch, don Francisco Torras, don Juan Oa-
Ulfa, don Pablo Alegre, don Francisco Es
querdo, marqués de Marianao, don Antonio 
Robert, don José Grau y don José María 
Uobel. 

La de Hacienda queda formada por los 
seflores don Dionisio Conde, n-arqués de Ga
banes, don Manuel Malagrlda, don Emilio 
JuncadcII, don Antonio Pons Aróla 7 don 
Agustín Armengol. 

Cargos externo» 

En la Junta de Obrag del puerto, don 
Antonio Robert. 

En la del Hospital Clínico, marqués de 
Marianao. 

Bn la del Censo de población, barón de 
Vlver. — 

En la del Hospital del Sagrado Corazón, 
don Manuel Menaeho. 

En la Comisión consultiva de teatros, don 
Antonio Robert y don Santiago GOell. 

En el Patronato de la Escuela Superior 
da Comercio, don Manuel Malagrlda. 

En el Consejo provincial de Fomento, 
conde de Bonüocli. 

La Comisión mixta de recluta
miento. 

Para la Con^sión mixta da reclutamiento 
son elegidos vocales propietarios don An
tonio Rosal y don José María Llobet 7 vo
cales suplentes don Antonio Marlmón y don 
José María Morató. 

Final de la sesión 

8e leyó una Memoria da la Comisión pro
vincial y quedaron sobra la mesa los acuer
dos anteriores, acordándose se celebren cua
tro sesiones en «I presente periodo. 

El seflor Marfá saludó a 1ob altos emplea
dos da la Corporación y a la- Prense, le
vantándose acto seguido I t sesión. 

La una de la tarda. 
El conde de Plgols 

Por la tarde estuvieron en el domicilio del 
nuevo presidente de la Dlputaolós el vice
presidente, seflor Marfá, y el gobernador ci
vil, general Lossada, quienes comunicaron al 
primero la designación de que habla sido ob
jeto por sus compafleroa de Corporación y 

el acuerdo tomado respecto al falleolmlenia 
de su seflora. 

El «onde de Plgols leg manifestó qu» 
aoeptaba el cargo de presidenle, tesiime. 
nlándoles su agradecimiento. 

Afladió que pensaba tomar posesión di 
ta presidencia pesados los funerales. 

Constitución de Comisione* 

El Jueves próximo, a las doce do la mu 
flana, se constituirán las Comisiones de lia, 
oienda y de Intereses ¿eneríilc-. 

Para la presidencia de la Comisión m 
Hacienda se Indica el marqués de Gabanes, 

Anteayer, después de la sesión de cooi-
títuclón, sp reunió la Comisión provinral. 

El señor MarM 

Ayer mañana ei seflor Marfá llamó t n 
despacho a los «líos empleados de la Dlpu. 
taolón a fin de saludarle*. 

El seflor Marfá tuvo para ellos mamrcv 
taclones de afecto. Instándoles a que cuuU. 
nuasen descropeflandb sus cabros con el m-
luslasmo de siempre. 

El seflor Marfá fué a ta Diputación t 1M 
diez de la malí ana, marchándose a la w-a. 

Dedicó gran parte de la maflana al estu
dio de los presopueste». 

El barón de Vlver 

También estuvo ayer mafiana en su de>< 
pacho de ta vleepresldencla de la Comisión 
provincial el barón de Vlver. 

te la Mancomunidad 

Ayer tarde.«atuvo en su despacho de lá 
Mancomunidad el general Lossada, qulcs, 
después do firmar naos docjmeulcs un 
gentes, se dlngló al Gobierno civil. 

INCCRPCIMCICN A FILAS 

Los reclutas del 
reemplazo de 1923 

El "Diario OCotal del Ministerio de la Cie
rra" publica una «tensa circular fijanda 
para los días 2, 8 7 á de febrero próximo W 
concentración en tas Cajas de recluta de 'os 
Individuos comprendidos en el cupo de fllu 
del reemplazo de 1923 7 los que. sin pcrle-r 
necer al mismo, deban hacerlo en unión de 
ellos, a fin de que «e efectúe el reparto del 
oontlnganle «ntrs los Cuerpos 7 unldade* 
del ejército con arreglo a los preceptos ooâ  
signado» en lo» capitulo» XVI de ta vlgenlS 
le7 de Reclutamiento 7 del reglamento p«r« 
su aplicación. 

Lo» capitanes generales de tas reglones $ 
distrito» diotarán ta» órdenes oportunas p«rs 
el destino d« loa redutas oorcspondlentcs 
a ta Jurisdicción de su mande. 

pichíL circular consta do 28 artlculof, so 
los que i» señalan las condiciones que w 
da recluta h« de reunir para poder « r ^ 
en determinado» Cnerpoí, forma en qu« 
fas de baoer el eorteo para Africa, etc., ^ 

Este «orteo se verificará después de 
cha ta «taelfleaclón proporctonal, »n 1» ^ 
fiana del día 6 del menolonado «ne», . 
presidencia del Jefe más caracterisado I -
asistencia de todo el personal de las r w 
Uvas caja». 
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Temas revolucionarios 

R e n o v a c i ó n y l e g a l i d a d 
Los casos de Méjico axpaeslos en 

arfícnlGs precedentes nos demuestran 
cuán desastroso es para un pueblo Que 
ios directóres revoluelonarios sientan 
la nostalgia de la "legalidad". 

No parece sino que la "legalidad" 
viene a sustituir en ios gobernantas 
de ahora a la "gracia divina" de loa 
gobernantes de hace cien años. 

Aquella obsesión de Napoleón I en 
verse coronado emperador por el Ro
mano Pontifica se apodara de muchos 
<le los ¡revoluciónanos de hoy en for
ma de ansias de ser oonstitufdoa le
galmente. . =í. !, 

Eso proviene, sin duda, do una fal 
sa idea de lo que es la legalidad. 

La Ipsralidad no es más que una fór-
nuila insistentemente remetida, san
cionada por la costumbre. 

La legalidad en sí, como idea ab
soluta, no existe. 

Lo que boy es legal era ilegal hace 
i-inrnrnta « « a n « mi l años y vice
versa. jflMKmííiiÉiÉ 

(•uien pretenda hoy en día tener da-
rí-eho de vida o muerte sobre un gru
po de semejantes, sometiéndolos a 
esclavitud, caerá dentro -de la i legali
dad tanto como aquellos esolavos r o 
manos de hace dos mi l años o como 
Ruellos esclavos americanos do hace 
menos de un siglo que pretendían ser 
hombres libres. 

Y si precisamente al hombre revo
lucionario ©s aquel que quiere romper 
con viejas corruptelas que impiden un 
oiejoraraienlo en la vida social, mal 
liará ú\c\¡o hombre revolucionario si 
fíente nostalgias de legalidad, esto es, 
áel formiilisTno, a cuyo amparo aque
llas conutptelas medraron y se hicie
ron fuertes y legales. 

La renovación está en pugna con 
'a legalidad. 

La renovación representa precisa-
nienle todo lo contrario de la legall-
«ad, cemo la vejez representa lodo lo 

contrario de la juventud, como al na
cer es la antí tesis del morir. 

£1 hombre revolucionarlo, el hom
bre renovador, leioa da buscar qa« su 
aotuación formularia «e ajusta a la 
legalidad, ha de ponaar que es el for
mulismo que él oree el que ha d« dar 
vida a una legalidad nueva. 

El hombre renovador ha de decir: 
—nLa legalidad soy yo. 
81 no hace esto, si tema apferaoar 

ante su propia conciencia, o ante la 
conciencia de su pueblo, o ante la con
ciencia de la Historia, como un dic
tador o como «n tirano, el renovador 
está perdido y está perdida la reno
vación. 

Los intereses oreados al amparo de 
la "legalidad" tienen una fuerza vital 
inso3(pecliada. 

Pey© dentro dw esos miamos intere
ses creados existen nócloas de inlere-
ses ansiosos de renovación en pugna 
latente con la propia legalidad que los 
sostiene. 

He ahí el punto difícil de toda po
lítica renovadora o revolucionaria: sa
ber distinguir cuál interés creado es 
acérrimo partidario de la legalidad y 
cuál otro ansia la 'legada de la liora 
renovatris. 

El comunismo ruso, oa este punto, 
fué excesivamente radksal par derribo. 

El ravolucionarismo rae|taanfl fuá, 
por el contrario, oxessivamente be
nigno o tolerante, buscando coa sobra 
de precipitación una legalidad que le 
fué fatalmente trágica. 

Estudie con serenidad y con pro
fundidad los grandes movimientos «o-
ciales revolucionarios de la vida de 
los pueblos quien quiera hacer t r iun 
far deílnitivamento un movimienlo re
volucionario y no se deje alucinar por 
un exagerado legalismo si anhela qne 
triunfen sus ideas renovadoras. 

E. GÜARMOLA GAiRDELLACH 

L a s nuevas 
marquesinas 

lín disuoiniido compañero en la Prensa, 
« los que poaea "Prohibida la reprodueolón 
<«» sns artículos) si no ge olla la proeeden-
r* • «omento más a manos paradójleianenta 
. con sumo acierto ol proyecto de nuevas 
'nsrquesiniU) para r e s g , , a loi pa88jeros 

f-speran lo» tranvías, 
lin 00 Voy a ""meatw «l artioulo del dls-
n̂gaido corapafiero; pero si he de Indlear el 

«i',íBü• , ^"cedenda. eso es. U "procaden-
... M ,as nuevas marqueslnaa. 

dfnr^ v0 el 3eotor ^ 11° " y !» P">o«-qu",*' 10 soy »a proeedencla de tas mar-
Um-i». ^ ?U9 1,08 Tan * resguardar de las 
«S-as ^ áel Vle"t<, 7 <lemft, n,ol8stlM 
ÍÍÜ ÍJII*'*™- Y 10 voy a demoBtrar Inme-

^ n l e . popqna aquí se demucstm todo. 
^atrTvf6'". ú " c M ! } - Ae Proclamarlo a los 
i" m i „,„* • me «nociena, me sngestlona 
« m i nie eonsesUona. 

Hace unos cuantos meses estaba yo «ape
rando el tranvía de clrounvalación en la plaza 
de la Universidad. Bra de noohe "y, sin em
bargo, Jlovia". Además, un fuerte haracán 
Norte, Sur, Este y Oeste formaba elegantes 
remolinos alrededor nneatro, -elCéndoaos al 
agua a latigazos y volviéndonos al paraguas 
del revés para fin da fiesta. 

Cuando liogó el tranvía, servidor de «ala
das no era un periodista, era un náufrago ra-
ofén extraído dol proceloso mar. 

I Un náiiífrago eln paraguas 1 
Pues bien, a consecuencia de aquel epi

sodio nooturno-tráglco dlúsa en pensar el 
que firma estas lineas en ta mejor manera 
de evitar tan húmedos trances cuando se es
pera ta "carroza di tutl". 

Bl primero que Meé fué el de no salir de 
oasa cuando llueve; pero fué rechazado al 
punto por Impracticable y gedeénlco. Ense
guida me acordé de que soy Inventor fraca
sado y pensé en Idear un nuevo paraguas da 
acero cromado montado sobre llantas de cau
cho. Una especie de tienda porlátl! antlrrcu-
tnátloa. 

Y de esta otra descabellada Idea pasé a la 

da isa márqpaalnas. que al no es compieta-
manta original, m práotloa y deooraHva. 

Piro como yo no Iba a convertirme aa 
constructor de refugio», ni «1 Munioiplo aa 
lo oonscnUrla sin permiso, quise unir lo útil 
a lo agradable y tanol ta idea al Ayuntamien
to de Barcelona en mi buen papel de una 
peseta con el otro sallito municipal que vala 
otra peseüita. 

¿Cuál era la utilidad que yo perseguíaT 
Pues sencflIamenU que me permitieran cons
truir tas marquesinas y poner an ellas algu
nos ananelo» pan gastes do construooMn j 
ontretanlmloQlo. Porque nadie traba}» gra
tis en «1 mundo ; verdad? i Las cosas clarasI 
Pero al Municipio le saldrían gratis. ¡To aa 
las regataba I 

Bueno; poes «cnteste el Ayuntamiento y 
me dtoe i que no, que no y que no! Que na 
rae otorga el permiso para ello y qne eso na 
es laenrabaDCta del Municipio. 

Y ahora me entero da qaa sí. es incum-
ben. ia del Ayuntamiento y que ba abierto na 
eoncarso para premiar el maior proyecto... 
entre acgaltecto». 

Así quedo yo, qna Hucé ta Idea, doaoartá-
4a por completo, ¡Viva ta justicial ; VI val 

£n fin; ahora sólo falta qne en ñocha da 
lluvia huraeaBarlo o en día de sol canicular, 
aaando "funalonon" lo» refugios ae me acer
que un urbano y muy urbanamente me dlgat 

—|AhI ¿Es usted i il'ueva, fuera del refu
gio; este a» oosa del Municipio y usted aa 
tiene ni «1 derecho de refugiarse I 

Y tendría muchísima razón, porque en aa-
U asunta no pinta absolutamente nada al 
autor. 

JOSE BÍUS3A 

La gente de genio 
Bl domingo por ta tarde en la calle de Pro-

venza, esquina a U de Casanova, fué deteni
do el Individuo del aomatén Pío Torroat» 
Torres, de 28 afioa, que as negó a obedecer 
a un guardia urbano que le requlrifi por do» 
veces para que descendiera dol estribo da 
un tranvía en que Iba montado. 

— Unoa sujetos a quienes sólo conooe da 
vista y qne so dieron a la íuga, agredieron a 
puüetazos en la calle del Aroo dol Teatro 
a Wlgiiel Cardull» Patells. do 81 años, pro
duciéndole leves erosiones. 

— Cea «nos gitano» ee peleó en ta calle de 
Valencia Boaloaslo Jovlanl Martlno, de 49 
afios, soltero, labrador y sdbdito Italiano. 

On gitano apodado "El Jorobado" le Infiri* 
una levo herida en ta eabeza. 

— Por defender a sus hijos se pelearos 
do» famlHís habítenlas en la playa da Sa-
morroatro. ' 

De ta contienda resultó herida Carmen 
Maldonado. de 23 afios. a quien auxiliaron 
en el Dispensario do la Barceíoneta de una 
herida en el ojo derecho, can arrancarnieato 
de pulpa, da pronóstico reservado. 

— A Instanolaá de nn cobrador de un t.ran-
•vla do ta linea 56 fué detenido en la calla da 
ta Gnu Cubierta un pasajero que se negaba 
a bajar del oooha oo obstante estar ésta 
lleno ya. 

El cobrador dió un puntapié al pasajero, 
causándole una leve herida. 

El pasajero, que armó un gran escándalo 
por asta motivo, quedó en la Delegación de 
policía dtl Oasta por haber dado nombres 
falsos. 

flnalntenle, ha resultado que se llama Ra
fael DoVcet Esco»|«/.a f habita en ta csHe do 
Blay, mJmero 55, 3.*, 2.« 



PA(J. 20 

T D G S C L & I z a r l a 

Martes, ¿ 2 da .enero de id9K EL DILUVIO 

L a " d é b á c l e " d e l f r a n c o 
< D e n u e s t r o r e d a c t o r e s p e c i a l ) 

Enlre las diferentes medidas seña
ladas en el proj-oclo que el Gobierno 
franeés ha decidido presentar ante la 
Cámara con vistas a conjurar la c t i -
•la del cambio y mejorar la siluaciiSn 
flnaneiora de Francia, figura la del 
Impuesto de cinco mil millones. 

Este nuevo impuesto, que alcanza 
las dos décimas parles de la lolalidad 
de impuestos hasta ahora en vigor, 
vendrá a recargar considerablcnitínlo 
el coste de la vida. 

Va a sor, pues, sobre las clases con
sumidoras y, por lo tanto, hobro las 
masas más humildes, que so harán 
«enlir los efectos rte tan mirífled prOr-
ycclo. Son éstas las que, a fin de 
cuentas, cargarán con el peso de tan 
socorrida gabela. 

Como si la si tuación de las clases 
menesterosas no fuera ya bastante 
crítica, como si la posibilidad de ha
cerse con un plato de "ragour' no se 
hubiera alambicado lo bastante, he 
aquí que al Gobierno francés se le 
ocurre apretujarle al pueblo las c'n-
vijas para salirse del ntolki'dero bur
sátil . A este paso ia vida en Francia 
va a ser poco menos que imponible. 

Siempre suele ser ese el recurso de 
loa malos Gobiernos, cuya conducta 
so inspira en la imprevisión y la so
berbia. Sus yerros, sus impruiieiMias 
se traducen, ¡ndefcc l ib lcmcnt 'ven 'ana 
mengua del crédito nacional y esia. 
mengua repercute sobre el pueblo. • 

Podía ¡a política del Gobierno fran
cés haber sido más razonada e inte
ligente y el alarmante bajón del fran
co no se hubiera producido. Ponía 
Poincaró haber rectificado Un lanío su-
Hnca de conducta admitiendo la co
laboración de otras poloncias intere
sadas, como Francia," o.n los dcstínoa 
do Europa y hubiese podido acaso 
ahorrarle a su pueblo la Abrumadora 
extorsión de esos cinco mil millones. 

Pero 'complacióse Poincaró en con
tinuar la política de aislamiento y do 
«ventura, que lan íos , rece los ha pro-
vocadn en el mundo; obstinóse con 
terquedad muy impropia de un verda-
dc-10 hombre de Estado en llevar solo 
la balula de la política europea, me
nospreciando lodos los avisos, dese
chando lodas las ofertas y olvidando 
que el mundo es, a pesar de todas Jas 
fronteras, algo solidario, y, al final, 
ha surgido la catástrofe. 

Pretextos no lo han filiado al Go
bierno francés para achacar a mane
jos puramente bursát i les la denrecia-
«ión de su moneda; pero ^1 más ¡ego 

se le alcanza que el principal factor 
determinante do la crisis del cambio 
es más de índole política que de ín
dole financiera, aunque ambos aspec
tos so conjugan comanmenle a un 
mismo tiempo dentro de la marcha de 
los pueblos y aunque no cabe, cuan
do el crédito de un í a i s es tá bien con
solidado, admitir que el primero a l 
tere grnvemeale el curso del segundo., 
Y lo que •prueba en este caso que las 
finanzas francesas tampoco están, n i 
mucho menos, en su punto, es el re-
ciir,s,os do que, con celcrwlad y con pre
cipitación inusitadas, ha tenido que 
echar mano este Gobierno. 

Los que hasta ahora, con parciali
dad-tan luuniilcsta, habían aplaudido 
sin reservas la láclica del Gobierno 
de Poincaré frente a frente de los 
aumernsos problemas internacionales, 
calificándola do archipatr iól ica y ar-
chipráclica, podrán, si es que osan, 
juzgr de su propia imprudeaeja. Si 
su ineensalez no es tanta que logren 
columbrar hasta dónde pueda condu
cir el orgullo erigido como único p r in 
cipio de gobierno, podráu ahora darse 
cuenta de que al prodigarle a Poin
caré sus alabanzas desafinaron de una 
manera lamenlable. 

Por lo nienns, no podrán dejar de 
reconocer qué el Gobierno do Poin
caré, y, con él, el parti lo del Bloque 
Nacional, ha péPdido, dentro y fu t ra 
de Francia, loda elase le .prestigios. 
La carencia de orientaciones en ma-
¡eria de economía y 'a estrechez de 
miras nacionalistas que na venido ca
racterizando la política del actual Ga
binete, unas y otras hijas de esa ten-
áeñeta de defender n todo trance, al 
margenóle los intereses mundiales, los 
intereses nacionales, se ha evidencia
do dé i al modo que a estas horas 
Poincai é se cncue.nlra como quien d i 
ce en un callejón sin salida, donde 
para subsUlir tiene que devorarse a 
." l mismo. Su política es la del hom
bre que se debat* en el vacío. 

Y si aun íues» asf, si realmente sus 
torpezas no cundieran más allá de la 
esfera personal do Poincaré y su Go
bierno, aun cabría felicitarse de sus 
fracasos. Lo doloroso es que, como 
siempre, el que paga y sufre es el 
pueblo y. sobre torio, aquella parle 
del pueblo que ni a fuerza de penar 
laborando a menudo no dispone ni 
siquiera de lo más necesario para po
der subsistir dignamente. (1 

FRANCISCO SUSANNA 

Coll-Blanch y La Torrasa 
CIERRA MORENA DE LOS CASEROS 

El proplcUrio seBor Rosell, seobndado po| 
su "acólito" señor Xucll, persiste en lumco* 
tar el alquiler a los Inquilinos de la «allí 
de Hospltalel. 53. 

Será todo lo coulrarlo de lo que preUa« 
de, pues ateniéndose al decreto sobre th 
qulleres, lo que procede es una rebaja 7 ni 
un aumento de veinte pesetas, 7 si no, al 
Uempo.-íCSj 

Puesto que be citado al seflor Xuoli, to] 
a dar cuenta dp otro abuso que pretende lle
var a cabo contra ios vecinos da la easa nfr 
meros 15 7 i l de la carretera de Coll. 
Blandu-^&t) 

A estos pacientes inquilinos, a pesar di 
sobrellevar <Iuh aumentos, pretende el aeíloi 
XucU Imponerles un nuevo aumento U 
i i veinte pesetas I I ; pero esta vez no se ial< 
drá con la suya dicho--procurador, y pnesU 
a hablar do procuradores, voy a eonlar uní 
liazalla do uno del gremio, el seflor Batlle. 

La semana pasada fueron a visitarle um 
madre e hija para alquilar una vivienda di 
la calle de Mas, y dicho "seflor" Ies dijo en 
para alquilar sólo a gente Meo trajeada. 
¿Pensarán los lectores de EL DILUVIO qui 
se trataba de un palacio? No; se trataba di 
lo que se construye en los "peflascalci* di 
esta sierra, una "insignifleancia" de eaaa, 
por la cual se exige como precio de alquflei 
la e.intldad de cien pesetas al mes. 

Días pasados, dando una vei mis pru»« 
bas de bu interés para evitar sean esquIlmK 
dos loa Imbllantes de los "zaqulzamls" Insta
lados en la populosa barriada do Santa Eula
lia, oí teniente de alcalde seflor Perelld gird 
una visiliX <Ie Inspección para oonvcncersl 
de los abusos que se cometen con los des
graciados Inqnliinoí.; . 

Al enterarse de que por aquellas "pocilgas" 
se pagaban, .10. 40 y 50 pesetas al mes, elU 
a varios "propietarios" a la Alcaldía. 

¡Bravo, seflor Perellól Aliado mi «plauM 
al que le habrin tributado los expoliados ve
cinos. 

Cumpliendo órdenes del alcalde, seflor Ji
ménez, que tinto se desvela en lo que afec
ta a la salud pública, el celador municipal, 
acompasado del comandante del puesto di 
mozos de, escuadra, don Juan Sala, 7 del In
dividuo Hnmón Valldaura, dió una batida qul 
dió por resultado el sorprender a un sujeW 
que en su "madriguera" de la calle de Ori
né habla sa.-rilVado dos reses lanares ata
cadas de viruela. 

¡Duro, seflor alcalde, con esos slnooo-
ciencla se haoe lo que usted hizo: enlregal 
el asunto al Juzgado para que se le apllqu* 
el peso de la ley, y notiflcarlo al goherM-
dor para que obre en consecuencia I 

Hay que castigar, seflor gobernador, p»" 
ra acabar con los vampiros que se escon
den en las covachas de esta Sierra Mo
rena. 

Por la Unión de Inquilino' 
de CoU-Blancb y Torras» 

LORENZO ESCUDERO. 

A L M O R R A N A S 
j O R A N D H S C L I B R I M I B N T O I Los qus padécela A L M O R R A N A S , " u o s d e » ^ L S 
el «no e mtlamaclcncs del recto, obtendréis Inmedl ta y segura curactón con la poma la vegetal jr «upo'"OTV^ 

de fama universal. Adaptada en lioapltales y clínica» de España y Amírica con sorprendente 4»to 
VENTA EN FARMACIAS Y CENTROS ESPECIFICOS. DEPOSITO: SECALA. RAMBLA FtOHt»-
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P o s t a l d e l m a r t e s 

L í o s pr- imeifoss c H i l l i d o s 
Carnaval no hará ofloialmente eu 

«parición basta el 2 do marzo, el410-
fcre y valetudinario Carnaval que apc-
m» puedo ya sostener su chillona i n -
dumen'aria y aus abollados cascabe
les; pero tiene a guisa do heraldo los 
bailes de máscara , que le preceden do 
buen trecho. 'c&rñ 

Si papá Carnaval apenas puede con 
la bula, tan viejo y aspeado está, los 
bailes donde impera el disfraz y la 
careta no pueden darnos una nota de 
inlensa y sana alegría a través de bus 
muecáa y cabriolas. 

Lá juventud quiere al^grarso, pero 
•o puede. El espectáculo no lo da de 
i(, a pesar de la buena intención de 
tus organisndores y lo mucho que 
ponen Je su ¡parte los danzantes. Es 
más: cualquier baile corriente tiene 
mis atractivos que un baile de m á s 
cara. En el seno de las familias ho
nestas levanta prevenciones la nies-
eolania de mujeres a que se presta el 
antifaz y las mamás pudorosas y de 
iirincipios irreductibles j amás toleran 
ms contingencias de una conquista 
amorosa entre gentes que no se sabe 
quiénes son. 

Las más decididas, chieas alegres y 
amigas de barullo, no reparan en pe
lillos y el problema del disífaz está 
pronto resuello. Una falda antigua de 
mamá, un par do metros do sat ín y 
mas llores arliflelalos resuelven la 
«oestión con poco dispendio. Los t ra 
jes do pierrot, gitanas y majas son 
los más preferidos porque son los 
mis baralitos. Se confeccionan a ra
tos perdidos, después do las horas dc¡ 
wlter o comercio, con a'.usionefry sal
picaduras de lo que so van a divertir 
J de las bromas que van a dar a Fu-
iwo o a Zutano, generalmente al de
pendiente de la droguería, al encar
ado del taller, al que tienen mucha 
'abia, y a los chicos do la mercería, 

sobre todo a aquel moreno de los len
tes que presume de guapo y de gran 
bailador. 

Los preparativos resultan más ame
nos y atractivos que el espectáculo. 
No se come, n i se duerme, ni se so
siega pensando en la gran noche. En 
la casa todo anda revuelto, se rebus
can todos los rincones y se acude a 
las amigas: a la una se le pido una 
peineta, a la otra una mantilla, a la 
otra aquel pañuelo bordado con aba
lorios para vestirse de valenciana y 
los pcinecillos dorados. En tin, un aje
treo que pone los nervios de punta. 

En el baile hay poca concurrencia. 
El elemento masculino anda receloso, 
estudiando gritos y ademanes al atis
bo de la conquista fácil y dispuesto a 
desprenderse de toda clase de escrú
pulos. 

—¿Quiero usted bailar conmigo es
te tango, hermosa mascarita? 

—£•(; pero no cxag?ro usted los 
compases, porque mi lía Mercedes no 
me <iuila ojo de encima. 

Las mamás y las señoras mayores 
charlotean, ensalzando el gusto y el 
lujo do los disfraces de sus retoños. 
Otros comparan con los tiempos pa
sados: 

•—Eu mis tiempos habla más ale
gría y los jóvenes eran más correctos. 
Mire usted qué modo tiene aquél de 
tirar serpentinas. 

A la "media hora", desaparición 
casi total de los mozos, que huyen del 
compromiso del refresco o del ramo. 
DesAlan las máscaras , aburridas, írtai-
trechas, con los di.sfrafes ajados. Las 
mamás so tapan la boca con el pa
ñuelo y losen sin cesar. - . „ .l„^,> 

Carnaval ha dado los primeros ch í -
Uidos y. a pesar de que se mueren de 
tedio, ¡as niasearitas volverán al p r ó 
ximo baile. iNunca se escarmienta! 

ERA Y GEHINDIO 

dos eamarada*; un día, otro y otro, «zpd* 
nedlcs la bondad de nuestros principios y 
la lógica de nuestros procedimientos; que 

I martillo de vuestra razón no deje de des
cargar golpes sobre los errores fraguados 
por la Ignorancia o el fanatismo, y lograréis 
que vuestra causa gane adeptos en esa ca
pí la!. 

Las diflcullaaes que se oponen i vuestnt 
labor serán vencidas, |no lo dudéis 1, por 
vuestra constancia. Ante loa Inconvenien
tes que se os ofrezcan, no respondéis cotí 
las quejas ni con la lamentación, ni con lle
varos las manos a la cabeza; responded 
siempre con un esfuerzo mayor, con un Im
pulso más vivo, ron una acción más la-
tensa, en la que despleguéis vuestra poten-< 
la persuasiva y convincente. Seguro de que 

os mostraréis incansables en ta propaganda 
por nuestras ideas, os abraza quien es 
ucslro y del socialismo, Pablo iglesias." 

La lectura de esta carta produce una hon
da emoción en la asamblea, que tributa á 
la honradez y perseverancia del abuelo, un 
aplaulo atronador y un viva .-ti socialismo. 

Preguntada la asaitibrea,' si tiene que ha
cer preguntas y preposiciones," el compa-
flero Barco hace una muy acertada, a la 
que contesta la pr.esidciicia satlsfaotorla-
mente, y como quiera que no te prasentd 
ninguna más, el presUenle dlójwr termina
da la Junta, no slñ ante's recomendar a los 
asistentes, que a pesar de los buenos de
seos que tuviera el Comité entrante, nada 
positivo podía liaccr, si no encontraba en los 
añilados el apoyo debido,, por lo que les 
recomendaba a todós una. mayor unión y 
un máximo esfuerzo en bien del soclallssao. 

Agrupación Socia
lista de Barcelona 

Bala Agrupaoióa celebró Junta general or-
«Mrla el domingo, a las cuatro de la tarde, 
• «u domicilio social, Peu de la Greu, nó-

1*, i .i 
T^s breves palabras del presidente de la 

Jjrupaoión, compañero Hugué, te pasó al 
«mbranilento del presidente y secretarlos 
* « mesa de discusión, siendo elegidos 
J"* «1 primero, el compafiero Ramón Palo-
¿*• 1 Para los segundos, los compañeros 
ita,*« 7 Gálmes. 
.Jtoa vez constituida la mesa, el secrc-
T™. compañero Sánchez, dló lectura del 
•UilaJ111"'01"' <'ue fu,i aPro,'a(,a Por unaD'-

, iij¡^.,5ílcn'a9 fueron también aprobadas sin menor reparo. 
eonipaoero Hugué detalló mlnuciosa-

1 ^ij , e la Bestión del Comité, que la asam-
úe?.t?corilr'1 acertadísima. I.a asamblea, al 

'a elección de cargos que cesan, ree

lige al presidente, quedando, por lanto, cons 
tituldo dicho Comité como sigue: 

Presidenle, José Hugué; vieepresidente 
José Bové: teorelario, Florentino Garda 
vlocsecretario, Silvcrio Palomas; tesorero 
Vicente Ribes; contador, Pedro Kiuctcoso 
vocales: Manuel Mnrató; Francisco Salva 
dor, Miguel Sánchez, Bernardo Calmes 
Gabriel Honvín. 

Al terminar la elección de cargos, el com 
panero Rugué ruega al secretarlo, componer 
Bftrela,' dé lectura' a la carta que el abuelo 
de la familia socialista, Pablo Iglesias, ha 
dirigido a la Agrupaelón, en contestación al 
telegrama quí ésta le dirigió al día 1.» d 
ano y que dice testualraeñle: 

"A la. Agrupación Socialista de Barcelo 
na. — Queridos correligionarios: Agrá 
dezeó con toda el alma vuestra felicitación 
y vuestro voto por el roslableclmlento 
mi salud. Prodúcenme gran satisfacción los 
esfuerzos que hacéis para qu? vuestra 
ideas, rompiendo el nocivo ambiente que^ah. 
¡es han creado propagandas con vistas 
medro personal y tácticas nacidas en cere 
bros enfernioSi so-adueñen de los Irabajailo 
res barceloneses. Persistid en ellos, queri 

Los reos de Be-
lagalbón 

INSISTIENDO POR EL INDULTO 

lia slilo remitido el siguiente telefonema'! 
"Urgente. — Particular. — Exorno. seDor 

Miguel Primo de Rivera, presidente Dlrec-
lorio militar. — Madrid. —' Como no Igno
ráis, Excmo. señor, todas' entidades gremia
les de Espafia, reunidas Asamblea celebrada 
Maih-ld mes noviembre última por Confede
ración Gremial Española tratóse asunto fa
milia Roldáo, que sufren condena presidio 
causa sucesos oeurrldos Benagalbón (Mála
ga! día electoral y que por todas partes está 
reconocido Inocencia, no siendo otra cosa 
que caciquismo puebleril aprovechó asunto 
para acusar esta desgraciada familia que no 
comulgaba con mismos Ideales políticos. 

Unánimemente Asynblea acordó pedir 
V. E. indulto, tal como en su día realizó re
presentación Comité Confederación Gremial 
Espsflola. • 
, Entidades gremiaTcs, como asi Espafia en 
tera, verla con gusto y aplaudirla que Direc
torio aconsejara a S. M. el rey el día da su 
festividad onomástica la concesión gracia 
indulto resto pena para que estos vlejecltos 
esposos e liijo, que llevan dle» aBos sufrien
do condena, pudieran recobrar libertad tan 
deseada. 

Informes adquiridos de los respectivos pe
nates de Sun Miguel de los Reyes y Alcalá 
Henares esa familia Roldán goza de buenos 
antecedentes, prueba de buena conducta. 

Enliilades gremiales guardarán grato re
cuerdo ver atendida esta petloión. Salúdale. 
Bartolemé Amigó Forreras, voeal Comité Con
federación Gremial Espaüola." 
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BARCELONA, 2; U. 8. DE SANS, 1. 

Dcniarnos el pasado domingo, adelantando 
el resultado del partido Eapafiol-Barcelona, 
que dnbido al agotamiento que .sufren los 
cquipiurs del once azul-grana, el resultado 
podía sci- favorable al EspaQoI. Celebróse 
aquel partido y a duras penas el Barcelona 
trltmfí.... 
'Kucst 'o criterio debieron también compar

tir loa direclrvos de este club, que, después 
de in pobiíslma exhibición que hicieron sus 
Jugadores y temiendo que el partido que ce
lebraron ailteoyor con él Sans se convirtiese 
en franoa dorrota... en su propio campo, In
fligida por el más humilde emb del grupo A. 
acordóse iDjustamento la acscallficaolún de 
Feliu, ei ele de la delantera, que dobla y po
día vencer. 

Afiádase a este infcusto procedimiento la 
Imposlrión do un Arbitro, que Arévaio cuidó 
de amaQar, faltando a la Indicación primor
dial de consultar la aquiescencia del más mo
desto club contendiente en el match. 

Y súinuse a esa serle de gravísimas faltas 
de seriedad y atropellos las dos gravee o 
penalty» que presenciamos, oen asombro de 
todo el público, en que incurrieron Corulla 
y Torralba, y que al sefior Controras no le 
dló Ja gana de castigar, tal como ordena el 
reglamento, y se sacará la consecuencia de 
que ei domingo pasado en Las Corts la lo-
Juallcla cometida por el seTior Ferrer Elias, 

los amafies del sefior Aróvalo y la frescura 
de Coutreras ganaron el match Barcelona-
Sans ijpor £ a á l l 

Hablamos sinceramente, indignados de tales 
procedimientos, porque los mismas socios del 
olub Barcelona que con nosotros simpatizan, 
estimulados por una gran dosis de sentido 
común y amor a su club, protestan enérgi
camente de que entidad de tan enorme pres
tigio deportivo tome como norma para con
seguir sus propósitos eacriflcarlo tado, In-
clueo su seriedad. 

Nosotros afirmamos oon mamáoslo pesar 
que si todas las victorias que durante el ac
tual campeonato son tan netamente gana
das como la do ayer en bu propio campo, el 
Barcelona tamliooo este aflo aerá el campeón 
do EspaCa. 

Esas afirmaciones nos Lia sugirió Ja pre-
aenciaolón del partido del domingo'y las ma
nifestamos y hacemos poblloas -con barta 
vergüenza, porque a «lio nos obligan unos 
buenos aüeionadoa. no a las intrigas, sino al 
más bello de los esperta. 

Bajo las órdenes del árbitro Oontreras se 
alinean los equipos asi: 

Barcelona: Pascual — Planas, Surrooa — 
Torralba, Sancho, Corull* — Celia, Martí, 
Samltter, Blanco, Sagibarba. 

San*; Pedret •— Perelló, Balasch — Ba-
rraehlna, Badal, Calvet — Binl, Toaljuán, 
Moltó, Sollgó, Oliveras. 

Corresponde el saque primero al Sana, que 
avanza basta que Martí desbarata la combi
nación que tejían Rlnl y Tonljuén. 

Se estaciona unos minutos el Juego en el 
terreno de los sansenses, terminando oon 
un córner que no altera el resultado. 

Perelló y Balasch Interceptan muy bien 
•una buena aeomotlda de Samltter que ame
nazaba la puerta de Pedret. Recoge la pelota 
.Blanco, que está algo tardío, y chuta a goal; 
qiero Pedret, que está oolooadlahno, rechaza 
estupendamente. 

Hasta transcurridos veinte minutos el Jue
go se desliza sin que ningún equipo nos dé 
sensación de superioridad. 

Lea esoapadas do Samltter liaoia la puerta 
de la Qniita son contestadas con 'hermosea 
avances de los delanteros del ala derecha 
eanaenae, cuya labor se destara..-muy espe
cialmente Rinl. 

Transcurren unos minutos en que el Juega 
se desarrolla en mitad del campo, hasta que 
Badal pasa muy bien a Oliveras, qu%. cru
zando oon Soligó. visitan los dominios de 
Pascual, malogrando su* pases 'Surroca, que 
despeja tan peligrosa situación. 

Sancho, cuya labor es de las más grises 
que hemos presenciado, no por falta da vo
luntad, sino por la buena actuación de quien 
correspondía contrarrestarle, recoge un pase 
de Placas y, adelantando, manda un chut 
largo a los pies de Eamttier, que, colocadi-
almo, remata soberbiamente, marcando el prl-. 
mar goal para los suyos. 

La ovación que estalla, mejor que un pre-1 
mío a la magnifica Jugada, parece hija de la 
poca fe que por el triunfo de su ene* «en-
tlan los del club de los dien mil. 

Pocos momentos después, el Sans realiza 
un magnífico avance por el ala derecha, y 
cuando el tanto del empate era Inminente. 

íate^ Carulla, a dos pasos de su puerta 
cepta oon las dos manos un soberbio 
como el prefiriera el azar de un pemain 
un goal seguro. ' . 1 ' 

El árbitro, con una sangre irla exiraora, 
naris, no pita el castigo, por lo que escuchi 
una si Iba fenomenal. 

Con otra arrancada dirigida por Martí, u 
llega hasta el terreno de Pedret, «lando GeS 
quien «e encarga de malograrla. 

Fine la primera parte, sin que todavía Uaji 
quien ee atreva a aüemar rotundameat* i 
al- esuipo azul-igrana logrará basta el fin» 
dominar a los .bravos muchachos de Sans. 

Reanúdase «I segundo tiempo con tan rá 
pido avance y dominio de los sansenses, qm 
a no ser por la afortunada, más que técnlo» 
colocación de Pascual, Molió era el eneari 
gado de marcar el goal del empate. 

Continúa centuándbse el dominio del Sana 
y cuando un formidable chut Iba a vil. 
nevar la red de Pascual, lorralba, eon k 
mano, en el área fatal, esquiva la pelota 1 
córner. 

Ei público, que también ha visto claro iu 
manos del medio baroelonlsta, pide el cu-
ligo... pero el árbitro madrllefio no estí 
dispuesto a soportar un empate y conoaA 
11oornerlI 

Acompañado de la consiguiente iKbUH 
Oliveras ae encarga de centrar el córner, qw 
recoge Oalvet y marca «I goal del empate. 

No escuchamos la salva de aplausos qai 
en Justicia merecían loa sansenses. 

El Juego, que es llevado a un tren des
piadado por los fogosos mucoaoboa de Sam, 
se hace durísimo, aunque limpio, y, por con-
siguiente, muy emocionante. 

Avanza Garulla hasta muy cerca de Pera» 
lió y centra a Samltler, que, colocado, r»> 
coge y chuta fuertemente, dando el balón al 
larguero, recogiendo el rebote el mismo, qu* 
non el cuerpo, Jlmplo. entró a goal. 

Beacolona el Sana y en aontlnuae oc*-
*Iones pone en peligro a rascuai. 

Nótase el agotamiento de los barcelonlsta*) 
tanto es asi, que Planas pone todas sus U' 
tudas para retener el balón y dar asi tlempi 
al tiempo y esperar el Anal. 

Bl árbitro no puede por menos que (*• 
convenir a los baroelonlstas por el abuat 
que cometían reteniendo el enférlco... P"^ 
nada. 

Dominando los úJIimoB momentos los é* 
Ban*. el referée marea el final, notándose el 
bu* ademane* una mal disimulada satlsf»* 
clón por el resultado por él obtenido. 

A N I S C A 8 T E Li L. 8 

ESPAÑOL, 8 It SABADELL. O 

Ko «ene todavía terminado su nuevo «•* 
po el Espaflol; pero, deseoso de que «"J 
de acabar «1 oampeonato ae «elebron ' 
partidos que 3e quedan pendientes, 
que el enouentro objeto de estas ^ " J Z 
etectuara en al 'nuevo ¡terreno d̂e la " " ^ 
tera de Sarflá. 

No ha variado gran «osa el nuevo ca££ 
Desde la última ve* en que vtroos UB 
tldo. creemos en el anterior eampeona». 
cual ne •* Imputable al club P™Pi'",l 

etecto. hs obras ban pasado por u" 

Los uniformes más cJagantes son los de la SASTSERíA c a l l i z o . - Preeios núfllc0̂ __al 
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to TleiiltudM • causa de la «ituaoión eco-
tinúci de los contratistas, que ha dado lu-
car a grandes perjuicios, contrarios & la ca
ja del «luh. 

Con todo, no tía desmayado si Español 
* e.'ectúa las obras per administración. Asi, 
-¡e,, el «ampo, sin estar terminado, está 
luSUltado para poder Jugar y contener nu-
aaroso público. 

A los reporteros nos han destinado un 
mirador encima del goal de abajo. Dotnl-
jjmos bien el Juego que se desarrolla a 
auosiros pies; pero después de medio campo 
b Tiflón ea mis difícil. 

Nuestro puesto nos permitió apreciar en 
lo muciio que vale el Juego de Zamora ¡ pe
ro, ea cambio, es blanco da todos los cho-
tuoi que ran altos, lo cual aconseja la co
locación de una malla protectora. 

Bajo el arbitraje de Comorera se co-
kioan los equipos asi: 

EapaAolt Zamora — Causis, Montesinos— 
Tnbal, Sanahuja, Gaiocdo — Olarlaga, 1A-
katos, Llauger, Maurl, Jusnlco. 

Sabadell: Estruch — < Cabedo, Mnstaner— 
Morera, Llumá, Tena ^ — Vlfias, Bertrand, 
innet, Tena I I , Sana. 

Poco reseflable fué la primera parte, du
rante la cual el público permanecía sllen-
«toso. Solamente sn nuestro carnet encon-
truBOi registrado un buen oorncr-desvlado 
fot Zamora y el goal Inicial de le Urde, 
bHn entrado por Llaugsr después de breve 
regateo eon Cabedo. 

En la segunda parte el B&badell pareció 
qna Iba • dtrnos la sensación de que «1 
partido serla muy distinto del soso primer 
llampo y, aunque no fué d encuentra gran 

' tosa, por lo menos hay algo digno de men-
¿in. 

La falta de «cierto en el ataque sabade-
Deuje fué la eausa de que no llegasen a 
narcar, lo cual, unido • la soberbia actua
ción de Zamora, ezplloa perfectamente el 
Maullado del "soore". 

Entre otras suertes kialdas de Zamora 
kay que hacer constar un penal eon que fué 
«atlgado el lapafiol, parado maglstralmente 
por el gran guardameta. 

segundo goal espado! fué consesuea-
ei» ds una arrancada de Maurl, que ebotd 
«n hrfo. Al repeler el balón Estruch. el es-
Mrlco dló en el poste y por tabla entró «n 
•1 marco. 

£ta desmayar, el Sabadell continuó, con 
tograoja, j u continuado ataque, sin lograr 
wwar ,1 regoitado de I a O favorable al 
•paflol. 

A N I S C A S T E L > L > S 

EUROPA, a i i MARTIIIENO, O 

w» dos campeones de los grupos A y B 
•««ndieron anteayer sn si eempo dsl Eu-
"P» ante numerosa concurrencia. 

El Europa pasa por la contrariedad de te-
r anchos Jugadores enfermos; de manera 

que tuvo que presentar un equipo del que 
formaban parte bastantes suplentes. 

Bajo el arbitraje de Llovera se colocan 
los equipos así: 

Europa: Jaumandreu — Vidal n , Qarro-
bé — MeJIas, Bonet, Akorlra — PelUeer, 
Jullá. OUveUa, Celia, Alcázar. 

Martlneno: Pallejá —• Plaquer, Costa— 
Camerera, Blanco, Solá — i Vllar, Barraohl-
n«. Mariné, Bcssas, Rodríguez. 

Pocas particularidades ofreció el primer 
tiempo, que resultó bastante soso. Dominó 
algo más el Europa, pero no hubo decisión 
en la linea da ataque. Por su parte, el Mar-
tineno opuso una acertada defensiva. 

En la segunda parte siguió el dominio 
europeo y la sosera, que sufrió alteración 
tan sóip cuando Celia marcó los dos goals 
que dieron la victoria al Europa. 

A N I S C A S T E I . L a 

GRACIA, S ¡ti JUPITER, 2 

ruó este encuentro un partido muy duro, 
llevado a gran tren, por unos y otros, espe
cialmente por los graolenses, que andan pi
sando los talonea si Twrasa, que es quien 
lleva la delantera, si tlen hay que tener 
presente que el Tarrasa lleva Jugado un 
partldd más. 

Hs aquí la colocación de los equipos: 
JúPIten Ibars — Reyes, Qumbau UI— 

Humbert, Gallloó, Oumbau 11 — 011, Qum
bau I , SotiUos. Vergés, Jlmcno. 

areola: Palsu — Balaclart, Saura •— Pia
se, Sales, Cortés — Sopeña, Calatayud, Pel-
dró, Da'lmau, Orrlols. 

Poco después do empezado el partido So-
tUIos, da un modo Imprevisto, marcó el pri
mer goal para el Júpiter. 

El ataque rojo es impetuoso y sus ehots-
sos son frecuentes, malográndose algunos 
por dar en el poste. -Lo propio ocurrió con 
un penal con que fuá castigado al Júpiter. 

Menudean los castigos • unos y otros, 
pero los balones «on desviados, excepto un 
golpe libre contra el Júpiter que Saura con
virtió sn el goal de empate. 

Los ataques son tan duros que algunos 
jugadores resultan lesionados. 

Una combinación de Orrlols y Peldró ter
mina mercando el último el segundo goal 
grádense. 

Entramos en nn periodo do frecuentes 
corners. Uno contra el Júpiter lo remató de 
cabeza Peldró, eon el tercer goal para el 
Qraola. 

Volvemos • los cornare. Uno «entra el 
Oreóla lo convirtió CalUoó en el segundo 
goal favorable si Júpiter. 

Los ataques del club ds Pueblo Nuevo 
son durísimos, pues van sn busca da un 
nuevo goal que les hs de dar el empato, 
lo cual no lograron sn el resto del partido, 
que, como hemos dicho, ha sido uno ds 

los mág duros de cuantos sa vienen Jugao 
do en el presente campeonato. 

AVEN?, 1 f l TARRASA. 

Otro pertldo muy Igualado fué el Ju
gado el domingo en el campo de San An
drés entre log equipos que van en cabecera. 

Arbitró el encuentro Vilalta, con la si
guiente colocación de equipos: 

Ayengj Albar — Bau, Alia — Noneil, To
más, Roca — Molerá, Moreno, Oularona. 
Solé I , Solé I I . 

Temsa: Marcet i — Masagué, Revira—< 
Sagarra, Papcil. Oibert — £antaolaria, Rc-
dln, Argemf, Canals, Santos. 

El resultado do uno a uno es reflejo fiel 
de lo que el encuentro fué. No hubo do
minio por ningún lado, repartiéndose los 
avances equitatiTsmente los dos equipos y 
haciendo con esto que el encuentro resul
tase interesante en todo momento. 

Tarrasa logra su tanto por mediación da 
Canals, que recogió un pase y lanzó un 
fusrta chut cruzado que el portero avencls-
ta no pudo parar. El del AvcnQ fué hecho 
por Solé I I al tirar un penalty con que fué 
castigado el Tarrasa. 

ATLETIO, O I I BADALONA, 1 

Como de costumbre, la resella do enm 
partido la hallarán nuestros lectores en la 
sección de "EL DILUVIO en Badalona". 

MEDALLAS, INSIGNIAS Y COPAS 
para concursos de Soorts. PASTELLS 
V SEGURA, Plaza Real, 16. 

R U O B Y 

Ha el campo ae n u. c. samboiana ss 
celebró anteayer un partido de campeonato 
entre el titular del campo y el AUétlo, que 
fué favorable a los sambolan por 6 a 3. 

• • • 
Otro partido de campeonato celebraron ea 

el eempo de San Andrés los equipos Barca' 
lona y Cadcl, qus resultó favorable «1 Ban 
colona por 0 a 0. 

Por la mafiana Jugaron de entrenamiento 
en al campo de San Andrés log segundes 
equipos del elub titular y Cadcl, que fué 
favorable a los andresenaes por 3 a 0. 

V E L A 

El Club Marítimo de Baroülona eelcbrt 
anteayer la tercera y última prueba de l i 
Copa Lossads, reservada a yates de la scrW 
"Híspanla", elasa U. 

n 

I 

Q n a n o f C e o t r a t y 
I Corle» ser 
OARCEION* 
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Trayecto: tres vueltas a na triangulo' 
dentro del puert .-: desarrollo, dos millas y 
media. 

Resultado 

"Higo» . patrón Roura. 1 h. Í4, ! » • . 
"-Magulla", patrón Marqué», i b. «S1 »6". 
•"Nena-. 
"Marta del Remal\ " 
En virtud de esta resultado. "Rige!", de 

don S. Amal, quedó dstentor de la copa por 
un afio. con 13 puntos; "Anyulla" con seis, 
•Nena" con d«a v "Garhí" eno.w .̂ 

V A 8 O O 

Do» partidos de entrenamiento sa «ele-
braron en el Frontón Condal entre socios de 
la Sociedad de Sport Vasao, 

Primar pcr:i,io 

Pojos: Holdú-OJamcndi. 35 tantoi, 
Azules: Potaa-Amat, 40. 

Segundo partido 

Rojos: Rlgau-Bo (J.). 40 tantea. 
Azule»: Fcrrer-Garcla (M.), 33. 
Ambos partidos no excedloron da regu

lares. T » • M. 

A T L E T I S M O 

EL V CAMPEONATO DB CATALURA DE 
CUOSS COUNTRY 

Con un éxito sin precedentes tuvo lugar 
a! domingo pasado an Tarragona el V Cam
peonato de Catalufla da cros oountry. 

El decano Club Gimnástico, encargado de 
la organización, con la colaboración dal Co
mité provinc'al do Tarragona da P. G. d'A^ 
de esta prueba, cuidaron a la» mil maravi
llas de que no faltara ningún detalle, siendo 
completa su organización, habiéndose Ins-
talac1;- en los puntos más estratégieos teló-
fonos, servicio de ambulancia... no faltando 
tampoco el gran número de controles, qa» 
facilitaron en gran manera la tarea ardua y 
difícil de la clasificación general. 

Difícil serla enumerar los múltiples de
talles que nos llamaron poderosamente la 
atención; lo único que podomog afiadlr que 
Tarragona es una ciudad altamente depor
tiva y que nos ha demostrado el ferviente 
culto que profesa a los deporte», guardando 
al orden y sabiendo respetar a los organl-
aadorc». como asi lo demostraron, a la lle
gada da los corredores al campo, que el 
numeroso público Invadió, siendo dlaporsado 
tan sólo oon un sencillo aviso dado con un 
aparato portavoz desda la tribuna, caso muy 
distinto a lo que nos hubiera ocurrido a 
nosotros en cualquier campo que sa hu
biera efertundo una da estas pruebas. 

Por la» distintas calles qus desolaron 
nuestros atleta» fueron recibido» oon fra
ses animosas, así como también calurosos 
aplausos, contribuyendo al entusiasmo da 
los partlolpantes. 

Bn Qn, no siéndonos posible enumerar 
%saotamente, por falta da espacio, lo que 
fué esta magna prueba, no» limitamos sen-
Olllamenta a dar a nuestras Isetores toa ra-
iultadc» tóenicos, que fueron oomo algua: 

Claatfloaolón general 

' Miguel Palau (Barcelona), sanio», 
SS m. 66 a. 

t* Joaquín Mlqual (Espaflol), sénior, 
S9 m. 1 e. 

3. » Antonio Qraola (Espaflol), aaolor, 
99 m. 20 a. 

4. * Pedro Arbull (Espaflol), ídem. 
^ B.» Manuel Cutid (Espaflo!), Idom. y 

e.» Luí» Planell (Europa), ídem. 
7* Franctaco Do» (Espaflol), Idea^rjí" j 
«.• Conrado Vlnadé (Europa), Idem. 
9. * Rosas (AtHtla de SabadeU), Idem. 
10. Joaquín Sor» (Europa), Ideo». 
11. Alfonso (Europa). Idam. 
1Z. Casadevall (Capaflol). Idea 
18, Marooa (Espaflol), Idem. 
44. Mlrat (Europa), Júnior. 
17. Llopi» (Olnmástleo), Idem. 
18. Perrer (Barcelona), Idem. 
19. Casanova» (Gimnástico), Idem. 
SO. Rotg (Atlétlc de Sabadall), Idem. 
21. López (Espaflol), Idem. 
it. Armengol (Independiente), Idem. 
23. Royo (Barcelona), Idem. 
24. Lagarriga (Europa). 
25. Orau (Europa), Júnior. 
28. Rofaste» (Europa). 
27. Aguilera (San»), Júnior. 
28. Planella» (San»), Idem. 
29. Gracia (Barcelona), Idem. 
30. Mcatres (Espaflol),. 
31. Porcadetl (GlmtifUtloo), 
32. Devesa (Europa). 
3S. Anfronts (Barcelona). 
34. Ayraarioh (San»), 
39. Castollá (Sans). 
38. Mira (Espaflol). 
37. Ogeda (Gimnáslloo), ueunm 
Inscritos, 51. ,_• -jf»<d 
í>iUdos, 44. 
Llegados, 87. 

sfcnlor. Miguel Palau (F. O. Barcelona); 
Júnior. Jaime Catalá (O. D. Europa); neó
fito, Korüerto OJeda (C. O. Tarragona). 

Clasificación por duba ' 

l.« R. G. D. Espaflol, Í-8-4-B-7, total 
21 puntos. 

i.» C. D. Europa, 8-8-10-11-14. total 
49 puntos. 

8.» F. C. Barcelona. 1-18-22-18-81, total 
101 puntos. 

Durante al campeonato da croas y para lo
grar que el público permaneciera en al cam
po, lo» organizadores tuvieron el buen acier
to de Intercalar lo» traa lanzamiento» del 
peso, martillo y Javallna, do lo» cuales los 
atleta» Nln, Llorena y Bm Intentarían batir 
el record nacional. 

Da loa trea Intentes, dos aa vieron coro
nados por al éxito, al de la Javallna y al del 
martillo, an los cuales aa lograron las si
guientes marcas: 

JavaHna 

Bra, 44 metros 10 om. (antiguo reaord 
de Espafla, Joanln, Bilbao, 48 m. 01 om., 
9-19Í3). 

BUrlIUo 

Lloran*. 31 m. t cm. (antiguo reóogUía 
Espafla, Lloren», 91 m. 7 om.}. 

B O X E O 

La revancha Maz-JIm MorAii 
Bata noche, a las días, an la gran velada 

internacional de boxeo del Circo Barealoné», 
tendrá afecto la Interesante revancha, en dooa 
round» de trea minuto», que af actuarán Pedro 
Sáez y al vallisoletano Jim Morán, oon guan
tas da austro onzas y vendajes reglamenta
rlos. 

Bn la misma velada en cuatro rounds, Oli
va será puesto franta al formidable peqneflo 
golpeador de Grada Mompó, an combato da 
revancha, y el batallador Muiat franta a Gar
cía; an »aia round» Blasco será puesta trente 
al coriáceo Brcwn, y en ocho round» Lula 
Vallespln, campada da Bapafla dal peso gallo, 
sari puesto franta al negro sonegalé» You 
Yon, y Analmente, en dooa rounds, Pedro 

/Sáez fronte a Jim Morán. 

¡Esos automóvilesi 
A las tro» de la tarda del domingo, «o h 

calla da Gahlao, Junto al campo de toot. 
ball dal Sana, al nlflo da aleta afio» I J H » ^ 
Cuartero Alonso lo atrepelló «1 automdfl 
número 12,688 B, propiedad da don Le», 
poldo Herrero y conducido por e( chéta 
Pedro Plana Toldrá, da 42 aflo». 

Conducido el nlflo para sor auxiliado S 
Dispensarlo de Hostafranohs, 1» apreclaroi 
varia» herida» en la cabeza y pierna» dü 
pronóatloo reservado. 

Después de asistido da primara Intendói 
en esta beoéfleo establecimiento, pasó Fría, 
olseo a au domicilio da la calla de NoT»ft 
barraca número 13. 

— Por el automóvil núm. 8.054 fué tiro, 
pellada en la calla da la Princesa la mih 
de aleta afio» Antonia VUa Rooh. 

Esta fuá asistida an el Dispensarlo d 
la Alcaldía da leve» aroalona». 

— En el Paseo da Grada, esquina i U «tü 
de Pro venza, al automóvil número 11,8411 
chocó con otro de la caza David. 

Re»ultó levemente herido al ohóler Oa 
rardo Martínez Raye», da 85 afio», qu» gola 
ba el primero da loa altado» carruajes, qd 
es da su propiedad. 

Del Gobierno civil 
Aooldant* «tutomoTlilsta 

SegTln nota que fué facilitada ayer ma 
Câ a a lo» periodista» qua hacen informal 
olón an al Gobierno olvll, durante las e* 
rroras qua aa ©alebraron el domingo en i 
Autódromo da Sltge» al automóvil nómíN 
10,684. marea Hlspano-Sulza. dió varloi 
tumbea por habérsele salido un neotnillea 
quedando completamente destrozado y t* 
sultando oon heridas de pronósüoo resemi 
do el ehóf» qua lo conduela, llamado JoM 
Fellu Pone, y oon heridas levea el meoánW 
Joaé Bosoh SerracaW, ambo» vecino» * 
SabadeU. 

Lo» heridos fueron aslsUdo» oonvedíft 
temante en la clínica del Autódromo por M 
facultativo» eeflorea Moraga» y Argemi. 

Oaamlntlando una notleU 
Según nota ofloioaa fadlMada por U Je

fatura da poBcla, no aa darto qu» «"« 
mente -deada qua aa halU al frente de • 
oha Jefatura el aeflor Hernández Mslli'oa 
aa Uava a la Administración d« HioleiNj 
al papal da pago» al B!»t«do provlnede « 
multaa impuesta», pues hada y» 'nl,*M 
tiempo qua eUo aa venia hadando. 

El rumo Jef» da pdloía da Badrií 
Ba sido nombrado Jefa «oparlor & V*1 

da da Madrid al aoronel dal 21 ter"" " 
U guardia dr i l , saflor dd Valle. 

Zona tafao«a 
En al "Boletín Oficial- aa ha P ^ 1 1 ^ 

una clronlar dd gobernador dvll,^g=c»'-
Loasada. aa la qua manlflesU que. baíi'" 
hacho aa aparición U rabia an i * , * ! ^ : 
canina dd término munldpd da y i u ^ ^ 
del Panadéa, an oumpUmlento da 1° P" 
nido an d arUeolo i l del reglamento 
la apUoación da la ley da Epizootia» o» 
da didambra da 1914. ha "P"8*"1 
acuerdo con la Inspeodón provincial «• ^ 
glene pecuaria, declarar zona l a»0* , ' ! 
mino munlotpd da U Indicada l0^u, 
danando d propio llampo la InmedU» ^ ^ 
dón da la» medidas da poUda •an-"f-
dlcada» an d capitulo XVIII dd pr^.,Jt 
reglamanto, a fla da «vitar la prop»8 
ds la referida enfermedad. 
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E L o n a 

El abuso de caseros y procuradores acarreará algún 
día un grave conflicto:: Las autoridades deben intervenir 

Las quejas de 
todos los días 

Diariamente reciinmos las quejas y l̂e-
gunolas de los alrasos, ya Intolerables, que 
con persiatencis irritante llevan a cabo los 
«««ros de esta ciudad, muy dignamente re-
preientados por procuradores sin escrúpu
los y lia entradas. 

Y estos abusos, de lo que son maestros 
dos señores muy parecidos en cuerpo y alma, 
so tendría nada de extrafio que algún día 
tíjrrearan nn qué sentir al da una manera 
ttcss, deaidida y absoluta no Intervienen 
Us autoridades. Precisamente el último sá
bado, tí la Intervención de un alma magni-
Blma y oportuna de ua alma noble y genero
sa no lo hubiese evitado. Ibamos a contem
plar cómo uno de estos procuradores, muy 
asiduo concurrente a la primera misa y a 
Us comuniones generales, llenaba su cora-
«••a de gozo llevando a la práctica, sin piedad 
el consideración alguna, va lanzamiento, re-
creiadosa en Ver en mitad de la calle, sin 
lecho ni hogar, a un matrimonio con cinco 
pequefiuelos, uno de ellos convaleciente aún 
ís recionlislma y grave enfermedad. 

Ya hemos dicho a qué íuá debida la evl-
tacün dei lanzamiento; pero nos horroriza 
pensar lo que hubiera ocurrido de llevarse 
a cabo ante el desespero y locura de que 
estaba poseído aquel hombre que se veía au-
te la vergüenza pública, sin saber dónde po
der encontrar nn rincón que preservara de 
las Inclemencias del tiempo a sus peque-
tueios. Conocemos la historia del asunto, y 
annqné parezca que la razón esté de parte 
<el casero, no es asi. Y, aunque lo fuera, por 
«neima de la ley escrita está la ley de la 
coBciencla y de la humanidad, cosas éstas 
ícsconooldas en absoluto por ese sefior que 
H cree feudal y que hace amontonar odios 
T rencores de los cuales él será el primero 
« ser victima si nn día estallan. 

No hay bastante aún con querer explotar la 
¡Wserla; no es suflclente aún cobrar fabu
losas cantidades por indecentes buhardillas; 
•» poco aún tolerarles que no acondicionen 
ka liabltaolones tal como Dios manda y la 
"tfene y sanidad obligan; no es nada obU-
f*r a hnmlldess obreros a pagar meses ade-
"nUdos y cantidades en depósito; hay que 
aerarles también el que por fútiles causas 
JTOedan echar en mitad del arroyo a una fa-
™Ja para asi poder (Atener nn doble o t r i -
We «iquUer?^™ 5 

H comandante Jnspeotor seflor González 

Mora, según tenemos eanneiado, ha prome
tido intervenir, con la energía y rectitud que 
le distinguen, en este escandaloso problema, 
adoptando las medidas necesarias para res
tringir los abusos y mejorar la situación de 
los tan dospiadamente explotados. 

Es da desear qua esa Intervención no se 
demore en evitación da mayores perjuicios 
y hasta de alguna alteración de orden pú
blico que podría suscitarse; no vaya a apli
carse el remedio cuando la enfermedad ya 
no tenga cara. 

Badalona frivola 
TRIO LIBERTAD E ILUMINADA 

Habla Iluminada, con su gracejo chis
peante y cálido de hembra meridioaol. Ilu
minada tiene en sus ojos negros el poema 
pasional de Granada la mora y en su talle 
la grácil esbeltez de una tanagra. 

<—Hará «nos nueve afios debutamos en el 
Trlanón, de Madrid, y hemos recorrido, afor
tunadamente con éxito, la Zeca y la Meca. 
Hasta el charco hemos cruzado, trabajando 
en la Argentina y Brasil; por cierto que a 
ésta — dice aludiendo a su hermana Primi
tiva— la "borrachera" le duró dieciocho 
días y ha Jurado ao volver hasta que Inau
guren na ferrocarril submarino, porque lo 
del barquito es demasiada rumba. 

Prlml — acotación que hacemos al nom
bre de la simpática bailarina — ríe expansiva 
y bulliciosa, con franca y comunicativa ale
gría. Siempre risueña, exclama: 

—Para penitaa las que pasamos en Lis
boa. Actuábamos en el Salón fox cuando los 
portugueslfios se metieron en la guerra y 
nos pusieron a ración dé pan y agua; tal
mente como dcola el "Padre Crospis" que 
un concejal de aquí propuso para los del 
pincho. Bueno, el sport lavorlto era robar 
un pan, cuanto mis grande mejor. 

Reímos la aventura y nos quedamos medi
tativos al observar a la más Joven del Trio, 
surcado el semblante por una belleza mís
tica y la languidez soñadora de sus pupilas 
en éxtasis. Tratamos de interpretar las ju
veniles quimeras de la encantadora cancio
nista y muy quedo Insinuamos, recordando 
las notas dulces del criollo pericón: 

—i Tiene usted, Felicidad, predilección por 
la canción argentina? 

—Me encanta la melodía de su música y la 
senollles de sus sentidas estrofas. Confieso 
que soy bastante romántica; rae gusta todo 
lo que emane arte y sufro mucho porque 
tengo alma Incomprensible .ara todos. Aho

ra estoy enamorada de un pintor, pero me 
parece que tampoco se me declararé, fas un 
fastidio la timldea de los hombres I 

Miramos instintivamente a ios negros ojos 
de Iluroinada, cuya mirada, firme y retadora, 
se ensombrece rememorando bu amor per
dido. 

— i También usted se pone sentlmcnlal? 
— f oa, hijo — responde naciendo un mo

hín picaresco y desdeñoso —; yo no oreo en 
el amor. 

El despecho, recónditamente sentido, pres
ta fulguraciones pasionales a las negras pu
pilas, quo se entornan voluptuosas, al reve
larnos Prlml: 

—Las fatiguitas quo ella na pasado por 
uno que saldó la contrariedad amorosa en
claustrándose... ¡el pobrcoillo os carmelita y 
descalzo!... 

Nuevamente el buen humor de la risueña 
Priml nos contagia y para terminar le pre
guntamos : 

—Y usted, que tanto se burla,- icdmo está 
de amores? 

—A Dios gracias, este es el trio de los 
Infortunios tocante a esta materia. iNo hay 
quién se decida I Figúrense que el cuplé pre
dilecto de Iluminada es el "Cortito de genio" 
porqua por el patrón del protagonista mide 
a todos los hombres que nos nan hecho tilín. 
En cuantito llega la hora de declararse, so
breviene la tos... El más feliz es Arturo, 
nuestro hermano, que se ha pasado dos años 
en Africa danzando a balazos con los méritos 
y ha vuelto tan fresco. 

Seguimos la charla, amenamente sugestiva, 
cuya fiel transcripción implicaría una serie 
interminable de gruesos folios y, entretanto, 
nuestro pensamiento evoca el arto inimitable 
de estas geniales artistas — bailarinas, cu
pletistas y danzarinas, en un conjunto per
fecto y armonioso — escuchando sus ocu
rrencias y extasiados ante la risueña sim
patía de Priml, la belleza enervante de la 
hechicera Iluminada y las quejas sentimen
tales que exhalan él alma romántica de la 
soñadora Felicidad. 

EL CABALLERO FANTASIA. 

Casos y cosas 
La D. M. N. aoaba de constituir 

cuatro Comisiones, de las cuales, dos de ellas 
me tienen IntrlgtTdo. 

Comprendo perfectamente la Comisión po
lítica y la administrativa, pero no sé qué pi
tos tocará «sa otra llamada "comercial", y 
luego la "deportiva". Para la primera de 

| EL DILUVIO publica diariamente informaciones de Badalona. En sus páginas encontrará el 
g lector badalonés todo cuanto de Interés ocurra en dicha ciudad en el orden político, municipal, 
g societario, deportivo, artístico, etc. EL DILUVIO defenderá los intereses locales y dará preferente 
o atención a todos los sucesos de actualidad badalone-»a. 
- Las oficinas de EL DILUVIO en Badalona quedan instaladas en la calle del Centro, número 3 
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esas do» CüUrnas, sólo veo un* flnalMadi U 
<19 Instilar el estanco. 

• • • 
La "dcporliva" es, de las cuatro Gomlslo-

.ges, la que más gracia me hace, conocedor 
como soy (Je la mayoría de eoolos — todos 
ellos muy queridos amigos partloularea míos 
— que cuentan los abriles por decenas. Co-j 
mo supongo, no organlzai'&a nlnguua regia! 
cacería; he de suponer que sus deportes pre
dilectos serán el futhol, el golf, el rugby, los 
patines y demás por el estilo. Y será do ver 
a nuestro se&or Fonolli, con la Indumenta
ria futbolística, rcgaQando las piernas, shoo-
tando a gol. y Androu parando las pelotas, a 
Imitación de Zamora. 

Pero no hay duda que nuestro Llucl será 
el que más admiradores y más éxitos ob
tendrá, cuando todo vestido do blanco, em-
puQe la raqueta. lUna monada! 

Y nada digamos de Devesa, cuando se cal-
«e los patines. 

• • • 
Hoy me ha llamado la atención el haber 

visto que la placa de abogado habla desapa-
reclbo de la casa donde vive el nuevo Juez 
municipal. Y mo ha llamado la atención, por
que su antecesor en el Juzgado, durante los 
cuatro aOos que ejerció el ministerio, dejó 
que la placa anunciadora de su "mercancía" 
siguiera impertórrita agarrada en la puerta 
de su domicilio. Lo que le permitió ser Juez 
y parte en el pleito de los pescadores y, co
mo de costumbre, perderlo. «3 ; 

Tal diferencia do procedimienlas me i a 
oontlrmado que los principios universitarios, 
cuando los poseen ¿ente de la Lliga, tienen 
«na Interpretación algo... elástica. 

Por cierto, ahora que, por tabla, me ha 
salido el Juzgado municipal, hace unos cua
tro afios existía allí una sala espaciosa, la 
más bonita del Juzgado, que era donde se 
celebraban "las vistas". Esta sala ha desapa-
reoldo y yo no sé cómo se las arreglaban 
para que "las vistas" fueran por el público 
vistas y oídas. NI que por aquella casa hu
biese pasado Gastellets. | Desaparecer toda 
una salal i No podría ''enconlrarIa•• nueva-
Otenle el nuevo JueiT 

Nuestra brigada municipal sigue aún sin 
dar fe de vida en aquel trazo de acera da la 
calle de Santa Madrona. Cuando nuestra ve
raneante gente bien vengan por aquí para 
sentar sus reales y "hacer sus ahorros", se
guramente creerán que durante su ausencia 
la acera fué construida y nuevamente es
tropeada. Nadie podrá pensar que en .cues
tión de "estolvis" sea nuestro Ayuntamiento 
el número uno. Y en cuestión de estética y 
prurito urbano el único que no se preocupa. 

Ayer casi ma arropiento da haber sido 
toda mi vida republicano — hay muchos "há
bitos" republicanos — y lamenté que en 
el mundo, desdo que' es mundo, no haya pre
dominado el carlismo. iQue por qué? 

Cuando, con mi "acólito" — coa perdón 
de su modestia — el "Caballero Fantasías", 
fué a confesar «1 "Trío Libertad", que ae-
tuaba en el Picarol. creía que no» las en-
tendiamos con una» descendientes del Palot 
o del XIo de la» Barraquelas y que harían 
burla de mi "sagrado ministerio". No fué 
tal, ni ningún republicano fué el •autor de 

aquella "Primitiva Felicidad Iluminada". Fué 
nada menos que un cabecilla carlista, arrui
nado por creer con don Carlos. Y cuando 
contemplaba* aquellos seis farolas, no pude 
meno» que reollOcarm» y convenir en que 
los carlistas también han hecho "cosas" 
merecedoras de aplauso; oreja, rabo y pe-
zuCai inclusive. Afortunadamente, no sé »1 
gracias al SeUor o a la Iluminada, un rayo 
Iluminé mi corazón y la castidad de mi mi
nisterio salló sin mácula del "confesona
rio". 

jVaya, vaya con los viejo» carlistas I 
PADRE CR03PI3. 

Noticiario local 
Multa*. — Por contravenir lo dispuesto 

en el bando de buen gobiarno ha sido mul
tados con multas da 10 pesetas los auto» 
números DE. 6,621, 8,262, 12,302, 11,940, 
10,836, 3,916 y 1,448. 

También, por tener dosperdiclos da obra» 
frente a sus domicilios, han sido Impuestas 
cinco pesetas de multa a los vecinos ds la 
calle del Museo, 10 y Roger de Flor, 131. 

El «orteo de San Antón. — En el sorteo 
efectuado por los carreteros con motivo de 
la fiesta de San Antón han resultado agra
ciados los siguientes números: 5,493, con 
el primer premio; 2,635, con el segundo, y 
4,310, con el tercero. 

Nueva Junta. — El nuevo Centro Republi
cano, que ha quedado fundado en la Casa 
del Pueblo, nos participa, rogándonos lo 
hagamos público, que ha nombrado su Junta 
directiva^ distribuyendo los cargos de la 
misma en la siguiente forma: 

(Presidente, don Daldomoro San Martin; 
vioeprcsldenta primero, don Tomás García; 
vicepresidente segundo, don José Pujol Pou; 
tesorero, don Juan Cazcarra; Interventor, 
don Fernando Gómez; secretarlo, don Mi
guel J. Tousas; vicesecretario, don Magín 
Ilibalta; bibliotecario, don Eudaldo Sama
ra; vocales, don Antonio Serra, don Juan 
Urttít. don Esteban Amorós y don Andrés 
Pcrejoan. . 

Deportivas 
Badalona, 1 - AtléUo de Sabadell, O 

En el campo del Atiétlo de Sabadell con
tendieron de campeonato lo» equipos que 
arriba se mencionan, del cual salieron ven
cedores los primeros por un goal qu* lo
graron cuando faltaban escasos segundos 
para terminar el partido, producto de un 
comer que se tiró contra los atlétíco» y 
que supo aprovechar Martí en medio de un 
barullo para obtener la victoria de su equipe 

Durante el primer tiempo dominó absolu
tamente el Atlétlc sin que bu» esfuerzos se 
vieran coronado» por el éxito, dada la Im
proba labor que desplazaron las líneas de
fensivas del Badalona. 

Al empezar el segundo tiempo cesé el 
ataque que en el primer tiempo biso el 
AtWllo, pasando a ser el Juego bastante ni
velado. Durante todo el partido vlóse muy 
indeciso el resultado, hasta el final en que 
eu un esfuerzo del Badalona logró comer 
a su favor, y que, tirado por Tejedor falla 
Mauricio reoogiendo Marti quien, chutando 
fuertemente. logra Introducir el esférico en 
la» malla» del Atlétio, flnalijando el partido 
después de centrado el balón. 

Por la niaQana, en el mismo terreno, con
tendieron los segundos equipos de ambos 
clubs, terminando con un empate a dos goal» 

después de «n partido muy acoldantaén 
haberso mareado dos penaltys qu9 no ' ¿ ^ 
t.'eron contra el Badalona, cuando el tiEWJ 
dor era favorable a éstos por dos goiu 

• • • 
En el terreno del Badalona Jugaros la 

terceros equipos de los mismos elubi «n 
petando a un goal. 

ZANGAD ILCERO 

En la Quinta de Sa
lud La Alianza 

Anteayer tuvo lugar en el Pilado it i 
Mutualidad «1 décimo banquete Indlole. 
con que la Junta de gobierno de La 
obsequia todos lo» alio» a los sooloi hoao-í. 
rarlos protectores. Junta consultiva, cowm 
facultativo y Prensa local. 

Ocuparon la presldenela el teniente di t'A 
calda doctor Proubasta, «n repreteatuUn 
del alcalde; el presidente de la eQltóaá.dcjl 
Enrique Torné, con eu eeflora; úoo PiSfQ 
Gallo, magistrado presidente de la ComliUlI 
Mixta del Trabajo en el comercio; el *x eos-'l 
cejal seflor CIrera; el barón de Orlfló, eoil 
su seDora; el teniente de alcalde seflor A1M] 
y otras personas. 

La comida, servida por las enfdmsru 4t I 
la' casa, trassonrrU en medio de la míj»| 
cordialidad. 

Al dascoreharte el cbampafla el pr»M»] 
te de la Quinta, don Enrique Tomé, dijo qw I 
el banquete que se celebraba era mil bu* r 
oendental que loe que ee habían celebráis I 
en años anteriorea, pues aparte de ilgnlBotr I 
un aflo más de vida floreciente ds la initlto' r 
olón. había coincidido con la terminación & I 
las obras que han heoho de la QuIaU di I 
Salud La Alianza, el Palacio de U Mata*! 
dad, aspiración suprema de lo» que híelwlj 
tan magna obra benéfica y enplloé las *W'J 
sltudes por que han pasado hasta eoa»e'| 
gulrlo. 

Terminó pidiendo a todos elgulerso prtH 
tando su apoyo a la obra con el mlsaie eata' 
slasmo de siempre. I 

Seguidamente hicieron uso de la peM^j 
los sefiore» Aló», Bala» Antón y W • " • l 
lo» sefiore» Aló*. P. Román Oarol* T 
Proubasta, en representación del aloaldi. i * 
licitándose todo» por el éxito eada di* efi
ciente de la inetltuolón. 

A Instancia» de alguno» comensales el * 
rector de la Quinta, aefior Qlrona. ptotam 
también brevés palabras de gratitud. 

El esfuerzo realizado este aflo ca P ^ -
oho de la Quinta «itá condensado en {J^J I 
moría presentada á eu» asociado», <1« 
entresacamo* uno» párrafos para otre*^L«;l 
los al lector y qu* éste se pueda dar coagl 
de la Importancia que cada aflo qu« V*r I 
adquiere esta benemérita obra, ^ . ^ w l 
cooperación de un gufiado de hombrei i 
manitarlos e Inteligentes. . j 

"El desarrollo cada día oreckjnW o» . 
institución, con un presupuesto de 1,0 r̂ Jj 
y medio de peseta», haela absolutarntó* 0 
cesarlo una organización por *8"' rl».1; 
que cada una cuidara de su cometido I ^ 
verglendo todos lo» trabajo» a un* «o1» 
recclón y « una" «ola contablbUad 

Para ello se ha habilitado un» a i ' Z ¿ í \ 
las del semliótano, en donde hw 
Instaladas. .ma»»» * 

Por fin, queridos oompaflero», «•»• ^ 
término de lo que pudiéramos ltem'f-.4t*H 
tro balance aaVii1: pero como 1M " 
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•o del «Jerelolo coincida coa el flnul da núes 
tro mindato. aan a trueque de moleetar un 
momento íueatrm atenefón, Temo» a expone/, 
. macera de compendio brerfílmo, lo que 
pudiéramos Uamar nuestra obra, teniendo en 
cuento que do la consideramos terminada, 
co lulamente haber llegado al primer ea-
jalón de la misma. Al tomar posesión de 
nuestro cargo en i . * de abril de 1920, nos 
«Montamos coa una deuda ~de 875,000 pe-
ittaa ? un capital eolectiTO dt 486,000; 
t.;.. i l concluir «1 trienio, el capital suma 
1.163,"67 pesetas. Las entidades federadas 
iraa 185. con 32.313 asocia Jos; «n la ac
tualidad las entidades son 332 y los federa-
doi 70,505; los enfermos asistidos el alia 
1910 fueron 1,000 y en el ftllfmo ejercfolo 
1.005. 

Las snbwnciones obtenidas en aquella fe-
«ba eran 30.000 pesetas del Estado, 10,000 
del Ayuntamiento y 5,000 de la Mancomuni
dad, y en el presente se han aumentado bas
to 75,000, 22,000 y 6,000, respectivamente. 
D presupuesto de 205,550 pesetas ba pasa-
fe t 1.128,500 pesetas. 

Lis obras nuevas ejecutadas han sido el 
jíbelldn para Infecciosos, la coahera, «1 ds-
píslto de cadáveres, el atbaflal, los lavade
ros, departamento da hidroterapia y salas de 
operaciones, y, finalmente, el ala tsqulerda 
del Palacio, que completa nuestro edificio 
losiai. habiendo empleado durante este tiem
po, tn mejoras en el edificio, carea de pé
lelas 78,000. Se han adquirido máquinas pa-
n lavado, planchado y desinfección, y en la 
•Melón administrativa maquinarla moderna 

era la eonfeoclón de recibos, empleando en 
1*1 33,500 pesetas. 
Como elementos da curación podamos ol

lar los Bayo* X, terapéutica Qsioa, análisis, 
Buaje eléolrleo y la sección de cirugía to
rtoles, qae han utHialda Infinidad de en
fermos; en fio, lodo cuanto se nos ha augo-
rldo y lo* medTos aconómlcos nos han per-
KlUdo no hemos vacilado en adquirirla o 
«jMutarlo, sin otra norma ni otro móvil que 
proporcionar a los estimados oompofieros 

11* acudan a nuestro Palacio la mayor au-
t eomodldades y medios curativos posible." 

Marte», U d« enero de 1934 PAO »7 

L a v i d a 
d e l t r a b a j o 

«Indícalo Unico de la* Artos Qr4-
floa*, Papel, Cartón y similares 

B Sladieato Unico de la* Aries Gráficas 
k*> ruega la huerctón de la alocución que 
•loe, dirigida a sus compafieres: 

"Nuevamente volv/mos a la lucha, Inte-
*™nplda transitoriamente por hechos de to-
**• "onocldos, cuyas derivación** eran una 
ff*^!*, p«ro que no por «erlo dejaban 
2* reflejar un peligro, o por lo meno* una 
Imloolón acentuada de nueatraa relativas 
*wtodes. a tan alto precio «onqulstadas. 
wipejado xa tanto el horlionte, sais «xpe-
Jf *' «unlno, volvemos a reanudar nuestra 

de relación, 
^ « a la reapertura dal SlnOloato ha aahtf-
••d* también el nombramiento da nuavn 

admlnlsUotlva, y ésta sa cree en el 
JJMf da dirigiros a todos un cordial sa-

0 primero, y un llamamiento después. 

que traiga consigo la «unión y eoheslón 
de todo» los elementos que Integran «1 Sin
dicato de Artes Gráficas. 

TA más ferviente deseo de esta Junta ad
ministrativa es hacer una Intensa labor de 
reorganización, y, para ello, cuenta de an
temano con vuestra colaboración. Poco ave
zados a Ta lucha, qulsá adolezca nuestra ac
tuación de alguna deflolencla, pero tened la 
seguridad de que «sa deficiencia procura
remos suplirle oon una gran dosis de vo-
l l u i M y en recto criterio. 

Cumplidos todos los requisitos que la ley 
ealge, hemos abierto de nuevo las puertas 
da nuestro Sindicato, esperando que haréis 
acto da presencia en «1 mismo, oon objeto 
de reanudar la eotluoMn y, por lo tanto, la 
VIA de la entidad. Asi lo espera de vos-
otro». — La Junta." 

Lee operador»» de cine 

La Junta de esta se ación avisa a sos **o-
[•cisdos que en lugar de Ir al local de la calle 
do Meroaders. vayan a la calle de Amalla, 
número 18 (Artes Gráfica*) para íiaeer la 
cotlsación semana}. 

El ramo fabril y teitli 

Be eonvoes a ¡o» obreros de este ramo a 
la reunMa general de la barriada d* Sana, 
que se celebrará eata noche, a la* nueve, 
en el local del Slndloalo (Santo Cristo, 59) 
para tratar del nombramiento de una nueva 
ComlslóD. 

El Slndloalo Unico <M ramo de 
vertir 

Este Sindicato eenvoea a todo* lo* dele
gado* de barriadas, secciones y Juntas a 
la reunión que tendrá efecto esta noche, a 
las diez, en su local social (San Pablo, 85) 
para notificarles asuntos de gran Interés, 
toda vea que ha quedado eoastltuido de 
nueve tal SindicatoC 

La Cooperativa ferroviaria 

La Cooperativa ferroviaria (seeelón ca
talana), situada en la Ptasa del Borne, 17, 
eelobrará reunión general esta noche, a las 
nueve y media. 

. Loa barbero* 

Bt Sindicato Unico de barbero* avisa a 
todo* lo* compaflero* que desda hoy pa
sen por el local eoclal (Conde del Asalto, 
número 58), de nueve a once de la nooha. 
para canjear be cartas confedérales y nor-
mailsor el funofonamienta del Slndloalo. 

El Slndloalo Libre, la ComUlón 
(mixta y ai Centre Autonomista 

jee dependientes empleado* en la Co
misión Mixta del Trabajo, acompaflados da 
on representante del Sindicato Libre Mer-
aarttol, han visitado ai delegado reglo del 
ministerio del Trabajo, «afior Pére» Casa-
flaa, oon objato de exponerte su* quejas 
por considerarse Injustamente despedidos y 
atropellado» sus derechos de antigüedad, 
conduela y servicios prestado* en dicha Co
misión, que oon su arbitrarla decisión les 
eoloea en la miseria. También denunciaron 
la manera cómo funciona al seguro da paro 
forzoso en «l Centre Autonomista, prome

tiendo al delegado reglo llamar en ese sen
tido la atención del gobernador «Wl y evita; 
Inmediatamente la Interpretación que para 
el pago del mismo da al Centro de depen
dientes. 

El Sindicato da eervlolo* públicos 

La Junta del Sindicato Unico de servicios 
públicos previene a lo* oomp*«*roa que tie
nen alguna deuda pendiente con esta Sla
dieato que *t para final de me* no han pa
sado a liquidarlas se verá precisada a pu
blicar sus nombres. 

La Junta del Sindicato Unico de servicios 
públicos aconseja a lo* adhereutes pasen 
todos los días de siete a nueve de la noche 
por el Pasaje da San Benito, número S, para 
proceder a la revisión del carnet y cambiar 
la heja de eotlzaeión. 

Sindicato Unico del ramo da la pial 
i • ^ • - • i 

Se convoca a todo* loa afiliado* de la b»-
rrtada del Centro para raaflaaa, a lea nueve 
de la noche, en el local soeisl 'Cadena. El, 
2.*) para dar cuenta de la reapertura del 
Slodlealo y nombramiento de la Cnmlslóa de 
barriada. 

Se convoca a lodo* loa adborenic* de la 
barriada do San* para la reunión que tendrá 
lugar a la* -aueve da esta noche en «I Cen
tro Obrero de la salla del Santo Cristo, nú
mero 49, para dar cuenta de la reapertura 
del Sindicato y nombramiento de la Comi
sión de barriada. 

Loe obraroa ferroviario» 

Para dar cumplimiento a la real orden de 
24 de diciembre aobre los tribunales del tra
bajo ferroviarios, algunos eompoaentes de la 
red catalana se proponen elegir como vocales 
a los compañeros Juan Garre Alalna y Joaquín 
Mancho, y como vocales suplentes a Alfredo 
Olapón Algana y a Juan Lossado. 

El Centro de Re
porteros 

En au local social de la plaza de C.ita-
lufia se celebró el domingo por la tarde una 
reunión extraordinaria para Irslar. entro 
otro* asunto*, de la elección do Junta di
rectiva. 

Después de un* votaalón eecrela fueron 
elegidos los siguientes sefiores: 

Presidente, don José Polou Oari ¡ vlce-
preildonte primero, don Julián Clapera; vi
cepresidente segundo, don Bamón AUberch; 
secretarlo, don Corlo* García Auné; vlee-
f«eretarto, dan Salvador Argeml Qapés; te
sorero, don Urbano Zannl; sontador, don 
Bartolomé Salvador: vocales: don Antonio 
del Cerro, don José Es traban, don Luis Más
ela* y don Federico Poeh. 

Se entablaron luego animado* (Ubalet 
acerca de diferentes asuntos de lateréa paré 
la oíase y se acordó que constara en aoté 
un voto de gradas a la directiva saltante peí 
su acertada aotuadón. 

Poeo anta* de la* ocho sa dlb por tcrnái • 
nada la Junta. 

U I S L A D E C U B A 
J O Y E R I A , P L A T E R I A Y R E L O J E R I A — , 
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La organización del tri
bunal regional del tra

bajo ferroviario 
El próximo dia 55. n las <l¡ez de la noche, 

tsuJri lugar en la «illa de Martorcll una 
Asamblea do ferroviarios de los Ferroca
rriles Catalanes con objeto de designar a 
las personas que lian de representarles en 
la constitución del tribunal regional del 

trabajo ferroviario creado por real decre
to <!e Í3 de diciembre próximo pasado. 

Los delegados obreros para .dichos t r i 
bunales han de ser tres: uno en popresen-
táelón de la sección de via y ubras. otro 
por la da material y tracción y un tercero 
00 representación de los demás servicios 
do las Empresas ferroviarias. 

Pero como quiera que lo» delegados lin.n 
de representar a los trabajadores de van.is 
CompaCias ferrocarrileras de Calaluña j la 
oleooión ha de ser por votación, los obreros 
y empleados de los Korrocarrlles Catalanes 
verían con gran placer que sus hermanos üe 
las demás Compañías Interesadas nombrasen 
representaciones que asislleren a la referi
da Asamblea de Martorell a fin de que que
dasen unificados lo mis posible los deseos 
He lodos y las representaciones obraras 

adquiriesen asi un más alto y Arme prestigio 
el contar con los votos de todas o de casi 
todas las Compafiias. 

Estas Compafiias son. además de los Fe
rrocarriles Catalanes, la de Cataluña y de 
Sarrlá a Barcelona. Mollet a Caldas de Mont-
muy, Rlpoll a Pulgeerdá, Olot a Gerona. - 19 
Pellu de Guixols a Oerona, Gerona a Flansá 
y Palamós, Mollerusa a Balaguor, Guat'dlula 
• Pobla de LUIOt, Rpus a Saiou. Mnnislrol a 
Montserrat y funicular del Tibldabo. 

Como quiera que algunas Compañías a es
tas horas aun no han comunicado a sus obre
ros y empleados la referida disposición gu-
bernoativa, sepan los interesados por es!» 
nota que antes del día último de enero han 
de haber votado a sus representantes en un 
tribunal paritario que puede, si saben orga-
nliarlo debidamente con representantes obre 
ros verdad y conscientes, resultar altamcn-
te beneflcloso a los Intereses del trabajador 
íerroviarlo. 

VIDA REGIONAL 
GERONA 

Salid la lista oompletat de los señores 
«tffraclados con el nombramiento guberna
tivo de diputado provincial y el público ha 
•ufrldo una honda decepción. 

Los elegidos para sustituir a ¡os dipu
tadas destituidos son casi lodos gente so
bradamente conocida por su parliclpaolón 
activa y directa en la política del antiguo 
régimen, en cuya aclunción habían inferido 
•fnftt agravios que favores al pueblo. 

Entre los designado'» prodoininan los cle-
roenloa carlistas y antiguos amigos y co-
rrellglooarlos del seflor Alba, que han aban
donado a bu caldo Jefe pa'a acogerse al 
amparo y protección del régimen Imperante 
•n la actualidad. 

Después de mucho secreteo fué posible I 

que llegaran a un acuerJo para la desig
nación de cargos, tarea que resultó difícil 
y accidentada por el empeño del marqués 
de tía Torre en que la vicepresldencia de 
la Diputación fuese para ei señor Bassols. 

En la sesión o Junta celebrada el do
mingo último a las once de la mañana se 
eligió presidente a don Pedro Llosas Undia, 
es gobernador civil maurlsta; vicepresiden
te, a don Federico Bassols Cárter, ex al
calde albisla, y vicepresldonto do la Comi
sión provincial, a don llafacl Martí, teniente 
coronel retirado. 

— El vierncg último los estancos de esta 
ciudad recibieron de la Compañía Arrenda
taria de Tabacos cincuenta paquetes cada 
uno de labor peninsular, cigarros linos de 
30 céntimos; pero, como de costumbre' en
seguida se terminó la expendición y hubo 
estanquero, como el de la calle lie Ciuda
danos, que debió ~ser amonoslado por la 
policía por log Insultos que lürigia «1 pú
blico, que pedía aquella clase tan deseada. 

Suponemos que la Compañía inslruirá ex
pediente contra tan fiero expendedor, to
mando declaraolón a todos los vecinos de la 
ralle, cansados de soportar los oontinnos 
escándalos que promueve el malhumorado 
estanquero. 

— Los partidos de campeonato de fulbol 
celebrados en esta provinela el domingo úl
timo dieron el siguiente resultado: 

Grupo A. — Palafrugcll, 4 : San Peüu, 0; 
Figueras. O : Portbou, 0; Gerona. 5 : Santa 
Coloma de Farnés, 0. 

Grupo B. — La Biaba!, 8 : Olot, i , 
FJI considera seguro campeón de la pro

vínola al Portbou.. 
El corresponsal 

BARCELONA 
IGUALADA 

8e nos ásegurá que la Compañía Perroca-
rrilea Catalanes muy en breve empezará los 
trahajos para la electrificación de la línea. 
Seria una gran mejora -que todos apluudlría-
taoa. 1 . -.y-jJi 

Parece que los elementos directores de ta 
rei'-rlda Compañía ha dado severas órdenes 
para que cesara el desbarajuste en las lle
gadas de los trenes, pues do unos días a es
ta parle llegan con toda regularidad. Ya eral 
hora. 

— Según noticias, la Empresa de automó
viles La Hispano IgUíOadina en breve mon
tará un servicio de autos de igualada a Es
parraguera, que combinará con el servicio 
de la misma Empresa que hacen el recorrido 
Martorell-Monlserrat. 

— Desde haoe unas semanas se han sus
pendido los trabajos de conducción de aguas 
a ésta, procedentes de Rigat. La causa es 
que ba sido presentado un interdicto por va
rios propietarios que. según afirman, tienen 
derechos sobre las mismas. 

— Se están practicando activas gestiones 
para constituir en esta ciudad la Cámara Ofi
cial de Comercio e Industria de Igualada, 
habiendo sido nombrada a este efecto una 
Comisión, compuesta por don José Serra, 
alcalde; Pedro Martí, concejal; don Juan Pe-
rrán, por la Federación Patronal; Emilio Sa-
baté, por el Ateneo; José Pclfort, por el 
Círculo Mercantil; Martín Mercader y Ma
nuel Pli, por el Centro Gremial; Jaime Cos
ta, por el Fomento; Jalma Ortlnex, por los 
fabricantes de tejidos; José Sahaté, por los 
fabricantes de curtidos; José Permanyer, por 

los fabricantes de oemento; Manuel Matíu 
secretario de la Federación Patronal- inTl, 
Morera, abogado do la Federación Pairo 
nal"; Justino Vilaró jSor "L'Eco de irm 
lada" y Arlura Scrvitje por "La Vos di) 
N o y a , _ ^ ¿ ^ ; . v ^. 

El corresBoasai, • 
TARRAGONA 

Tomaron posesión do sus cargos ios auo"--
vos diputados provinciales. Presida) el ge-
nitral gobernador don Alfonso Alcavaa. 

Fueron elegidos: presidente, don Jojj 
María Serrano; vicepresidente, don Juan Bo-
fanill; secretarios, don Alberto Caa.tüer r 
don Ramón Salomón. 

Para el donsejd perhianente. don José Lú-
pcx; vocales: señores Pujol, Vives, Boft-
rull y Salomón. 

— I.a Asociación de la Prensa lia diri
gido un telegrama de felicitación al sedor 
Francos Rodríguez, presidente de la Fed»-
raclón de la Prensa, por haber ¿Jdo elegid» : 
miembro de la Academia de la Léttgua Espa
ñola, en la vacante del señor Picón. 

El gobernador ha dirigido un tecordatcirio 
a los alcaldes de la provincia para quo r»-
milaq al Gobierno civil datos del con̂ uiM 
mensual en cada pueblo de artículos alimen
ticios. 'sSiSE^Ssi^v 

— Con un variado m'imero do festejos m-
lébra su flosta mayo; el pueblo.de CoaslsnU. 

El corresponsal. 

HEUS j 

Se está procediendo al adoquinado de 8áí 
metros de la carretera de Hcus a Monl-
hianch, trozo Iludanto con la callo de Pi 1 ¡ 
MurgaU. Interin duren dichas obras el !ría-
slto rodado del mencionado trozo de carre
tera se realiza por la calle de Mlramar, ci-
mino de Valls y carretera de San Ramón. 

— Don José Vilar, Jues suplente da esl» I 
Juzgado municipal, anuncia haber quodailí I 
expuesta al público las listas de jurados i»\ 
este término municipal a los efectos de hi | 
reclamaciones que estimasen perlinonles. 

— El gobernador ha impuesto multas di j 
r>00 pesetas a varios comerciantes por lu-1 
ber elevado los precios de los aceites 
autorización de la Junta de Abastos. 

— Hasta nuevo aviso se ha ap'azaito Wl 
vista de la causa de oarácler social iac-*" 
da por los sucesos ocurridos hace irnos éol 
años en la plaza de Prim, donde se dispa
raron buen número de tiros, orasioBanil» 
varias victimas. Los procesados son tre3;ua»] 
declarado rebelde, otro no ha podido f 
citado, y el tercero sirve en Africa. 

— Han comenzado las obras de pavimen
tar las aceras de la calle Doctor Rolierl tM| 
losetas de cemenlho portland. 

El corresponsal. 

Proverbios orientales 
Aunque tengas cargada la escopeta «*• 

pólvora sola, apunta con ella como si 1¡1'"T| 
bala: es posible que asustes a tu coahWf'j 

El verdadero filósofo ve Impasible l»*J I 
las rosas. Ruda le ha enseBado que ia ¡£ | 
prema sabiduría se condensa en este l " " " ! 
olplo: "La cuestión es pasar el ra.o • 

•n-CIHN-í^ 

C O J I N E T E S D E B O L . A S 1 
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E s p e c t á c u l o s 
CONCIERTOS 

ASSOCIACIO DB MUSICA DA CAMERA, 
tota noche tendrá lugar «1 quinto oon-
llerto por el ilustra violinista alemán Adolí 
BusoB. oon sil constante colaborador Rudolf 
ferkln. 

Kl programa está Integrado por tres so-
latu: J. S. Baoh, en mi mayor; Braiuna, 
10 ioI mayor, y Beethnveo, en mi bemol 
B»yor. 

i.os antecedentes de ambos artistas y la 
«óslente calidad artística da este magnl-
íco recital de sonatas dan a esta sesión 
ja particular Interés para los devotos de 
la buena música. 

i 
OMHSIOS BXTRANJJEROS 

París, cheque, 85'20; Londres, 83'E8; 
|oma,8V40; Bruselas, 32'10; Zurloh. ISS'es 
Kam Yorit, 7*9». 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 70'20; Amortlzable 4 por 
MO, 90; Amortlrable 6 por 100, fiS^S; Ex
terior, 64'80; Banco de España, 067; Basco 
Rio da la Plata, 107; Tabacos. 288; Azu-
Mnrts preferente», 7S'B0; Cédulas, 90*15; 
Itertes, 309; AUoantes, 812; Francoa, aB'OS 
Ubru, 32,24. 

toes y Compañía. S. en C. 
Banca f— Valorea — Cambio 

fcmbla del Centro. «. — Teléfono 1881 A. 

liEllOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

BHtoUe^Franceses, 8B; Ingleses, 88'16 
"«llanoB, Sé'tO; Belgas. Sl^S; Sulsos, 
IK.'40 Portuguese», O'Z»; Anstrlacos, O'OISS 

Holaadeses, 2'80; Sueela, l'Sfl; Noruega, 
l '08i Dinamarca, l ' ÍS ; Rumania. 8'8» Tur
quía, ('80; Estados Unidos, 7'88; Canadá. 
T60; ArfonUncs, 2'45; Ornguayoa, 8'7S; 
Chileno», 0'75; BrasileCoa, 0'60; Bolivianos, 
l'SQ; Parnanos, 28( Paraguayos, O'IO; Ja
poneses, • ; Argelinos, 34'20; Egipto, B3'25; 
Piliplnaa, 8'40. 

Ora^ — Alfonso, 148'B0; Oonzas, 148; 
4 y 2 duros, 148; i duro, 148; Isabel, Ubi 
Francos, 148; Libra», 37'50; Dólares, THE; 
Cubano, 7'65; Mejicano enuvo. 151; Vene
zuela, 146; Marcos, ISS'SO. 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Regresó da su viaje da Inspección al co
mandante de Marina, don José de Ibarra, 
quien rqporrld la casta desde Mataré, por 
Aranys basta Blanes, visitando las obras del 
puerto de Arenyai ' 

— De la Habana y escalas llegó el vapor 
"Conde de Wifredo", conduciendo 18 pasa
jeros y ovnrga general, que descarga en el 
mueUe de Baleares, en donde tomó atraque. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
Enero, 20. - Embarcaciones llegadas. 

De Mabón, vapor "Rey Jaime I I " , con car
go general y 42 pasajeros. 

De Pensacola, vapor "Conde Wifredo", con 
cargo general y 18 pasajeros. 

— De Bastía, bergantín goleta Italiano 
"Garmlnla", con carbón. 

De Slnlacola. goleta Italiano "Ada", con 
carbón. 

De Cardlff, vapor alemán "Gerda", con 
carbón. 

Do Buenos Aire», vapor "Infanta Isabel de 
Borbón", con cargo general y 97 pasajeros. 

Da Castellón, vapor "Colón", con cargo ge
neral. 

De Valencia, vapor "Villaireal", con car
go general y 209 pasajeros. 

Salidas 
Vapor noruego "Rolf", para Oénov*. 
Vapor sueco "Benares", para Southampton 
Vapor "Ramón H.", para Málaga. 
Vapor Inglés "Orbita", para Mónaoo. 
Vapor "Barcelona", para Habana. 
Vapor "Tlntoré", para Alicante. 
Vapor "Canalejas", para Valencia. 
Vapor "Malvarrosa", pora Málaga. 
Vapor "Mnlloroa", para Palma. 

Enero 21.-Embarcaciones llsoadaa. 
De Sóller, vapor "María Mercedes", coa 

careo general y cuatro {tasajeros. 
De Palma, vapor "Rey Jaime I " , con cargo 

general y 58 pasajero». 
De Carrara, goleta italiana "Nlnclla", con 

mármol. 
De Propiano, bergantín goleta Italiano "Ua 

na", con carbón. 
De AJacolo, bergantín goleta italiano "Lf^ 

mito", con barbón. 
De la mar, vapor "Marta Dolores", con 

pescado. 
De Carrara. goleta "Jerónimo Padre", con 

mármol. 
' De Carrara, goleta italiana "G. Garduoel", 
con mármol. » 

De Cardlff, vapor "Juliana", con 1.3B4 
toneladas de carbón a Isidro Porloll y 1.90" 
a. Stevenson, Romagosa y Compañía. 

Salidas 
Vapor "Mai la Mercedes, par» Celte. 
Vapor correo "Hay Jaime H", para Mahón. 
Vapor correo "Hay- Jaime I " , para Palma. 
Bergantín goleta italiano "Renato R.", pa

ra Génovar. 

ANUNCIO OFICIAL 
El Fénix da Aguas PoUblo». — De con

formidad con lo prevenido en el articulo 19 
del reglamento por que se rige la Asociación 
de Copartícipes El Fénix de Aguas Potables, 
la Junta directiva de la misma tiene el ho
nor do Invitar a usted para que-se: sirva asis
tir a la Junta general que so oolebrará el 
día 26 del corriente mes, a las cuatro en 
punto de la tarde, en los salones del Poman-
to del Trabajo Nacional (plaza de Suata Ana, 
número 4, principal), debiendo advertirle que 
en virtud de lo dispuesto en el mismo ar-
Uonlo, serán válidos los acuerdos que sa 
tomen, sda cual fuere el número de asis
tentes a la Junta. 

Las cuentas del último ejerciólo, cema
das en 31 de diciembre próximo pasado, sa 
hallarán de manifiesto desde hoy en el do
micilio del seflor tesorero, don Manuel Ro-
séa (plaza da Cataluña, 18, bajo). 

Objeto de la reunión. — Dar cuenta da 14 
marcha da la Asociación durante el último 
ejercicio, renovación de cargos y convenien
cia da la exacción de un dividendo extrair-
dlnarlo. 

Barcelona 19 de enero de 1924. — P. A. 
da la Junta directiva — Bl vocal secretario, 
.Francisca Laoambra. 

E L ENTIERRO DE 

D o n J u a n S e r r a y V a l l s 
Cobrador de la Compañía de Seguros ZURICH 

tendrá lugar hoy, martes, a las tres de la tarde, en el domicilio del difunto. Salón 
de San Juan, número 125. para desde allí acompañarle a la Iglesia Parroquial de San 
Pedro de las Fuellas y de allí a su última morada del Cementerio Nuevo. 

Barcelona 22 de Enero de 1924. 
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A N U N C I O S * 

n 

L a b e b i d a d e r é g i m e n 
debe purificar I * sangre, facilitat la dig-eslión, 
destruir la bilis, salubrifícar e! intestino y oo 
contener n ín fún producto químico , t a * L a 

T i s a n a V O B I S 
compuesta únicamente de pLtntos depuratiras, 
ant ibí l iosas, es la bebida cotidiana de iruioa 

lo» que sufren de 

Estreñimiento • Mala digestión • Nervio* 
sidad • Varicci - Obesidad • Almorranas 

Una Um de UfutlAa da TISANA VOBIS de>pu«« de ca-
da cocui da, coarlcac a lodoc Lo» nlflot poedeo lomarla l(uct-
'mente ala ningún peligro. 5< cabe la Importancia que llene par* 
«Iloa, el evacuar regularmente. Se dUminolrá ligerameata la ooel» 

* laxante, empleando la doela deporatWa, aumentando la cantidad 
de <ita al ca nrceaarlo. Laa personas mayorea y {otando de buen* 
•alud, lea Inlereia tomar regularmente deaputa de cada lemld* 
una lata de T l a u a VOBIS. La gran Tarledaf da plaritaa que 
«otrao en la compoalcldn de cala tisana, au escogimiento Inicios» 
y ao doslflcactta perfecta, conatltureo el mejor tratamiento del 
orgsnlsmo. El precio mddlco de esta czceltsta Tliaoa VOBt5# 
la poní al alcance de todas laa fortunas. 

t a caja: l ' M . - Uboralorlo LICET • PARIS 
Papirt» generit Etlableclmitnlos OAUMU OUYtKES, S l 

Puse InAiitrla, t i • tarteloa» 

T c n l i e n e elBOportienlo 
^de aceite timado bacalao? 

rhiporo sf i ro s .qlicerofo s f a to s 
• ^ I N D I C A D I S I M A 8 

— P A R A COMBATIR — 

¿SCROFULfl-RAgUlTISdí 
DEBILIDAD 

D 

T O S 
y males de garganla se curan con las p a s t i 
l l a s P R I E T O Ueguayacloa y m c n t o l . Pre 
miadas con m e d a l l a d e o r o en P a r í s 
1909. E n todas las farmacias de B s p a ñ a , 1*58. 

Quien qu ie ra ganarse 800 ptas. 

con poco trabajo puede conse
guirlo, molestándose en escribir 
al Apartado de Correos, 8i3 de 
Madrid, de donde recibirá in
mediata contestación diciéndole 
lo que tiene que-hacer para ello. 

a v i s o s 

mw m e o 
Paeblo Kuoro.—Accidentca del t r a 
balo, desahucios, documeotaclone* 
paiaportog, espedientes de quintas 
Pe Iro IV , 176, oajos. 

N E U R A S T E N I A 
I M P O T E N C I A 

c u n a pkkkiícta 
en todas sus lormas v edades 
con el ún i co y acreditado t ra 

tamiento excinalTo del 

D r . G a l l e g o 
•S. Conde del A «añilo, i s 

Conducir Auto 
Ensofiaiiia r i p l d s a cuatro pesetas 
locclún, d í a y noche practica me-
cAnlca. Sr. Navarro, Urirei. núme
ro 38. Oaraja Ponliisnlar. 

Vda.o8rta. ± c l p X ^ . 
l allers. 30-1/ Despacho (1P1 Sr. ItsJIa 

Contribuciones 
C E D U L A S 

TAUSTE.-Calle Arlftó, niim. 1S. L» 

V E N E R E O 
Cura rápida conlas' 

especialidades de i 
farmacia PARA0EU-Asallo.2 

C É D U L A S 
Pasaportes 

Q U I N T A S 
se resuelva todo en al acta 

Relavo. n.° 13, p r a l . I . * 

Facturas-letras 
recibos y dcni&s efectos comercial» 
nplazamieutos. Encanrlixlomo del 
cobro, anticipo sn Importo en el acto 

do 9 a U y de 6a 8. 
Rbla.Cataluña,40.2. , 2 / 

C é d u l a s 
P a s a p o r t e s 

Pasajes para América 

Carmen, nánhjji. L U I 

O F F I C E 
M O N D I A L I 

C E D Ü I i ñ S 
P A S A P O ^ T E S l 
LICENCIAS OE USO UE ARSUlj 

Y CAZA 

PASAJES A AMERICA , 
CERTIFICADOS PENALES V Ul 

ULTIMA VOLUNTAU 

EXPEDIENTES de QUINTAS | 
CONSKJOS DE FAMIUA 

PABTICIOSES DE HKlíl'.SCU 

TESTAMENTARIAS] 
LEGALIZACION 

COBKO DE CBED1T08 

Gestión toda clase de asuBln] 
NACIOMALIÜACIOMS 

SUSPENSION DK PAGOS 

SECCION ESPECIAL 
INVESTIGACIONES 
Pesquisas e informssrí-l 

servados sobra toiia 
clase de asuntos 

Horas lis despacho; 8 a ' . 31 
Diputación, 307, prl.,2-' 

C e n t r e L a u r l o y ^ H r u c W ^ 

IMPOTEfCÍA 
Vijot sexual, rápido y sin pdW» 

Venéreo - Sífilis - Matrti 
Rambla: Llano Ecuuerla. ^ 

Ulnlca (entre ^ » " c s ' i ^ f . a y ' Pablo). - Consulta:, de » J A - V 
pan torasteros. 

PARA LA GARGANTA 
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P A S T A P E C T O P A I 
M H W ^ BALSÁMICA PARA CALMAR V ^ A A B 

I ̂  I— A T O S 
Y FACILITAR LA EXPECTORACIÓN 

Antigno preparado del Dr. ANDREU. Pídate en todas lat rarmacias. 

AHOGO 
«CoraciOn da. aho'.nj olee), sama, 
eanínjcio. bronquitis, tos y sus 
emsas pur uu nuevo sistema. Tra-
uulenio eip^cml de la ubis. Doc-
«or Anticl). VlBlta: de 12 y raenu a 
lymi'úia.relavo Tl.,Qratl»do5'*4 

'CONSULTA' 
ESPECIAL 

ivira f nltrnios OBREROS 
VENÉREO-SÍFILIS 

18,9a» Pablo, 18 
Df 11 • I y 5a S=l p«eifl. 

CtiauSSeurs 
. Eii5e5aiiu rápida y económica. 
Do; lorcionoa día y noche. Prácticas 
mtcauU-a.i Taularantana, 2. 

VIAS URINARIAS 
PIEL - SIFILIS - M A T R I Z 
PROSTATA IMPOTENCIA 

Vnevo método alemán, sin 
me'lotmeiitos ni dolor 

PRECIOS ECONOMICOS 
Salvarein COMU 15 Pts. 
Anilisl: desangre 25 > 
Consulta de II a I y d-4 a 8 

Policlínica: 
\ m m m i 5. mi. 

.urea de la calle Feley») 

AUTO academia GARRIDA 
EnjcMania do chAflera y do mecáni-
íma pr.-.-ios rodneldos. 3 7 0 , A r a 
i é n , n ú m e r o 3 7 6 . 

£ üf í c m a d e r a . Uáqnica Unlver 
- Tateutea IB,<71-85,788. para 

gobroro? quo nxloran ser industria 
S¿_Boffler. Arlban.110. 

¡i litial Aüitsla f i i PfflBiela-
* \ A, m li utratiin de 
. leiriia: 
ttM,'.?^.?" a v i s o » ! 
iSSI:. V»"0 Sopülueda, 177, prin-

k¿W-I.Mel*fono3»lÍA. 
•^'"1''?: Paseo San Joao, Oú. prin-

1 /elefono MK-O. - Coello. 160, 
•wono ajiá-Q. _ Carretera lio»-
|«*let (depósitoe) teléfono 629-H. 
r i V » ^ " ^ o r . « . tienda «iracia) 

- ^^ ig ra de Bapg. 136.1.". 2.* 

DEUDAS 
tiiSILf® Que proscriban, extin-
•ÜAon^.0• derechos par*ol cobro. 

, .¡¿«odor M conetltnya en Insol-
1Ímní^oníu,t*,1 «ta pérdida do 
SSSiVi' i" .A«ento JnSlcIal espe-

1 Hrmkt v Hamos. <ine en quince 
« • t i i i ^ . n'(,a UIla «erlo constante 

1 > « £ i?.S?8US 'rabajoíi para ol co-
I aceptadas, facturas co-

* ñr .r ,"'! '.,c Pema'" pral. ,.i;uión Urenúai 

TINTURA 
p t r i d cabello. t'saU la antigua 
del doctor Sastr»1 y Maiquí?. — 
Calle del Uotpllal. 109. 

Soc t4ll y eooporacfón 
persoiiAl pnm un AHiintu teatral 
ea :naüIia(leKraudoH rondimioa 
tofl desea. Curvantes, 7, tdft. 

EOQPI iEOS 

y e o l o G a e i o n e s 

Z a p a t e r a s 
Faltan montadoras para 1 al 14. 
Consejo Cíenlo, CT, Junto mat-Ucro 

Chauf eurs 
se colocan en buenas casas, único co, 
nedor con lítalo. — (jruji Cnblerta-
ntíinüro 77, tienda, 2.* ' 

M m i Los í n T 
Se necesita ofici&l o medio oficial 
algo práctico en ¡ruerverag militares. 
Tani^j-lt, lt», 2.°, 2.* g 

MODISTA 
Se necesitan -mndlo oficiala y 
sprcufllza^. .Val>jBi:¡3, 340, 4.', S." 
Qo t l P r O e í f a n oficialasplancha-
OK UcbUSUaU doras de nnevo. 
Antlt^ia de San Juan. 13, almacén 
frente a la Estación do Francia. 

Importante casa 
de confeccione*, necesita 

Dircctora-taller 
bteu retribuida. Inútil p c-
sentarso sin buenas referen
cias. - Raiúnu i S ^ y i 

Ariban. 26. Mercaría 
de tros a cuatro do la tarde. 

I M P R E S O R E S 
FALTA APHFÍJD1Z ODE SEPA 

MARCAR A I.A MINERVA 
IMPR NTA SIMO. 
C n r r a t e r a úm flarrlá. 3 7 

Maquinista y minervista 
•o ofrece.-Escribir: DILUVIO, nU 
mero 760. ' 

Cerrajería obras 
Compraría Taller. — Ofertas Diluvio 
número 802. 

Minervista ^ U » 1 : 
falta. Borrell, 107. 

Fábrica de sobres 
N O T A R I A D O . 9 . 

Se desea Corredor que conozca el ar
tículo del papel, se recibe de 4 a 6. 

S a s t r e r í a 
Faltan oficiales, olu-ialas, medio ofl-
cíalas y modín oiiclales. — Calle Pla
neta, número 17, Gracia. 

COLOOADORES 
da popel piulado, tn neoosllan en 
el taller ile l abli1. J ninua, 13; 
es para trabajar en obra. 

FALTAN 
apremlizat para bora loradada. Pa-
saJeLa Paz. 3-B, bajos. 

fallen per a Irevall ncll. Sadir-
n(. I I , papers d'Éstany. 
" LITOORAFOS 
faltan mui i-ardor y apri-nüicei. Dl-
pjilacián, número 411. 
JOVEN de 30 aboi-, sabiendo es
cribir y cuentas, para moxur o cosa 
análug?. me ofrezco; poras pre
tensiones, Basea, 20, 4.*, f.» 
? SK NEdESItAN 
rhlcas para coser traje» de nlfio. 
Calle de Vlludomat, 31, 4.» 

FALTAN 
bordadoras a mano. — Ronda de 
San Ant'Hj^ 11, I.» 

í * l a n e l i a d o r a -
Falta oficiala. Verdl, 0 i Grácil), 

RETOCADOR 
de cllrhés, a piezas. Paseo Nsclo-
nal, 15 ' Barceloneta). 

CHICA 
de 14 üflos, falta en rasa Pul». 
San Aglistln, 10 (Orsciaj. 

SE NECESITA 
un minervista nue rea algo cono
cedor de cajas. Saivadors, 4. 
MJ»«CKA60RA:'Paltí T ínc la la r^ 
Arco del Remedio, 2, liento, cc-
tnrta por Fernando. 

MEDIO OFICIAL 
escobero, se necesita en la ralle 
de Pnjatlaa. 81, t.?„ !.• 

MARROQUINEÑA 
Se necesitan chicos y cbkas, j j -
nando. llospiial, ii, entre»;.-, 

' FALTAN 
aprendices ebsnlslas adelauladoj. 
Taller?, 54, entresuelo. 
BARBERO sábado y domingo y 
aprenillz. — Calle del Taulat, 40 
(Pueblo Nuevo). 

SASTRE 
Falta medio uncíala adelantada. — 
Calle de Tapiólas, 32, I.«, !.• 

SASTRE 
Fallan aprendizas y aprenüiees 
adeianlados. Borrell, l«7, 1.» k. 

Planchadora 
Falu ollrlala. — AragOD, ses, ba
jos, esquina Rambla CataluAa. 

Planchadora 
Falta oficiala nuevo caballero, ga
nando buen semanal. — Pasaje de 
San Benito. 4, tienda. 

CHICOS 
1S «fio», trabaja fícll, preciso. 
Honda San Antonio, 35, 3.*, 2.* -

SASTRE 
Faltan aprrndjzas. — Calle de Pe-
layo, número 34, 4.*, 2.* 

PLANCHADORA 
Faila Oficiala. Calle de Ata-
gún, número 18", llenda. 

Atarcador 
te necesita. Vlllarroel, 12 y 14. 
MAQUINISTAS para pafiueloa (ho
ra ruradada). Baja San Pedro, nú
mero SI, 1.* (hay principal). 

CAJAS CARTON 
Faltan oficialas y aprendlias.' — 
Hospital, 141, 2.*, inferior, 

"Correspniiencia 
Se necesita seioríta corresponsal 
sumamente experta y muy prácti
ca para plaza muy Importante. 
Escribir a Diluvio, número 785. 

APRENOIZA 
planchadora — Calle da 1* PrU» 
cesa, número t3, portería. 

PLANCHADORA 
Falta aprendí/1 ganando, 
üo (jiurdla, 14 bis, 3.* 

Can* 

FALTA «lea a lodo estar, ujS 
buenas referencias. — EBCndlIlrrl, 
número l i . Hada almacén. 

Encuadernadora 
uiny practica en trabajos Imprenta. 
falta. — Provenr-n, 224, interior. 

Falta aprendiz 
pora electricista. — PnjoL Calle d* 
Urgel, números 154 y 156. 
í " * j f * ! I « i t o f i c i a l y TruJió 
Diputación, M l ^ 

Minervista r S . M 
Diputación, núm. 201. 
Colocaelouee y ventas. AnüKUü l o 

peí. Para recados: Ronda San Ta-
PaOl5 .B»r . Telefono: AS.ISk 

dñeial cajista Síit'dTw^ 
ga. núm. 385, fronte Claris. 
V a a » # M A aprendí/ adelanta-
O a S V f O ,,„ callo de Bo
rrell. núni.81. entreínelo 1." 

C H I C A S 
para fábrica uu azul de Ultramar, a 
il i l i millar. Inútil présentarso sluco-
noeer esta Industria - Calle de la Di-
putacián. núm. 26. 
M u j e r l i m p i e z a 
despacho caballero, coló dos vocee 
por semana, tres hores cada vez. -
Dirigirse: Plaza Roal, 3. pral., do 10 
a 1 y 4 a 7. Inútil presentarse sin ro-
fereuciaa o si no es soltera o viuda, 
robusta y menor de 40 alio*. 

Marcador litógrafo 
talta.-Calte de Córcega, núm. 418 

Cor retí or~ 
do vinos, activo, se desea para pisca 
y particulares, siendo bien recom
pensado su trabajo mensual.- Dirl-
Sirse. Calle Valeacia. núm. 1S3. Do-

eirá, a las once y media de la ma-
fiana. 

se necesitan, trabajo fácil, do 18 a fice 
• Cnlvers».-VIU y Vllá, núm. 81. 
d & a # « « * » falta aprenenta 'le 
« « S 9 B # - 0 )4 a 16 anys. Lleona 
núm 3. td»., prop Plaga ReiaL 

G 3 H C I G O 
de 15 a 18 afms, con referencias, se 
neeosila para recados. - Calle Conde 
del Asalto, aiim. 42. Imprenta. 

Cajas de cartón 
sera, núm. 129 iGraeia). 

Joven dele a 17 años 
se necesita para el reparto de vino* 
a domicilio con carro, será bien re
tribuido; pero tiene qne estar versa
do a eeto trabajo y conociendo la* 
ralles de Barcoloua.^Dlrigiree: Ca
llo Valencia, 193. Uodcea,a las once 
de la m altana. 

ÍIODtatfoí!aiDpi¡ta!;fzc.cî P,'S 
urse idn ha!>er trabajado.-Cille d« 

TOUnferlor). 

P a p e l d e t u r n a r 
faltau operarla* sepan trabaiarlo y 
apremMzas 14 afios, ganarán enso-
Íuida. trabajo todo el a&o.-Calle da 

rgol, núm. 118. Almacén papelee. 
Huras: 12a 1 y 4 a 6. 

Encuadernadora 
buena «pararía, preferible si eetá 
prácticaeu namerar, hace falta, casa 
Parré y Lucena, K. Granados, 32 (an
tes I juversidad,'. Interior. 

Casa Vírgiii y Tarré 
faltan aprendices de I I afios para la 
sección do enciiadornadore».-Paseo 
do San Jnao, núm. 54. 
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Sasirería Liados 
So neco&itA modío oficial y medio 
oficiala .-flelruitaiU. — Calle Tallera, 
número 3 principal de diez a nna. 
P n c f n v o p a falta en San Gerra-
uUotUI o! a «lo, dos o tres m&fia-
nas por soioana- - Kazdn: Palayo, 3%, 
entresuelo l . ' . do iúa 1 y da5 a 7. 

Se ueconUan dobladoraa para la 
encuAdernacíóo-y aprftndfcon pa

ra íutujfrab&do. Imprenta Vda. Lola 
Tasso. Arco doi Teatro, 21 y 23. 8 

V E N T A S 
Para FINCAS 

y establecimientos 
visite Vd. a GUAL 
Ta nadie dnda qaa no tiene rlrla 

Cera, 51, esq. Ronda 
sacur»! R5 | a f ¡oreSt p 
Teléis. 699 A y 36i5 A 

MUEBLES 
a plazos sin fiador 

Calle o-» S^atn A i t nüimrw 18 
só la rcs en venta, callea urba-
niMúas Coll-Bloncl» (Torraaa). a 
peseta el palmo, a cloeo minutos 
dal tranvía Razón: Oallleo, í í y 
31, 1.*, Trato directo. 

5 T n r r O « enS.An irés. Noe" 1UIIOO vas. muy Wen ai 
t'tadag. urseu vender todas 
lautas o separadas. — Casa 
MARTIN. Balada Cerrantes 8 

Para máijnin.i de coser, rondo mo
to reí to eléctrico, a precio baratí

simo^ Calle det Hospital. 108, 3.', 

C H O F E R 
ensoñari a coDdnelr.—S.i Bruch ea-
quina -t'rovcnaa parada da taxi*. 

N f l n n r í n cerca Ratabta 
se traspasa por ".000 pls. Aiqul 
lar. S5 duros. Casa Martin. -

Cerras tes "JctírcaBi Uolsln. 

Se traapasa tienda, coa rirleuda pro 
pia para cualquier comereia. alqui
lar 100 ptaa. — Qtlabertdel Uuacull, 
mtm. » , portería. La» Cort* 

Ee vende 
Alquiler, 125 pesetas. Verdadera 
Banga. Razón: Casa Marlln. — 
Corvantes. 7 cerca Bolsín. 

Taberna en venta 
coa clientela y reparto a domlclUo. 
Vivienda y propio para casa comida. 
Itazón De 8 »íl noche. San Pablo, n*-
mero W, 8.°, O 

Garaicería 
BS VenHB, alquiler 135 ptas. 
casa Munin.ma. Cerrantes. 7 

Máquina i S ' S S ' ^ 
vendo. — Calle de Ttelano, ndmero 
16. Cerca casa Gótniz. * | 

Establecimiento ?i9acf""-
Hería en puebio cercano de 
Batee una. B¡» trasoasa. R.i 
Martin. Balada Cerrantes, 7. 

O i c i c l e t a s 
Precio Inorelbl», Aragón, 829 

SE VENDE indqifina de coser en 
16 duros, otra rápida isatre en 
45, grumerrón y bicicleta, todo en 
buen estado. —• Mlrallers, núme
ro 9, 1.», i . * De i a í y 7 • t . 

\ m m \ k BJtaMeílfliigifoj Casa Martín 
Agente de noticias 

Corvantes, 7 y Gliianlos cerca «BU 
Bolsln>. Teléío no 630 A Barcelona. 
Representada en Zaracoza por «La 
Popular. Csstrillo, 4, entio. derecha. 

t a r a g o z a 
Gran café-bar en lo mejor de la pob. 

T a r r a s a 
Fonda-Bar en al mejor ponto 

Horno (Bóblla) barato. Ks ocasión. 
t l a t a r ó 

Café Concierto. Verdadera ganga. 
Cafó por 11.000 péselas 

V I H ' : n u e v a v a e l t r ú 
Casa Comidas. Gran ganga, muy 

bien situada 
H o s p i t a t e t 

Taberna por 5,000 pesetas 
Era o u e b i o c e r c a n o 

Gran taller de cootería, perfoots-
monte montado 

«La Casa Martin», lo mismo traupaia 
establocimtontos ea Barcelona que a 
fuora. SI unoréta comprar o vender 
rapidanieuto con seriedad y reserva 

acudid a la «Casa Martín 

Ra \ i tolira n i i m MMito 
l E * IE3 t a O T JBÜ 
de fútbol, jersey», pantaloue», ma-
dla», rodlllerss, tobilleras, defensa». 
Calle Sania Ana, 21, Barcelona. 

n ganga petaqaería en 
v j r a n ei pbl0. nua* 
pasa.—Razón: Cosa MARTIN-
Bajada Cervantes, número 7.— 
Cerca El Bolsín. 

C a r r i t o s 
Industria y asientos de toda clase. 
Carrcten foseo TrlaotO. 87. P. K, 

A n f i n n o y acreditada tlen-
A U l i y U d dadecurUdosblan 
situada »a traspasa por cesar 
en el negocio. llamón: casa Mar
tín. Caite Cerranloa, númoro 7 
Cerca e! Bolsín, 

Buen negocio 
En población caica de Barcelona se 
traspasa almacén do aguardientes y 
licores propio para fabricar, de mu
cha clientela en la comarca. 
Escribir Dilovlo uüm. 111!. 

D n p n t l n en muy bnen pon-
1 cu a l i a to, negocio seguro 
se vende. B,i Casa Martín. Cor 
rante». 7. cerca el Bolsín. 

R E U M A 
r TODA CLASE DB DOLOR 

Se cora radlcalmante asando la 
A l i f l s a l n a F a r r i o l , de nao ex
terno. Pruébelo sin raellar nn mo
mento y so conreneerá de sa marart-
llosa curación. — Venta; En Centro-
de es»octBeos J f armaclaa. Depósito 
¡•ore» -.!; Plaza Santa, Ana, 25, farm.» 

Restaurant-Bar S I K 
lelo, se traspasa. Oran ganga.-
Razóni Caaa Martín. - Balada 

de Cervantes, numero 7 

B o r r a c h o s 
Vuestra borracUera puede desapa
recer en el acto, al tomáis nna tasa 
de café con dos cucharadas del 
L i c o r L a v i d . El ricio a las bebi
das alcohólicas se os quitara para 
aiamp-a, si úsala loa P o l v o s 
I ^ o v l d . 

Nloifunodeeíitos medicamento 
es per|ud!clal para la salud. 

En un atlo lea hemos quitado el 
rielo de beoer, a mas da a o o 
b o r r a c h o s . 

Da venta; Sra. Viuda de AIslaa.— 

Yendo dos abrigos 
nuevos Sí y 15 pesetas. Sastre. Conde 
Agallo, 10, ent. 2.*, janto Rambla. 

PRECIOSO CHALET 
Gran confort, en Vimbodl (pro-
rlncia Tarrasrona) se vende 
Gran ganga, R. C>-«a M a r 
t í n . Cervantes, 7, cerca El 
Bolsín. 

B á s c u l a s 
de 100, 200, SüO. 400 y S00 kilos a pre
cios de verdarora ocasión. Alniaoa-
nea Casellas. ürgel, 32 y 31. 

casa de comidas junto 
mercado de San Antonio Bar 

alquiler 70ptas. verdadera gan
ga. Casa Martín. Corvante», T, 

cerca El Bolaln. 

Colmado S e ^ f r a ^ 
pasa por 10 C00 pls. Casa M o r 

t l n . Balada Cerrantes. 7 

V e n c i ó 
abrlffoa usados eu buen uso desde Vb 
ptas. y trajea usados, en buen uso a 
precios baratísimos- San Pablo, nú
mero 128, principal, 1.a 

A B p a r g a t e r l a 
buen local, propio para ooal-
Jnler negocio, en 8. A., se ren-

8.-B.1 Casa Martin. Cerran
tes, 7, cerca el «Bolsín». 

A rt > _ Cúrase en 10 mi 
¿ S MMwMfB M autos coa «üul-
b o l l e r o . - Asalto, IC. Farra.*—Baroa. 

VENDO 
tiriaca, laca y guarniciones, 
eslíe" de Torrljoa, número 17. 

o r X B Z W i s / a . 
propia para carbonería o cual
quier induatrla. BH traspasa por 
roOO pesetas.-R-i Casa Martín. 
OrranUjs: uúm. 7. cerca al 
«Bolsín». 

T r a s p a s o s 
Desea comprar o tras

pasar su estable
cimiento 

Visite A B A R C A 
Ronda San Antonio, 62 

T - i K o Casa (te Comí. 1 a V K l l ia das en ¡os en
cantes, se traspasa. B.i casa 
Martín. — Balada Cerrantes, 8 

Q o V P f l H p bar café con espado-
•JC r v U U v «o local, enbnon pon to.—Razón: Callo Pujos, número 80. 
Coll-Blanca. tranvía 55. 

Por ausentarme da Barcelona tras
paso tienda comeatlblee, gran porve
nir. — Dirigirse: Montserrat, núme
ro 19.1.*, 1. De dos a cuatro. 

Géneros de punto 
tienda carca morcada San An
tonio, se traspasa. Casa Martin, 
Cerrantes, 7, cerca el Bolsín. 

C í a n n a Por teD0"n? i1»» au-
^ • » « « a « « «n ta r rendo a cnal-
SiOler precio carro terrlllo y otro 
ndostrla, ana tartana, dos caballos 

S una |aoa. todo con sos ensere».— 
azóo: San Adriéu (liar Joan). 

' A L D O 
I ALEMÁN 
' g a n e pao 

S n i i o n a con carro de reparto 
OUUnyd pías.cajócao ven 
de por -l aoo duro5.-B.i C a 
f a r«ftftln. Cerrantes, 7, 
cerca El Bolsín. 

Nueva bisutería 
Plaíinin recibida 
Aprovechando: pendiente» co 
or. desdo S'50 pénela» doceM 

1 endientas oL Bruil 6 pt»» 
una. moda 4 ptaa. dna. Vene-
cla 9 ptoa. dna. Corto luto 1'60 
dna. alfiler pecho íinox.) i-Jo 
ptas. dna. Imperdible moas 

2, 3 y 6 ptas. dna. 

Cadeaita chap. oro 
9 ptas. dna. 

Sortijas chap, 18 kilatesdosde 
6 50 ptas. dna. collar desde 3 50 

ptas. dna. 

Ligas piaíead. 
5 ptas. dna. 

sujetacob. chap. I.Sylpts». 
dna «ujetacuellos chap. lujo 
2'fiO. dna. gemelos puño fino» 
4. 5. 8, 9 r i í pt*«. dna Id. ea 
malte vtena S"!» ptas. dna 

Tnilieras, perritos a 1"J0 pese
tas dna. 

Libretas 51/2 céntimos 

Lápiz 9 minas 
Boquilla automática a T7b 
ptaa. dna. lápices grafito y tto 
ta, papel escribir fino, lacres, 
tinteros cristal o metal, ceni
ceros, afllaláplees, anfcnlot 

re'/ale 

Possaies 
3 \\2 céntimos 
Pluma eterna 

50 céntimos 
Jabón marca Hércnla» 3 ptas. 
dna peines buenos, srticultia 
manicura, hoja» afeitar cali
dad I'50 ptaa. dna. navajas bar 

boros v.'-O peseta» 

P i p a s finas 
3'úOpta». • 

Sobre-carta, 2 cents 
brochss afeitar, boqnill^ 5. 
ptas. dna. cortaplumas C'aO p-
c o r t a 5 » l u m a a e ' S ' ; í > a 
• a t a s d o c e n a . TijerM 
cuchillos cocina 1 ptaí. on». 
cepillo» diente» 5 ptaa- e"»-

y rail gangas mas. 
Monedero alpaca 
2*50 ptas. pieza 

Lápiz "Automat" 
3 ptas. docena 

YILAMARI.478nU/ 
esquina Calle Corte» (ArenMÍ 

SALDO ALEMAN 

CABALLO con tartana" r ' » " » » ^ 
ne», sa rende barato, - r ^ " ¡u 
ra da San Andrés, niln»» 
(San Andrés de paloinar^—— 

TRASPASO 
mes» de tocino mejeado a»n ^ 
nazún: Carretera de con 
número 83, í.*, I . * — ' 

VENDO ,,Bi* 
enganche oarrlto cu*,r". 
Calle de VII» y Vil», 
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.OÍDO tleud» Junio c. BirLi r i . 
¡ííui TlrlenOt, tUpUlv 90 ptM.. 
ISriflOO, y bodflsa. ticen» TI. 
Jf/ndí. W*"» 10- B-tleníi. _ . 
foTCIRAFIAi Se trsipiía DO 
w . i KKSI p»™ fu^lQuler ncco-
,'- unJ tttom, niüi-.tro 11, cb» 
S l Bia P«Wo. 

3E TRASPASA 
-míi de nnmbrM f»c»» y eocl 
STrucrw renU. w gany», por 
«jinurnn, cederé «n buen»» con-
SSaóe». AT«nt. «. c« raicen». 

SC TRASPASA 
rimú cerca mercaao gran por 
ÍSr Ratón: Calle da Caá»' 
j^í , ; |T, U r "Bans". 

0 Tniiroe P"* abollar por 18 da. 
¿ lUlI CS »1 mea «Ada ana, con4 
hlUI_ comedor, cocina j l i metroa 
largo de patio para jardín, a 15 m. d< 
iaiobda de San Andrée. R.: Llenyna 
m l i . 1&. 1.* de 12 » 8 tde. 8. Andréa 

81 OFRECE 
Urmliorlo para caballero, conde 
M Aialto, «7, 1.'. «•' 

CABALLERO 
00 deaea alquilar dos habitado-a o biao Mli y alcoba en pt»o 

bal» del «cjundo, na* no ex-
mu 44 40 paleta». — Eacrtblr 
1 n, DILUVIO número 804. 

MAJUTAOioran • t i pu». d m&i 
y » todo catar 10 pisa, aemtnalel. 
Calla de la Platería, ti, bar. 

G r a t i f i e a p é o o n 
6 0 0 p e s e t a s 

quien me proporduna plao, que M 
pajrne hasta *6 peseta» mensualee, 
puesto céntrico- — l/lrljlraei Hiera 
Alta, número 41, Fibrlc» Somier», s 
f ^ A f l n dos habltaelooe* bantt-
«^.'ÜIA V» laJu, lavadero y dere 
cho cocina para matrimonio, casa 
moderna, erijo referencia».—E»crl-
blr. U l l l o n o , nám. 770. 

HabltacUo amueblada, con dere
cho cocina, trato faraIllAr.—Ca

llo 8<m_l^bjo,_nam.j», 8.'.«.* 
í > r m a a desea un Joyenaolo 
W a » C t a dormir.-Calle de 
Poniente, núm. 89. 8.*, 1." 

D i c n amnablado de 80 ptaa. 
r i S U «iqnller. por8.000nt»». 
•o traspasa. Bardn; Caá» Mar
tin. Cerraotea, 1, cerca oí Bolsín 

S e d e s e a ^ba,le: 
lie Cadena. 49.1-*, t» 

dormir. Ca-

8 e a l Q u l l a n 
habltaelonea con muebla* y alo 
alio*. Sepdlred», M , 1«, t.» 
SE DESEA caballero IOÍV-* dor
mir, en casa partleular. — Car» 
del Hospital, 114, I.*, I.* 

H U E S P E D E S 
OASA PARTICULAR 

desea b'.iespados a todo estar. CaU» 
Ancha, nümtro I t , prtnctpij. 

H DESEAN 
do* o tres «mlgos a todo estar, 
precio económico. — CaU* de la 
Prlacess. 3», entresuelo. 
DESEO J eabi. a todo «atar o solo 
dormir, mera Alta. 41. 4.» 

C a s a h u é s p e d e s 
• todo estar, 185 pt».; «ornar sólo, 80 
pt»^ cubierto, 2 pl». Haurlch-80-pral. 

OA8Á PARTIOULAR 
desea una bueua peraona a todo 
estar. — Enlama, t i , 1.». i.» 
SÉ DESEA señorita o cabsllero • 
todo estar a a dormir, bonita ha
bitación. Hospital, 114, entl.«, I.» 

en Joven a toda pensión. Gane de 
Escudlllers, número 4», !.• 

P É R D I D A S 
SE HA PERDIDO uu carnet d* 
Identidad • nombre de Joaé 84n-
ebez Valdé», cédula del mismo 
nombre y paso de ferrocarril de 
Ubre circulación para las pro rin
da* de MurcI». Alicante y Alme
ría. Se rratlflcar» su derolaclón. 
Calle de Botella, 1, tienda. 

SE KA PERDIDO 
as peno eoaejero rojo y 
ce Uno» Tom, Se cratlBi 
Cu* 1* denuncie. Es d* la 
rl» n>4noa (San Artdrt*. _ 
WTono 146 S. M. 

oro pulsera cuadrado con Inl-
en Ramblas o calles aoyacea-

olrerlo eontra recompensa» 
¡ndlsibal, 81, 8.*, 1.* 

H f l ü ü f l Z G O S 

P e r r o c o i o r 

E rnán oh as blanca» en la» njern»* 
mteraa.-Eaióm J. K-, PnorU 
¡ra, ndm. í l . Bar. 

S I ^ V l E f l T E S 

C r i a d a s ^ ^ 1 % -

S e n e c e s i t a 
sirvienta, m CabaSes, 44, tlond». 

SANTO DE HOY — Santo» Vicenta Español, Anastasio y Oaadendo 
Lona llena a la» 0"67 de la madrugad», en Leo 

Sale el Sol alas 711 mafiaoa. — 8c pose a laa 4 '» tarde. — Sale la Luna a la» 5'85 ñocha. - Be pone a la» TU mafiana 

M E R C E D E S 
I_A M E J O R m A Q U I N A D E E S C R I B I R • 

RAMBLA D E C A T A L U Ñ A . 41 : : B A R C E L O N A 

( S E C C I O N B ) 

T E L E F O N O 4588 - A 

3 SERVICIO TELEGRAFICO 7 TELEFONICO 
t O B MU 

^ presupuesto municipal 
de Madr id 

. Madrid, t i . 
• » « Ayuntamiento ha c ornen lado s dls-

*™JJ boj «i nuevo prestqwotto municipal. 
aooho A b u * del antiguo, totrodu-

¿ T * * ' «ntros otras, ia» alguien te» modlfl-
CJ"8»: Mprealfin del arbitrio aobrs loa 

•"wnlento*. obras de nueta oonstrucolón 
'•"•Pírate». 
^ « m w t o d« lo* bnpuaatoa «obra bandorl-

• «rola» y anuncios lumlnoios. 
•,000 *on*Me» «onio mínimo si sueldo de 
¡ ¿ . PMeas por* los funelonarlos munlol-
r̂eroí '* *raenta un r<,al «' Jorn,a los 

Las partidas del presupuesto ordinario pa
ra el año económico de 1924-25, asi en los 
gastos como «a los Ingresos, ascendertn a 
B9.C25,736'77 pesetas. 

En la Academia de Cien
cias Mora les y Políticas 

Madrid, SI 
En la Academia « • Clenolas Morale» 7 Po

l i íleas ge celebró ayer la recepción del nuevo 
académico don Emilio MInxana, bajo la pre
sidencia del seQor Sánohex de Toca. 

El rsolplendarlo layó su dlsourso sobre la 
Orientación 7 selecoión persona], xorriendo 
aoargo de) seflor Bonilla San Martín el dis
curso de contestación. 

LOS ADMIRADORES DE OALDOS 
Madrid, 17. 

Un grupo de admiradores de don Benito 
Pérez Galdóa bs colocado sn Tánger una lá
pida con «1 nombre de Galdóa, rotulando asi 
una de las callea más céntricas de la pobla
ción. 

f- MUERTA POR UN AUTOMOVIL 
Madrid, 17. 

En ia calle de Bailón fuá atropellada por 
el automóvil militar número 5,679 doOa Es
trella Pura Carola, de 50 allos, oon domici
lio on la calle de Fomento, 72. 

Conducida a la Casa de Socorro de Pala
cio, falleció a los pocos momentos de Ingre
sar a consecuencia de las heridas sufridas. 

El coche lo conducta Podro Diez de Rivera 
7 Figuoroa, capitán de artillería. 
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LOS MILITARES EN EL PODER 
Satisfacción del Comercio España! en Ultramar :: De la «Gaceta» :: Sesión en la Diputación 
provincial de Madrid :: Labor presidencial :: Proyecto de reorganización de la primera i 
segunda enseñanzas :: Exportación de la lenteja :: La enseñanza y los libros de textc 

SATISFACCION POR LA REBAJA 
DE ARANCELES 

«ladrid, 21. 
La Junta Nacional del Comerolo Español 

en Ultramar se ha dirigido al emijajador de 
la República Argentina de Madrid para ro
garla traslade a BU Gobierno el agrado con 
que dicha entidad y los productores y ex
portadores espa&olss haa acogido los nuevos 
doradlos arancelarios que rljen desde el dk 
3 da diciembre para la importación del aceite 
de olivo, reducido en el SO por 100, o seo 
0'05 pesos oro sellado por Wlo en lugar da 
O'lo posos oro sellado que antes se Im-
joaía. 

CONFERENCIA 
Madrid. 21. 
El general Vairespmosa confereció esta 

•mafiana con el secretario del Ayuntamiento, 
eefior Ruano. 

EN LA FRESIDENOIA 
Madrid. 21. 
Acudieron a lá presidencia esta mafiana, 

dos generales Bermúdez. 'Casafeljoo y Mon
tero. 

MAS CONFERENCIAS 
Madrid. 21. 
SI diplomático sefior Asulrre conferenció 

con el general Gómez Jordana. 
El marquós de Aralace de Ibarra y don 

César da la Mora con el general Vallespl-
nosa. 

»DESPACHO 
Madrid, 21. 
El general Ptuun uo iu»era despachó en 

el ministerio de la Guerra con el subsecre
tario de Estado recibiendo después al seflor 
Calvo Sotclo. 

CREDITO DE UN MILLON DE 
PESETAS 

Madrid, 21. 
El Consejo da Estado ha Informado fa

vorablemente el crédito de un millón de pe-
sotas destinado al ministerio de la Guerra 
para personal sin plantilla y otro millón para 
el entretenimiento da la red telefónica de 
Barcelona. 

LA "GACETA" I I REALES OB* 
DENET 

Madrid, 21. 
La "Gaceta" publica las siguiente» dla-

pesiciones: 
Real orden de Hacienda disponiendo la 

corrección de traslado de destino al oflolal 
de primera clase con destino en la Adminis
tración de contribuciones de Balearos, don 
Raimundo Montl Morigues. 

Otra disponiendo se efectúe con sujeción 
a las bases que se Insertan la exportación 
de las lentejas hasta la cifra de 3,000 tone
ladas. 

Real orden disponiendo que la Dlreool in 
general de Correos suprima las estafetas 
establecidas en Ayuntamientos que no sien
do cabezas de partido ludblal o de cinco mil 
o más habitantes, se compruebe que los In
gresos para el Tesoro son Inferiores a los 
gastos, y autorizando a dloha Dirección ge
neral para el establecimiento de Carterías 
Centrales, autorizadas para todos los servi

cios postales y bancarlos concedidos a los 
Correo» y que en lo susosivo se les enco
mienden. 

Otra desestimand la Instanola del alcalde 
de Santander en solicitud de que se conceda 
al Ayuntamiento de ia referida capital una 
prórroga de 25 olios en el disfrute de la 
concesión de la red telefónica urbana. 

Otra circular abriendo concurso entre la» 
mutualidades obreras que tengan estable
cido el servicio de asistencia médica far
macéutica, para el reparto de la subvención 
de 75.000 pesetas consignadas en presu
puesto. 

Real orden disponiendo se anuncia a con-
ourso de traslación la provisión úe la cátedra 
de Química Orgóniea, vacante en la Facultad 
do Cienclag de la Universidad de Barcelona. 

Otra disponiendo se prsproduean íntegras 
y ccmvcnientecieate reoti/loadas las basas 
aprobadas por real orden de 12 del actual. 
Insertas en la "docta" del 16, relativas a 
la Exposición de Arte español en Veneola. 

Real orden de Fomento relativa a la ins-
peoclón y cootroi de los trabajos realizados 
en la Escuela oficial do Avicultura de Atenys 
de Mar. 

También publica ia "Gaceta" los siguien
tes avisos: 

De. Estado. — Anunciando que el Gobierno 
de Suiza ha elevado de 10 a 15 francos y de 
uno a 4 francos los 100 kilogramos los de
rechos de entrada relativos a bencina y ol 
benzol para motores y a la sosa cristalizada. 

De Fomento.—Anuuoiando haber sido so
licitada, en representación de la Compafila 
del Perrooarril da Sarrlá a Barcelona, la 
«oncesión da un ferrocarril secundarlo eléc
trico subterráneo en Barcelona, sin garantía 
de intereses por Estado, entre las estacio
nes de San Gervasio y Sarrlá, pasado por ia 
calle da Montaner y paseo de la Bonanova. 

Relación de las facturas de presentación 
al cobro de créditos de Ultramar, en el tur
no preferente, que han de satisfacerse por 
la Tesorería del ministerio de Hacienda: 

Tntre ello» figuran los siguientes: 
Gerona. — Don Rafael Marguit y Tarran-

tesul, 84 pesetas; don Pedro Pijoan Glbert, 
118"25; don Enrique Sunyer Ribera, 117'75. 

Baleares. — Don Pedro Mari Escandoll, 
170 pesetas; don Bartolomé Perclló Esce-
brlob. 148. 

CESION EN LA DIPUTACION 
PROVINCIAL 

Madrid. 81. 
La Diputación provincial de Madrid cele

bró ayer sesión, presidiendo el gobernador 
civil, duque de Tetuán. 

El secretario da lectura al decreto disol
viendo las antiguas Diputaciones. 

El diputado ee flor Plfierúa propone la 
candidatura oflolaL Esta ea: Presidente, el 
que lo era de la antigua Diputación, sefior 
Salcedo Benn<(JiHo; vlciepresldenta, «efior 
Alonso Ordafla; secretarlo, eeflor Quitarle; 
vicesecretario, sefior Marina. 

Cuando se disponen a awptar los cargos, 
el diputado sefior Quitarte se levanta para 
protestar de le reelección del sefior Salcedo 
BermeJIIlo, representante del antiguo ré
gimen. 

El duqae de Tetuán dice que el sefior 

? 

textc 
Salcedo BermeJIIlo habla heoho una gestlii 
honrada, tstando siempre fuera de los mol. 
des de la vieja política. 

Por otra parte—añade estos nombraialei 
tus se hacen fuera de la legalidad y hay mu 
acatarlos sin protesta. 

El diputado sefior Alarcón deaende u 
candidatura. 

Se suspende la reunión, reanudíuuloee i 
los diez minutos. 

Se da cuenta de haber aceptado los CM. 
gos, excepto el sefior Oultarte, a quien rteai 
plaza por renuncia, dada la situación deli
cada en que se había colocado, el conde di 
Florldablanca. 

El duque dé Tetuán pronuncia oo dis
curso de fórmula, diciendo que los mili
tares no deben intervenir en la goberaacUi 
del Estado, pues su puesto es defender ii 
patria. Bato lo han demostrado en los cam
pos de batalla. Las circunstancias exoeprlo-
naies le han traído a esos puestos. Los mi
litares no quieren gobernar, sino regenenr 

Termina anunciando que va a disolver 4 
Hospicio, para reorganizarlo. 

El Sefior Salcedo BermeJIIlo contesta bre
vemente y a propuesta de un diputado « 
acuerda renunciar las dietas de la Comislíi 
provincial y el presidente renuncia sus gM' 
tos de representación. 

E L TRABAJO DEL PaESIOENTB 
Madrid, 21. 
Esta tarda, a las claco y media, ha seo-

dido a la Presidencia el general Primo di 
Rivera, que venia da presidir el pleno del 
Consejo de Instrucción pública, donde t» 
pronunciado un discurso diciendo que M 
propone reorganliar la primera y segund» 
eaaefianza. Instituyendo textos únicos. j 

El ingeniero sefior Torres Quevedo M | 
estado en la Presidencia, conferenciando coi ¡ 
el general Magaz. 

El general Burguele ha oonferenciado ej-
ta tarde en la Prssldcnolá coa el raarípiM 
Ja Estei lfe»* 

LA REAL ORDEN SOBRE L* 
EXPORTACION DE LA LENTEJA 

Madrid. 21. j% 
La real orden que publica la "Gace'i 

autorizando la exportación de la lenteja 
ce así en au parte dispositiva: 

"3. M. el « y (q. D. g.) M b* 
disponer que la exportación de la len-°* 
hasta la cifra de 3,000 tonelada» »« erê  
túe con sujeción a la» siguientes bases: 

a) Cuantos deseen realizar la exP°r.M 
clón formularán una proposición por e-' ' 
contenida en sobre cerrado, oon 
"Projoslelón para exportar lanwj» . ^ 
presentarán en el regisjro de la Jun'a ^ 
tral da Abastos dentro de lo» qoin" ^ 
siguiente» al de la publicación de es» 
real orden en la "Gaceta" de >í!Ulr! ,n s0. 

Ea la proposición so acreditarán: a ^ 
bre, domletllo y cualidad de produewr. ^ i 
Udad agrícola legalmente conslitu.^. * , 
merclante. corredor o alraacenisU- - ^ 
solicite la exportación: la 0Mt'^ °ra¡t¡ií 
teja que se desea exportar; el c°m' i 
que contraerá de constituir un depo» ^ 
disposición del presidente de '» Jl~ J.BMJ« 
tral de Abastos da una cantidad oe 
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ttniraitaia al 60 por ciento da U que 
marico • exportar; el preelo ma-rlroo t 
m¡t etteri I * lenteja procedente del depd-
iilo (pie no podri ser taperlor a 75 pesotaa 
los'tea kilogramo* netos eobre estación 
it firrocarril que deilgnari el lOllcIUcte 
mil próxima al local donde haya de cons
umir el depósito; su conformidad coa las 
tupeceloass qne la Junta central de Abas-
tci aenerde para comprobar I j calldcd del 
¡ÍBÍTO depositado, que habrá de ser de la 
«ttffla cosecha recogida, de buen tamaflo 
y calidad, buen grano y en perfecto es
tado. jfSSu. i T 

El düpósito será formalizado mediante acta 
•otarlal tan pronto sea requerido para ello 
por la Junta central de Abastos y entre-
pdo a quien la misma ordene. 

: Terminado el plazo de presentación 
it preposiciones, la Comisión permanente 
de la Junta Central de Abastos abrirá los 
pnegos recibidos y formará la relación de 
pttioloaarlos, expresando la cantidad de len
teja que cada uno deba exportar, la que 
raervarán en depósito y el precio de ésta. 

Serán preferidas las proposiciones que 
ttttzcnn menor preelo para el género de
positado, y en- Ingual de éste, las formula
dle por Sindicatos o Sociedades agrícolas 
legalmente constituidas, las de labradores, 
y, «o último término, las de comerciantes, 
itoacenlstas, eorredores, etc. 

9 la suma de cantidades cuya exoprt»-
ei'.n te pida para las proposiciones consl-
de.ndas admisibles, excediera de 3,000 to-
Mladp.s, se etaetaará un prorrateo entre laa 
élebu proposielones. 

La Comisión permanente de la Junta Cen
tral de Abastos notifloará a loa Orinantes 
i» proposteioaee admisibles la aceptación 
eondlclona] de las mismas, que serán de-
faUiras tan pronto se reciba en la Junta 
Cratral de Abastos, dentro de los ocho dios 
ilei rtquetimle^to, acta notarial de oonstl-
tactón de depósito por el 50 por 100 do 
k taolldad que lo corresponda exportar. 

En el acta ee hará constar que el de-
P<6ilo se mantendrá por un plazo de tres 
nes.'s, a contar desde su constitución, y 
• (Aligación del depositarlo de entregarlo 
«tire vagón de estación de ferrocarril do» 
•¡gsado por el mismo, al preelo máxima 
•fiveldo para los cien kilogramos neto. 

'<> Gorulalóa permanente de la Junta 
Oiniral do Abasto» acordará y hará efeo-
y las comprobeclones que estime eonre-

para cerciorarse de las condiciones 
•» bondad del gíncro depositado. 

t-oe gasto» de constitución de depósito, 
wrraalizaclón del mismo y los de ta»pec-
•¡Ja y comprobación que acuerde la Coml-

permanente de la Junta Central de 
*J«tai, serán de euenta de los deposHa-

t¡ Recauda» en la Junta Centra] de 
*o*stoa laa aetas de depósitos y efeetna-

laa comprobaciones qos la Comisión 
••"Mnente de la misma acuerde, dicha 
«misión permanente elevará a la presi-
«ní!& del Directorio militar propuesta para 
* ' ^ ' u o l ó n del concurso de exportación. 

Para cada expedición que baya da 
!~^orUr9e por quien resulte admWdo a 
?«-uarla, habrá de solicitarse del presl-

de la Junta Central de Abastos el 
respondiente permiso, oon expresión de 

• Aduana de salida. 
i * Junta, al conceder los permisos, lo 

r a l e a r á a la Dirección general de Adua-
^Para que ésta curse las órdenes eo-
^oadlentes a la» Aduanas de salida, laa 
«ifiUnrf car80 • •8taa <5rdcaeB, Irán 
a,. nao '«s cantidades que se exporten, y , 
ÍUín *50lada concesión, lo partlel-
Yt, . 1 "^ho Centro directivo, que a su 
Cni¿!iP?n'lr4 m conocimiento d» la Junta 
^ot^,,l «le Abastos. * 

a) La Junta Central da Abastos afeo-1 
toará la distribución de lo» depósito» cons
tituidos según las peticiones que al efecto 
reciba da laa Juntas provinciales, dando 
preferencia en los repartos a las Cooperati
vas de consumo y Economatos que lo so
liciten de la correspondiente Junta pro
vincial de Abastos. 

El importa de la venta al preelo ofrecido 
por el depositario se hará efectivo por loa 
adjudicatarios autorizados por la Junta Cen
tral en el momento de la entrega del gé
nero, si asi lo desea el depositario. 

La Jnnta Central de Abastos, en vista 
de la» propuestas que formulen las Jun
ta» provlnolales a que se destinen, Ajarán 
los precios de venta al público da laa len
tejas procedentes de depósito. 

SI al hacer la entrega el adjudicatario se 
comprobara sustitución del género deposi
tado por otro d» calidad inferior, adultera
ción del mismo o su mezcla en tierra, pie
dras, semillas o sustancias extrañas, la Jun
ta Central de Abastos impondrá las sancio
nes que procedan, sin perjuicio de laa pe
nales que quepa exigir al depositario. 

DE inernuooioN PUBLICA. 

Madrid. 21. 
A principios del pasado mes da diciem

bre el presidente del Directorio militar se 
dirigió de real orden comunicada al subse-
orerio del ministerio de Instrucción públloa 
encargándole que el pleno del Consejo de di
cho departamento redactara un informe de
tallado sobre la necesidad de concluir con 
la diversidad de textos en los establecimien
tos de segunda enseBaoza y sobre la poslbU 
Udad de hacer un cuestionarlo único, seda-
lando como fecha para la terminación de su 
trabajo la del 19 de diciembre último. 

Posteriormente, en el mes actual, dirigió 
otra real orden al subsecretario del departa
mento ministerial manifestándole que desea
ba presidir un pleno del Consejo de Instruc
ción pública para tratar en éste de las nece
sarias modiflcaclones de la segunda ense
ñanza, libros da texto, etc., etc. 

El Informe estaba ya ultimado y en víspe
ras de ser enviado aj Directorio, cuando se 
recibió esta segunda comunioaclóa que ha 
motivado la reunión do hoy. 

A las cuatro y media de la tarde el gene
ral Primo de Rivera, acompañado da lo» 
generales del Directorio señores Qómes, Jor-
dana y Navarro, encardados de las cues
tiones de Enseñanza y del subsecretario se
ñor UaroU de Leaniz, llegó al ministerio de 
Instrucción pública donde le esperaban to
dos los vocales del Consejo. 

Seguidamente comenzó la sesión, ocupan
do la presidencia, con el Ooblcrno, lo» ge
nérale» ZabaU y Tormo y el subsecretario 
de la Corporación señor Alfaya. 

El general Primo de Hlvera declaré abler 
ta la sesión y dló expIlcaoionA sobre el 
acto que se celebraba y que el Directorio 
bahía tenido empeño en presidir. 

Manifestó que el QoMerno desea Inspi
rarse siempre en los anhelos de la opinión 
públloa y no hay nada tan fundamental 
como la reforma de la ensifianza y la ter
minación de lo» tilosos que significan los 
libros de texto. 

Puso de relieve la Importancia que para 
la patria tiene la reforma de la Instrucción 
pública de manera que satisfaga todas la» 
necesidades. 

Los libros de texto, por su diversidad, por 
su extensión, por lo» precios altísimos que 
tienen, etc., dificultan la enseñanza y aleja 

' de Ir>s estudios a los clases humildes. 
• Afiadló que esperaba una deoldMa cola-
I boraclón del Consejo de Instrnceióo pública 

para realizar lo» Unas que al Ooblemo «a 
propone y también para dar una orientación 
pedagógica y cuantos proyecto» y planes sa 
tomen en consideración. 

El Goblarno no escatimará para alio los 
medios económicos, porque entlaná» que 
cuanto baga en ese sentido de Indole repro
ductivo, ya que formará eludadanos en al 
porvenir que sean útiles a la patria. 

Por último el presidenta del Directorio se 
mostró optimista respecto al porvenir da 
Espafia. 

Le contestó el señor Tormq, quien hizo 
una detallada exposición de la labor que 
realiza el Consejo de Instrucción pública y 
especialmente de la encomendada a la Co
misión que se encargó del estudio del cues
tionario ultimada. 

También pronunció otro discurso el se
ñor Bonilla Saamatéfa, quien hizo eonstar 
el criterio que habla dominado en la actua
ción del Consejo y puso al corriente a los 
representantes del Gobierno de la labor 
realizada hasta la fecha. 

Dió cuenta asimismo de la tramitación da 
varios asuntos que están pendientes de la 
resolución del Consejo. 

El presidente dló las gracia» a todo» por 
la colaboración que prestaban al Directorio 
y se retiró acompañado de los señores Gó
mez Jordán», Navarro y García de Leaniz, 
quedando el Consejo reunido pora continuar 
el estudio de los asunlos de régimen Inte
rior. 

Sin debate fueron aprobados los artículos 
correspondientes al capitulo sexto, que trata 
de la aplicación de los preceptos de la ley 
a las obras del Estado, de la provincia y del 
Municip.io, entrándose en seguida a discutir 
el capitulo séptimo, que contiene los princi
pio» genérale» del procedimiento eontenclo-
so, y al cual loa vocales patronos presenta
ron una enmienda que tenia a simplificar ta
les disposiciones, proponiendo qua las cues
tiones que surjan, derivadas de los contratos 
Individuales sean sometidas a lo tribunales 
industriales, o, en su defecto, al Jues de pri
mera instancia!, que también habarfan de co
nocer de los contratos colectivos, salvo pac
to en contrario. 

Los obreros sostuvieron el procedlmlen-
señalado en el dictamen, según el cual tales 
cuestiones se someterían a los Comités pari
tarios, a la autoridad administrativa o provln 
olal y funcionario» del ministro del Instltu 
de Reformas sociales si so solicitase una In
tervención con carácter conciliatorio, o cual
quier otra persona o entidad en cuya desig
nación convinieren laa partes, y sólo en úl
timo término, cuando se hubieran agotado 
estos medios de eoocUiación, puede acudlrse 
a los tribunales de Justicia, también en pre
via función conciliadora, antes de convertir 
el asunto en litigioso. 

Los vocales patronos no se ocupleron al 
principie de la conciliación previa y del ar
bitraje, sino a la complicación, a su Juicio 
excesivo, que se observ* en los trámites fi
jados por el proyecto. 

En votación nominal fué desechada la en
mienda. 

Los artículos restantes del capitulo fueron 
aprobados en votación ordinaria, oon una I I -

] gera enmienda presentada por los patronos 
j a l artlcnlo 7S, que trata de la prescripción 
J de las acciones. 
I Con la conformidad de la» presentaciones 
' patronal y obrera se suprtó el capitulo qua el 
[proyecto trataba de los Comité» paritarios 
j profesionales, y se levantó la sesión. 

Intervinieron en los debates los señores 
| Marf. Lázaro y Morán, de la representación 
¡del Gobierno; Martínez Angel, de las entida

des; Cuesta y Casamitjsna, de la patronal, y 
. Largo Caballero, de la obrera. 
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LA LABOR DEL1 CONSEJO 

Madrid, t i . 
81 Consejo da Dtreotorlo do «sis noche 

ba durado dos horas 7 a 41 boa aslatiúo 
los subsooretarlos de Hacienda y de Fo
mento. 
- El general Vollesplnoaa ha manifestado 
que omisos sübseoretarlos habían llevado In
finidad de expedientes a le resolución del 
Directorio y que en examinarlos y apro
barlos se había Invertido todo el tiempo 
de la reunión, sin que se tratara de otros 
asuntos. 

£1 general Primo de Bivera, al abando
nar la Presidencia, ha eonversedo un mo
mento con los periodistas, a quienes ba pre
guntado si les hablan facilitado ya las no
tas oficiosas. 

—Una de ellas—ba dicho—se reflere a 
la exportación de lenteja* y tengo mu
cho Interés en que se publique, porque ocu
rre que nuioha gente, sin saber lo que pide, 
solicita que no se exporto nada, Dgurán-
dose que la exportación trae como con
secuencia dejar desabastecido el mercado 
Interior. 

Hay que tener preaent qu si no se vende 
no hay dinero y que no se va a dejar sin 
salir todo lo que hay abundante. 

Otra de las notas—ha a/i adido el presi
denta—es muy interesante, porque trata de 
Tánger y Marruecos e Indica que se va a 
conseguir mucho de lo que nos propo
níamos. 

El presidenta del Dlreotorlo ha soste
nido una larga conferencia con el teniente 
general Hurguete. 

E L ESTATUTO DE TANGER 

Madrid, 21. 
En la Presidencia han facilitado la sl-

gulenten ota: S 
"El Dlreotorlo, que no enoontró ineon-

•eniente en solicitar hace días la asisten-
ola Informativa de la opinión pública, que 
por la Prensa y comunicaciones de entida
des atendió este requerimiento, exponiendo 
con alteza do miras opiniones muy dignas 
de consideración, oree ahora prAoUoo ha
cer un paríntesls en la controversia de 
cuanto se refiere al estatuto de Tánger, 
que ya está casi convenido, después de ha
ber accedido los Gobiernos de Francia e 
Inglaterra a demandas importantes del do 
EspaBa, restando sólo una, acaso la más 
Interesante, por hallarse en camino do bue
na negociación, que acaso se dificultarla oon 
Juicios anticipados. 

Por !o expuesto se comprenderá que el 
Directorio está en camino de adherir Es-
pafia al proyecto de estatuto para Tánger 
tan pronto como se ultime la negociación 
pendiente y que oree cumplir un deber 
Informando a la pública opinión da este 
particular, máxime cuando la Prensa ex
tranjera viene hablando tanto de ello. 

Es grato consignar que en esta segunda 
etapa de negociación directa de los Gobier
nos francés e Inglés han extremado su es
píritu de transigencia y tono de conside
ración y oordlalldad, respondiendo a la tra
dición de corteslq y al eonoepto que Espafla 
merece en el mundo. 

El Directorio, 1 logra ver satisfecha su as
piración, que es la mínima, dentro de la tra
dición y derecho de Espafla, cree haber me
jorado mucho la situación y haber dado un 
paso en el camino de Inteligencia oon Fran
ela para la resolución acorde del problema 
de Marruecos, y desoyendo clamores apasio
nados o Irresponsables, seguro de velar por 
los Intereses de la colonia y por el buen 
nombro eapallo!, no hará enojosa su actitud 
para los pueblos amigos negando la firma 
del Gobierno a tratos que se han seguido oon 
la mayor atención y cuidado. 

El día que se pueda hacer Ubre examen 
da la propusta de origen y da las resolucio
nes definitivas toda persona Impar el al apre
ciará que, aun sin haberse realizado el lo
gro completo y fundamentado da las aspira
ciones españolas, ni el Gobierno ha sido re
miso en la gestión ni las otras potencias con
tratantes tercas en sus puntos de vista." 

LAS EXPORTACIONES. 

En la Presidencia han facilitado esta nota: 
"Con motivo da la autorización para ex

portar una cantidad Importante da lentejas, 
que hablon llegado a precios, por lo bajos, 
no remuneradores en el mercado nacional, se 
ha vuelto a poner sobre el tapete la cuestión 
de las exportaciones por los que a toda eos-
la quieren que se prohiban, sin considerar 
que si Espafla no exporta sus productos abun 
dantes mal podrá compensar, ni siquiera en 
parte, sus salidas de dinero en pago de los 
artículos do Importación, que en éstos sí 
que fuera bueno poderlos reducir al mínimo, 
sobre que además si los mercados extranje
ros que Espada sirve no obtienen nuestros 
productos que demandan, otros pueblo» so 
los servirán y nosotros los perderemos, como 
ya pasó oon los de aceites, que ahora traba
josamente se van recuperando merced a la 
excelente calidad del producto. 

Algunas naciones han llagado, por mante
ner las exportaciones, que son el signo posi
tivo en la balanza comercial, basta la priva
ción de artículos Indígenas, comprendiendo 
que este saerlflcio tiene compensación en la 
economía nacional. 

No es criterio del Gobierno llegar a tanto, 
e Intervendrá con prudencia la Importación y 
la exportación como reguladoras de los pre
cios en el morcado Interdlor, cuando éstos 
sean desusados, pero sin adoptar sistemática 
e Irrcflexlbletnente un criterio u otro. 

Lo cierto es que el pan se cotiza hoy en 
toda España por bajo de 60 céntimo* kilo 
verdad, cuando estaba hace cuatro mese» a 
65 céntimos los 800 gramos, o sea oon una 
ventaja de precio del 25 por 100, sin que 
la pequeña alza que por fortuna han traído 
los trigueros autorioe a varia» esta cotiza
ción. 

INSTRUCCIONES 
Madrid, 21 
Otra nota del Directorio. 
El Directorio ha dado Instruoclones a las 

autoridades de todos los órdenes para que 
dentro de los Inflexibles principios de puri
ficación y de rigor que por fuerza ban de 
caracterizar su actuación, siquiera sea para 
desterrar hábitos Inveterados de desorden o 
evitar toda precipitación o vehemencia que 
conduzca a injustificada mortificación mo
ral o material de los ciudadanos o a produ
cir Innecesarios trastornos en los medios lí
citos de vivir, pongan especial cuidado en la 
comprobación de toda denuncia, procurando 
dejar a salvo el crédito y el prestigio da 
cuantas personas no sean ojete de sanción 
ejecutlea y para ejemplarldad y satisfacción 
de la conciencia pública sea conveniente dah 
a conocer. 

Por fortuna el Dlreotorlo no encuentra 
resistencia o dlfloultad en su acolón de go
bierno y no tiene por qué extremar rigores. 

El patriotismo y el buen sentido se ban 
Impuesto, produciendo un estado de sereni
dad en el ánimo público que Invita a dar 
comienzo a una labor constructiva que fie 
largo tiempo tiene preparada. 

Cierto puede ser que en los primeros 
momentos, por la necesidad de actuar con 
rápida Iniciativa y aún por falta de homo
geneidad de criterio, se han producido al
gunas actuaciones exageradas, que son de 
lamentar,y que enooaslones sufrieron aún 
personas bien afecta» al régimen actual; 

ipero el Dlreotorlo se congratula da h -Ul 
> Iniciado una revolución, que ahora un 
xará a consolidar sus resultados sin JT?!! 
m haber anticipado castigos a la taM^Z 
los tribunales que dirán en todos loT.? 
sos la última palabra, y «ta que hw mli 
apasionados puedan sefialar vlolonelu • 
morllrlos corporales. «I 

En la misma Oatalufia, en la qu* »i ni. 
reotorlo tiene puesta tanta atondín y «t 
rifio, para librarla del mal que pem-sj > 
e inconsoleate» propagandas hicieron, da l u ' 
que todos los catalanes sensatos protMt« 
lo» rigores han sido proporclonadoi » i j 
gravedad del mal y as de esperar que M 
toquen los buenos resultados da los nw, i 
vos procedimientos de gobierno, que loii 
ánimos se serenen y no enoueatren eeo Iií 
propagandas o Intrigas de los axaltadoa T 
desposeídos del medro que lea propotolal 
naran postura» ambigú as que Ies permiiiu 
convivir con Espafla y su Gobierno al mi* | 
mo tiempo que desconocían aquélla y d«. 
sacataban a éste. 

Por lo pronto, ea lo derto que en il 
buen aenUdo de lo» franceses y en % { 
amistad oon el Gobierno de la nación TI. 
olna han encontrado los exaltados cátala, 
nos la más categórica repulsa por sus ma., 
qulnaolones y es también cierto y muy eoi-
solador que las cuatro capitales de lu pn< i 
vínolas catalanas han encontrado moy 4!j-
nas de estimación y confianza a las per-
sonas designadas para constituir las mwni 
Diputaciones provinciales. 

TOMA DE POSESICE 
Otra nota del Dlreotorlo: 
"En la mañana da hoy tuvo lugar as A 

ministerio de Instrucción pública y Btflu { 
Artes la tpma de posesión del cargo da &• 
rector del Instituto Geográfloo por sor «• 1 
clentamonte nombrado para desempeñarlo don 
Luis Cubillo. 

El subsecretario, señor García de Léanla, 
hizo resillar toda la Importancia que pan il 
distinguido Cuergo de Ingenieros geóg!»foi 
representa aquella ceremonia, justlfloada por | 
las Innovaciones realizadas por el Directoría 
militar en relación a un oentro de tan recono
cida Implortanela. 

TARJETA*. 
Con motivo de haber pasado el día 1» I 

situación de reserva el capitán general da 
Madrid, don Diego Muño» Cobos, duranla 
el día de ayer desfilaron por «u domlclBa 
numeroso» generales y Jefes del ejército, M- j 
Jando tarjeta. 

RESISTENCIA PMIW 
Madrid. 21. 
En sesión extraordinaria celebrad» | 

mañana por el Ayuntamiento de Jotafe. 
la presidencia del delegado gubernativo, 
ha llevado a efeeto la inspección del mlsi» 
ohsdeolendo esto a la resistencia paslnj* ^ 
haoía la Corporación municipal a! d»líí»B,-j 
de aquel partido. 

Aun no se ha constituido el nuevo AJ»* 
tamlento porque algunos de los deslgMi" 
no han aceptado el cargo. 

LA CONSTITUOION DE LA» 0I' 
PUTAOfONES 

Madrid. 21. .nell, 
De casi toda» las oapitale» de ^ V ^ i 

se ractt>en despachos dando «uenta <" 
berse eon»tltiiído la» nuevas ^ " " ^ ¡ ¿ j . 
provinciales, dando posesión « 'M 
des militares en funciono» de gobern»" 

ClV!!eS- LOS MEWOAKENTOS 
Madrid, 21. _ , )U-
La Foderaolóa Nacional del ColesVn0(-

dlco ha elevado al Dlreotorlo una « w -
clón en la que pide lo siguiente: .,41 

Primero. La elaboración y d'»?0'".,,, V 
todo» lo» medicamento» e» función pr e 
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io» profesores farmacéutico^ y a ellos exotu-
ilvamenlo competo. 

S .un ió. Siendo como son medicamento* 
lu espeolalldades farmacéuticas, la elabo-
nclén y venta corro&poudo exclusivamente 
t los farmacéuticos, ya sea por demanda 
terbai ya por prescripción facultativa. 

Tercero. La autorización para la intro-
ancclón, elaboración y veula de las espe
cialidades, su olaslflcación para determinar 
ys nue pifodan venrterse sin receta, V 
tur una Comisión compuesta de médicos, 
tirmacéutieos y veterinarios, nombrados por 
la Dlrecctóa de Seguridad. 

Cuarto. Todas las especialidades exlran-
je; ). lo Mismo si son introducidas elabo
radas o •« elaborasen en Espafla, habrán de 
tar garantftwdas por un farmacéutico es
pado l cuya responsabilidad puede hacerse 
•fe •Uv*. 

El campeonato 
de Castilla 

INTERESANTE PARTIDO 11 VENCE E L 
MADRID POR 1 A O N 

Madrid. 21, 
El «ampeonato de fútbol de Castilla no 

•frece, desde hace ya afios, nada mis que 
una duda: o lo guia el Real Madrid o lo 
lana el Atldtlo. 

No ea de extrañar, pues, que el anuncio 
ia este partido despierte entre la afición 
•edrllefia el máximum entusiasmo. 

El Stadium logró reunir ayer tarde ei 
fáblico más numeroso que en campo al-
fuso madrileflo «e ha congregado. No c i 
vea exageración decir que el partido de 
ejer foé presenciado por veinte y tantas 
ffill personas y olcrtanionte no salió la afi-
•fén rlefrsndtds. 

Madrileños y atléUcos desplegaron un 
Jaego maravilloso, arrancando unos y otro» 
Betrldas ovacione 

Arbitró Torreas, de Barcelona, que si 
«en en algún momento dejó algo que de-
Mar, en general, tuvo una actuación me
ritoria. SiVjgSnifKf; 

Los equipos s* alinearon en la siguiente 
fcnna: « C S ^ . M ^ 

Atl&toi Barroso; Pololo, Ulaso; Marín. 
Urdlel, Fajardo; Euáres, Satrúategul, Tria-
•*, Olaso, Aman. 

Madridt MarUnea; Quesada, Esoobai; Me-
J'w, Mcngcftl, Cecilio; Del Campo, Félix 
Wrei, Monjardin, Bernabeu, Muñagorrl. 

Al iniciarse el partido, los atlétleos pro-
Sonclaron un ataque formidable, al que 

vei que el balón pasó a su dominio, 
•ontestaron con otro, no menos formlda-
•k. lo» madrileños. 

En uno y otro ataque la» puertas del 
«sürid y del Atlétlo se vieron oompromell-
•hlmo». ; ' •• ••;,ll,*S^.íí,,v''""j.!J^!lf 

Barroso, que ayer se afirmó como por-
J'0 d« primer* categoría, recluid un chut 

Del Campo, verdaderamente peligroso, 
f •! Juego oonünuó a gran tren, pasando 
sitematlvamente el balón de un eampo a Hro. 

El Madrid Inició un ligero dominio, qus 
«Jo consigo una serle de ataques contra 
W mareo enemigo. Lo* delanteros madrile-
*** •* hartaron da chutar; pero, de todo» 

** defendió el gran Barroso, Intell-
rntement» eeoundado por las defensas, Po-
w« í Olaso. 

'etmlnó 1* primera parte del partido, «In 
ninguno de los do» equipos lograra 

8 ningún tanto. 
1* segunda parte, aunque con menos 

•"esto», continuó el Juego duro, 
"-"s madrileflo» acentuaron el dominio y, 

• "o haber estado en la porterfa allétlca 
lili p?rlero tan enterado eomo Barroso, el 
«'"wa del Madrid hubiera sido segura-
• • M i muy grande. 

Por fia, lograron los madrileños apun
tarse un tanto. Félix Pérez, el formidable 
Interior Isqulerda, fuá el inldailor de la 
Jugada; pasó templadamente a su eompa-
fiero Del Campo, que centró a Monjarún» 
y que suavemente llevó el balón hasta lo 
red allética. , 

Desde este momento el Madrid se impu
so, dominando, y durante los diez últimos 
minutos los delanteros madrileños ohutarOi 
constantemente contra la puerta atlétlca, no 
logrando, sin embargo, apuntarse ningún 
otro tanto. 

Terminó el partido con el triunfo del 
Madrid por un goal a cero. 

El público salló muy complacido. ' 

Se aplaza la Feria de 
Muestras de la Habana 

Madrid, t t 
Según c. niunlca la entidad organizadora 

de la primera feria Internacional do mues
tras de la Habana se ha apliiEado la Inaugu-
relón de la feria hasta el 23 de febrero, en 
atención a qus, habiendo sufrido un retraso 
de cinco días la sattda del vapor "Manuel 
Arnús", que conduce los mueslrarlog espa-
fioles. se puedan haesr con tiempo suñeiente 
las • instalaciones en el pabellón español. 

Nuevo académico 
/Madrid, t i 

En la Real Academia de Mcdlclnn ss ce
lebró ayer la reecj)»ióa del doctor don Hi
pólito Rodríguez. 

Piúsldió el doctor Corloaa, «eiitáudo»e sn 
el estrado lo» seflores Fernández Caro y Pu
lido. 

El nuevo académico señor -Hodrigue» Pl-
ntlla, trató de la indrotarap:a simple y la 
termo-mineral. 

ElogM la figura del doctor (Moda, a quien 
sustituye en la Academia. 

Le contestó el doctor dun Manuel Márquez 

La Bolsa 
Madrid, 17. 

Los fondos públicos comienzan la semana 
en la Bolsa Irregulares, anotándote en la par
tida del Interior baja de 20 céntimos al que
dar a 10'W. 

En valores Industriales y bancarlos no se 
producen OBCllaclone» Importantes, perma
neciendo el Baneo de Espafia a 5S7. 

La moneda extranjera acusa flojedad, es
pecialmente el franco francés, que elor.-a 
a 8V05, eon depredación de 95 céntimo*. 
La» libras ceden 11 céntimo» y lo» dólares se 
apartan de la baja general y suben de T8B 
a T8S5. 

SOLDADOS BORRACHOS 
Madrid. 

En la plaza Mayor »e desarrolló ayer un 
suceso escandaloso. 

Dos soldado» de artillería que estaban bo
rrachos trataron de agredir al cobrador de 
un tranvía de la linea de Leganés. 

Intervinieron dos guardias civiles, que lu
charon eon los »oldados, hasta que los pu
dieron reducir y llevarlos a prisiones mili
tares, donde quedaron Incomunicados. 

CIRCULAR ANULADA 
* Madrid, XI 

La Junta directiva de la Pcdersclón Nr,-
olonal de Maestro* ha acordado que quede 
nuVi 7 si» efecto alguno ia circular Impresa 
que hace próximamente un alio fué reparti
da entre los asociado* con objeto de recau
dad cierta cantidad para hacer un homenaje 
a aquellos hombre» público» q n más se 
hubiesen distinguido en ¡a ton;o.'>icUJn de 
mejoras para log maestro» referidos. 

El contrato de trabajo 
Madrid. 21 

Ei pleno del Instituto de Reformas Socia* 
les ha reanudado boy sus tarea», comen-
lamli por «probar un prcsupoeslo, en el 
que llegaron a un acuerdo las representacio-
neg patronal y obrera y por virtud del cual 
en los contratos de trabajo deberá ostlpu-
larse si los efectos del miamo podrán o no 
ser suspendidos tcmporalmenlo por causas 
no previstas o ImpuUbbs al ^nlrono. ha-
cién.iose costar, da admitir la suspensión, 
el tiempo máximo qu* ésta habría de durar 
y por qué causa» «1 obrero dejará «* perci
bir sus salarios. 

Tratóse después del caso de Incumpli
miento de alguna da las condlclincs del 
céntralo po.- una de lag parte», llegándose, 
tras breve debate a un acuerdo de laa dl-
*cr»a» represeRtaeloneg en el punto corres
pondiente a la» indemnizaciones de perjui
cio.', decidléndo»* qoe nn eonstándo nada 
pactado la parte que no hubiera dado lugar 
al looumpllmlenlo podría optar entre dar por 
lerniloado el contrito n exigir su cumpll-
miento, con imdemnisarlón, en urin y otro 
caso, de lo» perjufcl')», »alvo estlpulacidn en 
centrarlo. ' 

Unamuno procesado 
Madrid, t l . . . . 

Por algunas frasea pronuneladns por don 
Miguel de Unamuno en la «ecleole confe
rencia que dló en la Sociedad El Sitio da 
Bilbao, ha sido sometido a proceso por las 
autoridades militare». 
, ASUNTOS DE TOLEDO 

Madrid, t i . 
Una Comisión de fuerzas viva» de Toledo 

vljiló al presidente del Dlreelorio al termi
nar el Consejo 

Los comisionados pidieron al presidente 
la capitalidad de Toledo, en el caso de que 
se estructuraran las diferentes regiones de 
España, , 

Esto» pidieron también auxilio para los 
obrero» que están sin trabajo en la provin
cia por la mala cosecha de aeeltuna haMdar 
e»te aAo, y también aolieitaron la eooce-
»Ión de un crédito para arreglar vario» de&-
perfectoa en la Basílica toladao*. 

Hl Jefe del Qobiarno dija a lo» eomlslo-
nados que se facilitarían 60,000 pesetas pa
ra el arreglo del jreseUta estropeado en lá 
Catedral y se concederían aaimUmo 70,000 
pesetas para el arreglo de ana carrelera de 
circunvalación en la ciudad, cuyos trabajos 
permittráo dar colocación a numeroaos obre
ros. Respecto a la capitalidad, el presidente 
se limitó a decirles que de hecho Toledo era 
la capital artística d« Espafla. 

FI JACION DE UN SUELDO 
Madrid. W. 

Se ha fijado el sueldo que ha de percibir 
el director del matadero en 15,000 pesetas, 
más 5,000 si los Ingresos exceden de pe
setas 1.200.000 y otras 5,000 si BC aumen
tara en un 5 por 100 sobre )a cantidad ante
dicha. 

FUNCION BENEFICA 
Mafiana celebrará en el teatro del Cen

tro una función a beneficio de los estudian
tes de fia Europa central. 

Después de -h concierto por la banda 
municipal se representarA "Como hormi
gas" y "fuá flor en el libro". 

VICTIMA DE UN BARRENO 
Madrid. 11. 

Ra Ingresado en el hospital proviaclal. pro 
ceJcnlo de Aranjuez, José Lópe», de Sd 

j ítío», que presentaba heridas graves a con-
'ecc:icncla de ia explosión de un barreno en 
| un» cantera de la sociedad Vizcaya, 
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De Marruecos 
Madrid. 21. 

Parte oficial de Guerra: 
"Zona oriental. — Sin novedad. 
A consecuencia dol Indullo del sargento 

Yamani aumentan en gran número las su
misiones de rebeldes, siendo cada día mayo
res los núcleos de familiar que regresan 
de la zona francesa, efeeluAndolo ayer 230 
personas y 114 cabezas de ganado, pasando 
por el Zalo, para estabjocer&e en disliuioa 
puntos de Quebdana y Kolla. 

Zona occidental. — Sin novedad." 

D E P ^ O V I ^ C I A S 
Desde Gerona 

LA NUEVA DIPUTACION : OTRO ALCAL-
P E : INCENDIOS : CHOQUE : LA CAJA 
DE PENSIONES : PARTIDO DE FOOTBALL. 

ACCIDENTE DEL TRABAJO : HURTO 
Gerona, 21. 

Ha quedado constilukia la nueva Diputa
ción provincial, eligiendo presidente a don 
Pedro • Llosas, vicepresidente a don Fcde-
rleo Bassols, secretario a don Jaime Bar-
trlna y vicesecretario a clon Eladio Blpoll. 

La Comisión provincial ha elegido vice
presidente a don Hafael Marti y vocales a 
los señores don Juan Moragas, Salvador Bo-
net. Mariano Ferrcr y Manuel Bruoli. 

Para la Comisión Mixta de lleolutaiuien-
to han sido elegidos vocales don Jaime 
Bartrina y don José Marqués. 

— Ha sido' nombrado alcalde de Bla-
oes don José Biela. 

— Dicen de Puigcerdá que lian aidido 
una herrería y un pajar, calculándose las 
pérdidas on 15,000 pesetas. 

— Se ha declarado un amago de incen
dio en la casa número 1 de la calle Nueva 
del Teatro, propiedad de don Buenaven
tura Vifials. 

— Kn el Paseo de . Trabel, cerca da la 
Plaza de ia Conslllucijin, chocó el carro nú
mero 219 de I» matricula de Baáeras, con 
el automóvil número 588 üe Obras públi
cas. 

Los dos carruajes resultaron con serlas 
averias. 

i — Durante el pasado año da 1923 la 
sucursal de la Caja de Pensiones para la 
Vejez y Ahorros en esta ciudad ha efec
tuado cobros por valor de 6.127,000'75 pe
setas, y pagos por valor de 6.05S,82T27 pe-
eatas, dando un aumento de 672,l33"i2 pe
setas. 

El año 1923 se han librado 1,307 l i 
bretas más que el 1922. 

— Ayer jugaron los primeros equipos 
de Santa' Coloma y de la Unión Deportiva 
Gerundcnse, quedando 5 a 0 á favor de 
estos últimos. 

El árbltro, señor Castalocos, estuvo acer
tado en su cometido. 

— En la fábrica de los señores Torres 
hermanos, de San Juan de las Fonls. un 
obrero apellidado Girones fué alcanzado por 
una máquina, sufriendo graves heridas. 

— Se ha oometldo un hurlo en la ofl-
clna de recaudación de contribuciones de 
Santa Colóme de F.irnés. 

Ignórase la cuantía de lo robado.--

Ei fútbol 
Alicante, 21. 

Ba ha celebrado un Interesante partido 
presenciado por numeroso público, que ha 
ovacionado constantemente a los vencedores, 
a los vencidos y en los momenls de buena 
actuación al árbltro, señor Vela, del Cole
gio Catalán. :Z&i¡*M 

El partido ha B!JO da Juego d'-.ro, paro 
limpio, ganando el Natación por 1 ft 0. 

Valencia, 21. 
Kn el campo de Mestaya se Jugó un par

tido de campeonato entre el Gimnástico y el 
Valencia, que empataron a dos tantos, 

Asitsieron unas 15,000 personas. 
El partido fué duro, haciéndose corneala-

rlos acalorados, pues el empale de este par
tido conce-le el titulo de campeón al Gim
nástico, que hasta la fecha lo ostentaba el 
Valencia. 

Santander, 21. / 
Se ha celebrado partido de campeonato 

regional de primera categoría, serie A, en
tre el Raoing fllub y la Unión Montañesa, 
ambos de Santander, ganando el Racing por 
5 a 2. 

San Sebastián, 21. 
Ayer tuvo lugar el partido para home

najear a Mariano Arrale, tomando parle en 
el mismo selecciones del Atlctlc y A.-cnas 
de Bilbao y del Real Unión de San Sebas
tián e Irún, respectivamente. 

El partido resultó de los más emociona 
tes. terminando con el empate a dos (mafi I 

El homenajeado fué ovacionado. 
Huesca. 21 

Se jugó un partido entre los equinoi 
Huesca F. C. y Aguilas de Zaragoza, « . i 
nando los oscenses por 4 a 0. I 

Cádiz, i | 
Se jugó partido de campennato entre el 

Real Espafia de Granada y el R. c. N. di 
Cádiz, ganando este último por 6 a 0. 

Almería, 21. 
El Europa y el Fortuna empataron a doi 

lanos. 
Caslellún, U. 

Jugaron el Deporllvo de Gastellóa y i . 
Agrupación Dcporliva del Clot, de Bares-
lona, ganando los prlmros por ' I a i . 

Zamora, 21. ] 
La Cullmal Deportiva de Zamora \encU I 

a la Unión Deportiva de Salamanca por l a 9> I 

f E X T R A Ñ J E R O i 
re ia Agenda Navas « de sueafros corrasvonsalea «spaeialea " ' 

La Administración franco belga intensifica la circulación en el 
Ruhr -- Reanúdanse las relaciones diplomáticas entre Italia 
y Grecia - Mr. Albert Tremt secretario del partido comunista, 
es objeto de un atentado en Lyon resultando ileso •• La huelga 
ferroviaria en Inglaterra se presenta con caracteres de verda
dera gravedad Los rebeldes mejicanos colocan minas sub
marinas •• Son enviados a Veracruz siete buques de guerra 
yanquis Venizeíos promete la próxima disolución de la 
Asamblea Poincaré repite una vez más sus deseos de paz 

y de garantías 
El problema alemán 

E L TRAFICO. 
París, 20. 
A consecuencia de haberse negado la Gran 

Bretaña a ponerse de acuerdo con la Admi
nistración mancomunada frauco-belga de fe
rrocarriles, en lo que se refiere a ta zona 
británica de Colonia, dicha Administcarlón 
ha adoptado las medidas necesarias para con
centrar el tráfico en otras lineas. 

En los círculos autorizados confirman la 
información de la Agencia ib.vas. en la cual 
se declaraba que los franco-belgas reali
zan en la actualidad más nei cincuenta por 
ciento de la circulación normal. 

En cuanto a los transportes, exceden de un 
millón qulniculas mil toneladas diarias, por 
trescientas mil que se transportaban cuando 
la explotación caimana. 

Sí la producción en los minas ha dismi
nuido algo en el Ruhr desde, el mes de diciem
bre pasado, es por culpa de Alemania, pues 
no puede SCÍ' transportado lodo el mineral a 
causa de no haber entregado el Relcli el nú
mero de vagones que solicitó la Aclminisfra-
rlrtn franco-belga,' oon arreglo al acuerdo 
llevo «Jo a cabo en Maguneia. 

CUESTIONES OSKEHAS. 
Dusseidorí, 20. 

En Grefeld cvoutluúan en huelga los 
obreros de todas las fábricas. 

' Los del ramo de transportes, que actual-
(mente se hallan en huelga, se oponen a la 
' circulación de toda clase de vehículos. 
| En la mayoría de las fábricas del Ruhr se 
• ha reanudado el trabajo por haber renun
ciado los obreros a seguir juchando por 

I la Implantación de la Jornada de ocho horas. 

Continúa, en cambio, la huelga en alguna» 
fábricas de lignito de la reglón de Colonia, 
por negarse los obreros a que vuelva í Im
plantarse la Jornada de trabajo de antes di 
la guerra. 

DERECHOS REDUCIDOS 
París, 21. 

Al "Eeo de París" le telegrafían Ue Ber
lín que de un momento a otro se publlari 
un decreto ministerial autorizando la 116» 
entrada de hierro bruto en Alemania, M-
hiendo sido reducidos los derechos de Adua
nas a seis marcos oro en lugar de los a'" 
que se pagaban. 

HUELGA GENERAL. 
Dusscldofr, 21. «da 

Los Consejos de obreros de la mm" «• 
lignito han comenzado la huelga íenera •. 

Con este fin se procedió ayer a un pleftu 

,Íl0 NEGOdAClOMES 
Dusseldorf, 21. , , »„mír-

En la actualidad ha;/ entablados P»^ 
parlera" con una Agrupación renana que 
presenta más del 50 por 100 del 'onel^ 
total para la conclusión de acucraos 

? DECLARACIONES DE STBESE-
MANN. 

Berlín, 21. . „i„-. ei •** 
Al recibir a la Prensa exlranjat^ ^ 

ñor Stresemann declaró que .c coa¡. . 
importancia para Alemania e1 9"; . ^ B ÍÍ- \ 
tés de peritos consiguieran un ^ ^ -ea-
vorable en los trabajos que actúa'" 
lizan- . ivi.-s mió 1* Añadió que el Reich facilitará loa 
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libia au Urea 7 que celebrarla en extremo 
«uo lo» peritoa vinieran a Berlín. 

Terminó diciendo que las respuestas tran-
ofsa 7 belga a la última nota de Alemania 
kan producido dccepck-n. 

DKTENOION. 
[ Beilin, SO. 
' Ha sido detenido ayer en Bavlera un cóm
plice del ex- oficial Thormann, que, como se 
labe, tenia el proyecto de asesinar al Jete 
Wparatlsta seflor Seeckt. 

ATENTADO.— 
Hamburgo, SI. 

Durante al dessQle de una manifestación 
eelebrada en Itzehoe con motivo del aniver-
ürio del Imperio, fuó arrojada una granada 
flue, al estallar, hirió de gravedad a 16 per-
IfMK 

Italia y Grecia 
Atenas, SI 

' • Gobierno italiano ha notlOcado oflelal-
•ente la reaoudaelón de las relaolonea d¡-
flortét'.eu oon Oreóla. 

AGRESION 
Llón, Si 

Anoche fueron dlspoi-ados varios t'rog de 
revólver eontra el secretarlo general del 
partido comunista M. Albert Trelnt. M. Trelnt 
•alió Ileso de la agresión. 

Se eeflala la coincidencia de que si local 
it la Unión anarquista está mu7 cerca del 
lagar del «tentado. Los Uros disparados con
tra H. Trelnt oréese que fueron disparados 
áesóe una ventana. 
IOS PROVECTOS FISCALES 

DEL GOBIERNO FRANCES 
1 Parii, 21. 

Después de la exposición "hecha por el 
feresldanta del Consejo de ministros, señor 
Poinoaró, la Comisión de Hacienda de la 
Cámara de los diputados ha aprobado la 
totalidad de los proyectos fiscales dpi Oo-
hemo. 

El seflor Poincaré hizo resaltar ante la 
Comisión, que todos los informes enviados 
Sor los agentes financieros de Francia en 
<I extranjero ponen óe manifiesto que la 
prtsentaclón de los expresados proyectos ha 
Iroduoido en todas partes el mejor efecto. 

Afladtó que la pronta aprobación por par
te dsl Parlamento de las medidas propues
tas por el Gabinete darla como resultado un 
••íuro 7 rápido resurgimiento del franco 

LA CRISIS EQIPOiA 
El Cairo, SI. 

W f«7 de Egipto ha llamado a Zaglu! 
Ba.U. luponlóndoaa que habrá sido para en-
•*-"g»!ie de constituir nuevo Gobierno. 

La ueiga ferroviaria en 
Inglaterra 

CONTRA LAS CCMPAAIA8 
Londres, SI. 

_ El "Daily Herald", hablando de la hud-
P '••"•'OTlarta, áloe que no se trata de una 
JJWi» eontra «1 púbUeo ni eontra el Oo 
™nio. «no eontra las Gompafiías ferro 
^ J j ^ Prsrá que la l«(elga durará quln 

, VOTACIONES 
}*B<lrM. SI. 

h~J 'Mol«"14n definitiva acerca da si ha 
C*Smríe 0 no I& huelga ferroviaria ha 

v :ropta<:l& 'yer noche a les doce, 
"las aaoolaoloncs locales de ferrovla 
«en votado ya la cesación del trabajo 

l-A GRAVEDAD DEL CONFLICTO 
P»rl*. SI. 

Ihta*14 "̂?11 ^ Loi'lrés » los diarios de 
W l« huelga actual eonetltuye un 

^«imeinto de bastante gravedad «ara 
• « M sindicalista. 
•0 "n mitin celebrado en Derby, el prc 

skJcnte de la Unión Nacional ds Ferroviario* 
proclamó que la Unión entiende que su de
ber es permanecer ajena al oonflioto actual-

La Asociación de empleados en oOolna* 
publica un manifiesto prescribiendo a sus 
adictos que continúen trabajando. 

A LA PARALIZACION 
Londres, SI. 
M 'Daily Chronicle" dice que ti leader 

ferroviario seflor Brouiley espera que qufr* 
darán parados el noventa por ciento de los 
trenes actualmente en circulación. 

TENTATIVAS FRACASADAS 
Londres, 21. 
Han fracasado las últimas tenlallvaa para 

conjurar la huelga ferroviaria, la cual ha 
comenzado a ser efectiva a media noche. 

La revuelta mejicana 
MINAS SUBMARINAS 

Washington, SI. 
Los rebeldes mejieanos han oolocado mi

nas en el puerto mejicano de Salina-Cruz. 
BUQUES YANQUIS A VERA-
CRUZ 

Washington, 21 . 
El departamento de la Marina ha ordena

do que zarpen para Veracruz siete buques 
de guerra. 

AUTORIZACION 
Tucson (Arizona), 21. 
Tropas del Gobierno federal mejicano, en 

número de dos mil hombres, han pasado la 
frontera internacional oon rumbo a El Paso, 
atravesando el territorio norteamericano con 
autorización de este Gobierno. 

VAPORES NORTEAMERICANOS 
OAAONEADOS POR LOS R E 
BELDES 

París, 21, 
"Le Journal" publica noticias de Nueva 

York, de procedencia inglesa, según las cua
les se asegura que la decisión del Gobierno 
norteamericano de enviar buques de guerra 
a Veraoruz otmeoe al hecho de que los 
rebeldes mejicanos abrieron fuego contra 
los vapores norteamericanos "Vlrglnlan" 
"Eugene Thayer", que hablan intentado 
forzar e! bloqueo. 

UN ACORAZADO YANQUI L L E 
GA A VERAORUZ 

Washington, 81. 
Ha llegado a Veracruz un acorazado nór 

teamertenne. 

La ocupación del Ruhr 
Dusseldorf, SI 

En Tlokel y Wanne han sido detenidos nu
merosos separatistas. 

de observa una disminución general en 
los precios de loa productos Industriales. 

La tranquilidad es 41a por día mayor, ex
cepto en la* lonas de Alemania donde las 
tropas Inglesas han tenido que Intervenir 
para restablecer el orden. 

Las autoridades británicas ordenaron 
losm inoro* de Rodderbrughe que los obre
ros de las fábricas Fortuna y Central eléc
trica de Ooldonbergswork reanuden Inme
diatamente el trabajo. 
LA TESIS DE POINCARE REBATIDA POR 

8TRE8EMANN 
Bertin, SI 

El ministro da Negocios extranjeros «eflor 
Stresemann ha pronunciado un d!sourso en 
el cual ha rebatido la tesis de M. Poincaré 
de que solamente la garantía del Ruhr de
terminarla a Alemania a efectuar tos pagos 
exigidos. 

El ministro añadió que Alemania se halla
ba en la Imposibilidad da hacer prestación 
alguna en tanto no sea reconstituida su 
unidad económica 

D e r r o t a del G o 

bierno i n g l é s 
LonO es. 21. 

EN LA CAMARA DE LOS COMUNES E L 
GOBIERNO HA SIDO QEBROTADO POR 

TRESCIENTOS VEINTIOCHO VOTOS CON
TRA DOSCIENTOS CINCUENTA Y SEIS. 

DISCURSO DE POINCARE 
Paris, 81. 

En la ceremonia de Inauguraeión de un 
raonumenlo en honor de los muertos de 
la guerra, erigido por el séptimo distrito 
de esta capital, el seflor Poincaró pronun
ció un discurso en el que declaró hallarse 
convencido de que Francia guardará en lo 
sucesivo más que nunca el recuerdo de los 
horrores de le guerra 7 trabajará en pro 
de la paz con todas sus fuerzas, con toda 
su inteligencia y con todo su corasón; de 
que más que nunca buscará el modo de 
aproximar en el amor a la humanidad y a 
los pueblos tan frecuentemente divididos 
por Intereses y ambiciones. Franela enca
mina todos sus esfuerzos a servir únl••ri
men te esa causa de la concordia universal. 

Nosotros, que hemos conocido—siguió dl-
dlendo el Jefe del Gobierno francés—la era 
de los papeles mojados, queremos vivir en 
adelante al abrigo de la fe Jurada. ¿Para'* 
qué habrían servido tantos sacrificios, «I 
Francia hubiese de permanecer en lo su
cesivo bajo la amenaza de nuevas agr^slo-
nas o si ante la negativa de Alemania nos 
viéremos imposibilitados de reparar nues
tros desastre»? 

El seflor Poincaré terminó definiendo la 
finalidad de Francia en el sentido de no 
desear solamente ia propia prosperidad, sino 
la de los demás paises; Incluyendo entre 
éstos no solsmente a los sitados, sino, in
cluso, a los que fueron enemigos; pero 
Francia no puedo permitir ser despojada de 
.lo que le ha sido prometido, nt ser estran-
gnlada por *us vecinos. 

JUSTIFICACION DE LA 
POLITICA FRANCESA 

Nueva York, SI. 
En un discurso pronunciado ante la Aso

ciación poUUoa extranjera el eminente abo
ga M. Llttoa ha Justifloado la política de 
Franela, demostran ia legalidad dfe la ocu
pación del Ruhr, 7 ha hecho constrar que 
esta ocupación era un medio de resultado* 
financteron políticos. 

El orador ha puesto de relieve que las 
dificultades de Alemania provenían de la ex
portación fraudulenta al exterior de cinco 
mil millones de maroo oros, hecha por los 
grandes capitalistas alemán<••=. 

POLITICA DE VENIZELOS 
Atenas, SI. 

El seflor Venizelos ha recibido a loe Jefes 
de los partido* de la oposlalóa que redama
ron la disolución de la Asamblea. 

El seflor Venizelos ha reoibido a los Je
fes de ios partido* de la oposición que re
clamaron la disolución de la Asamblea. 

El seflor. Venizelos insistión en le necesi
dad de que se proceda al plebiscito, 7 pro
metió que la Asamblea será disuelta después 
de ser rotadas diversa* leyes de carácter 
urgente, entre ellas las relativas a la crea
ción del Senado 7 al eetablecimiento de la 
representación proporcional 

El seflor Zaimis manifestó que se adherís 
a eslá proposición, 7 las demás personali
dades qne asistían al acto declararon que 
se adherían al plebisolto'sl se hacia oon los 
garantías necesarias. 
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ATENEO JDE MADRID 

r* - * — M a d r i d , 82. 
En el Ateneo se ha celebrado esta tarde 

{unte general extraorüinaria para tratar ¿3 
ia. dimisión presentada por la Junta -lirec-
tíva. 

La discusión ha sido muy viva, mostrán
dose diversas opiniones acerca c!e si el Ate
neo debía celebrar sus actos con asisten-
nía de un delegado de la autoridad. , 

Por fln,_8e ha acordado soslñner las cam-
pafias emprendidas, pero sin que asisla nin
gún delegado. 

Ha dimitido toda la Junla, que presidía 
el sefior Ossorlo y Gallardo. 

{EXPOSICION D EAUTOMOVILES :: SO
CIEDAD BENEFICA 

Madrid, 22. 
I.a "Gaceta" publicará hoy una real or

den autorizando la celebración de una Ex-
posiolón do automóviles, motoeicielas y bi
cicletas, el próximo mes de mayo, en c! 
Palacio del Hielo. 

También publicará una real orden au
torizando al cuerpo de Telégrafos para 
constituirse en Sociedad benéfica, encargada 
del servicio de información telegráfica y 
destinar a los fines que se señalen tn ¡os 
¡estatutos que se pubiiqueu los bcnelicios' 
que se obtengan como reeorapensa del sor-
tricio. 

Donación espléndida 
_u Palma, 22. 

Ha sido Inaugurado el nuevo edificio des
tinado a Casa del Pueblo, construido en la 
Calla da la Reina María GrMIna, que el ex 
diputado don Juan March regala a las So-
Bledades obreras. 

El edificio, dotado de gran capacidad, reu-
Hs todas las comodidades. 

Hay patronato de escuela y Coopcraliva. 
En lap lanta baja hay un soberbio teatro 

ion patio para 450 butacas. 
A presencia del señor Mnrch descurriúse 

la lápida colocada en el interior del local, 
¡que expresa la donación. 

El presidente del patronato de la Casa del 
Pueblo, don Lorenzo BIslia!. ofreció el ho
menaje at señor March, teslinioniándolc su 
gratitud por gesto tan génetoto. 

Luego cntregósele un ííihuni i¡\¡i; le de
dican las entidades que forman la Cusa del 
Pueblo. 

El sefior March usó de la palabra exlcn-
•amente. 

En uno de sus párrafos. di.¡»: 
•j^jiMBe sido un trabajador como vosolros; 
Conozco los sinsabores y las aniarfíui-as de 
ta vida. Nada debo a la herencia, pesde mi 
plano actual da capitalista he podido obser
var qua no siempre el bicncslnr es la conir 
penssciór. del trabajo realizado. Vosotros los 
trabajadores tenéis opción a una distribii-
blón raáac equitativa y al mejoramiento de 
vuestra vida. Esta observancia me decide a 
daros armas con que podáis luchar diguo-
rnonto para la consecución de viiofctros idea
les. 

Terminó diciendo que la Casa del Pueblo 
será su mejor obra realizada. 

Fué largamente aplaudido. 
Por la tarde celebróse un cafó de compa-

Berlsmo, asistiendo más de G00 obreros. En-
| r* otras personalidades y elementos de la 

B i UlLUVto 

Gasa del Pueblo ocupó la presidencia e! 
publicista Gabriel Alomar, que leyó unas 
cuartillas dedicadas al acto, siendo muy aplau 
dido. 

Por la noche celebróse una gran vcla'ia 11-
terario-rausical. 

ANALFABETISMO EDILICIO 

Peñaranda, 22. 
El delegado gubernativo ha destituido al 

concejal señor Cantabrino, por analfabeto. 

VOCAL OBRERO 

Almadén, 22. 
En e! pozo número 12 do la galería pri

mera d.' la mina San tiiego lia ocurrido hoy 
ira desprendimiento de tierras, quedando 
sepultados seis obreros. 

_ Después de grandes trabajos han podido 
ser extraídos, sufriendo síntomas de as
fixia. 

—•• HOy se ha verlflcado la volación en
tre once gremios federados de obreoos para 
elegir un vocal en la Junta adminlslrativa, 
resultando Wegido por 1,100 votos el obre
ro Pedro Fernández. 

Sesión de! Ayuntamiento 
de Badalona 

•Preside el alcalde, señor Fonollá. Asisten 
mayoría d-.1 edile^. Escasisrimo público. 

A las nueve y media se ibre ia sesión, ie-
yéudose y aprobándose el acta .interior. 

Líense nuevamente los espedientes de 
Consumos que quedaron ocho días sobre la 
mesa a petición' del concejal señor Lleal. 
quien, una vez leídos pido la palabra para 
pedir induigensia. Hace un poco de historia, 
creyendo ver en los expedientes una cuestión 
política. Dlc? que votará oa contra. 

El señor Dnñó dellcnde brovemciita el 
lamen, quedando aprobado con el voló en 

contra del señor Lleal. 
Se leen y aprueban una porción de dictá

menes de la Comisión de Obras-y Goberna
ción qua se aprurUan. Igual se hace con 
otros tie. la Comisión de Hacienda sobre el 
pago de cuentas." que suma 7,572'01 pese-
las, y otro sobre bases do matanza de reses 
de corda, aprobando el proyecto presentado 
por el Gremio. 

Se leen varias inshnsias para obras e ins
talaciones industriales, que para su deter-
'mJflaeióu pasan a sus respecUrás Comi
siones. 

Aéuórdsso el enícrado a la cuenta de 
Depositaría riel tercer trimestre do 1023-24, 
cuya exislencia es de S1,56G'7S pesetas. 

Léese y aprueba el estado comparalivo de 
recaudación del mes do diciembre úillmo, 
que arroja una diferencia do 43,2GG'9l pe-
setasi én niás a favor del referido mea ^el 
año anterior. 

Se lee y aprueba la distribución de fondos 
de! fíien (t'n febrero, cuyo lolal Imporía pe
setas 96,000. 

Áprulbáse también el estado do .rcaudá-
ción de Consumo? del mes dé diciembre úl
timo, que suma JG.SÍ^'OÍ pesetas. 

Fi señor Griu hace una comparación de 
¡o racaudadi an Consumes durante el íiUimo 
trimestre, la cual arreja una diferencia en 
más 3 favor de 14 actual gestión de 4,244'13 
páselas. 
- Se aprueba '.JD d!U.im»n d;'. sindico' sAre 
expcc'icole cl-j axcepclón del nrtzo-/Vijtonia 
Garrida Pusqu;'.». , 

e Uf f aprueba ht nómlaa da u briK¿» 
pí.anm y «rros, s-nnana m ú . 

Se 
oventuí". ¡nacoj y earros, winana 
que suma J.ICO'SO y 411 pesetíí rtíftMV 
tivaracn'.j 

Terminada la ordea del día. ' 
El señor Grau -pregunta lo ̂ ue datermU 

na el Consistorio respecto a lo propuesttf 
por la Comisión da Consumos de gralillear 
con 50 pesetas al cabo de Consumos Juan' 
Boflll y con 18 al guarda Bertrán por des 
trabajos extraordinarios realizadas du.'anls 
el tiempo que duró la suspensión del jet» 
de personal y aforador de Consumos. Pid» 
se apruebo lo propuesto. 

El señor Lleal se opone por no creertó 
de Justicia, ya que hay otros funolonariof 
de Consumos que también los trabajan » 
no se les propone ninguna recompensa. 

El señor Oran dice ignorar lo dicho pof 
el Lleal y le pida que concrete. Insiste eií 
lo propuesto y pide que el Consistorio l» 
apruebe. 

Se dialoga brevemente entre los señoril 
Grau y Lleal y por úlUmo queda aprobada" 
la proposición con el voto en contra (tel 
señor Lleal. • - ' 

El señor Grau reproduce luego el asunlá 
de los expcdií'ntes, negando que la ComisiíS 
de Consumos haya procedido en vistas í 
política alguna y partidismos, sino cumplieiH 
do un deber y velando por los prealigisí 
del Ayuntamiento, donde sólo hacen sdmlV 
nlslraeión. 

El señor Lleal (¡ice qua sa raüflca en e»i 
criterio expuesto ya al discutirse el asiinlw 

El señor Mir manifiesta que suscribe iis 
palabjjts del señor Grau, y como pares«¡ 
Iniciarse una Inútil discusión, el señor Aâ  
dreu hace notar que se discute un asnntdí 
ya fallado y acordado y. por tanto, huelga' 
toda discusión. 

El señor Grau' discrepa y la Preaideneiá 
da el asunto por terminado, concediendo w 
palab^k 

Al público. 

El ciudadano Baldomeró Blanch, demiá»; 
cia: 

Primero. Qua la maestra nacional de lá 
calle de Lluoh no aceptó una alumna pretex-" 
tando no estaba vacunada a pesar de ex<: 
hiblrle la papleta-oertMlcadO-da vacunaclóí^ 
Interesa para que se recuerde a los maestrâ  
nacionales que la enseñanza es gratuita. 

Segundo. Que desde 1915 no se han 
bliesdo las cuentas municipales y ruega qu< 
el actual Ayuntamiento subsane la falta. 

.Tercero. Denuncia al propietario de I< 
urbanización Goll y Pujol, señor Artigas, a 
quien acusa da buscar una perturbación cotí 
sus urbanizaciones que son una tomadura <W 
pelo al Ayuntamiento y una burla y vergüeu* 
za ¡.ara la ciudad. Hace presente la presan' 
tación de dos planos llamando la aleaciéa 
sobre el particular, pues dice son un w 
ñuelo. 

Y, Finalmente, quiere dar alguna lecoio» 
al nlcakle, por lo que éste hace uso ds '* 
campanilla presidencial y el espontáneo s» 
retira. 
, El segundo es el aforador Maslia Cuar-

dioia, que dice h ^ sido atropellado por « 
Ayuntamiento (campanillezo presiden-jaî  

al aprobar el dictamen de su expediente. Hf . 
cura justificar su proceder y los conoejaje 
van abandonando el salón, quedando so , 
diez. Ello no obstante, sigue el aforador J « J 
tlflcándose. y de acusado convi^-l^e e" 
sador,'hasta que la presi-i • • .1 v 
que han pasado los quince n'inul03'. .jr»' 
ta de ¡o cual so reUra, anunciando P 
la sesión próxima la segunda parte. [x^_ -
frescura I 

Y" asi termina la cosa. ' 

imprenta de EL PRINCIPADO, EscudtUeri Blandís. 8 bis. bajos 


